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O ministro das Comunicações foi indiciado pela PF por 
suspeita de desvios de recursos da Codevasf, com uso 
de emendas parlamentares. Juscelino Filho negou as 

acusações. Líder do governo no Senado, Jaques Wagner 
(BA) disse que Lula não decidiu se o aliado segue no 

cargo. “Na verdade, quem teria que tomar uma decisão é o 
partido dele (União Brasil)”, avaliou.

O Correio entrou na sala da Delta Guns, em 
Ceilândia, invadida por criminosos que furtaram 

mais de 100 espingardas de grosso calibre e pistolas. 
O proprietário, Tiago Nunes, garante que vai seguir 

com o negócio. página 15

Sustentabilidade — No CB.Poder, o diretor-
presidente do Ibram, Raul Jungmann afirmou que 
“a mineração é sustentável” e que a atividade está 
“firmemente” voltada ao respeito à natureza. página 8

O Governo do Distrito Federal implementa, a partir de hoje, o Plano Distrital para Pessoas em Si-
tuação de Rua, antecipando medidas que devem ser aplicadas em todo o país. Em entrevista ao 
CB.Poder, o secretário da Casa Civil, Gustavo Rocha, avalia que governos anteriores falharam ao 
tentar remover essa população dos locais públicos. “O foco do nosso plano é justamente o con-
trário: é o acolhimento dessas pessoas e dar condições para que saiam da situação em que se en-
contram. A grande maioria dessas pessoas não está na rua por vontade própria, mas por falta de 
oportunidade”, adiantou Rocha. Uma das principais novidades do novo plano é a oferta de cur-
sos profissionalizantes, com bolsas, para qualificá-los a empregos em diversas atividades no DF.

PEC que torna crime 
a posse de substância 

ilícita passou com folga. 
Agora, será analisada por 

um colegiado e vai ao 
plenário da Câmara para 

votação final.

Projeto que equipara 
aborto após 22 semanas 

de gestação ao homicídio 
está próximo da votação. 
A proposta aumenta a até 
20 anos de prisão a pena 
para mulher que realizar 

o procedimento.

página 2. nas entrelinhas, 4página 4
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Pessoas em situação de rua

Projeto pioneiro prevê 
capacitação e emprego

Cresce a pressão 
sobre Juscelino

Dono de loja de armas 
ainda calcula prejuízos

Drogas

Aborto

Criminalização 
aprovada na CCJ

Câmara define 
urgência para PL

PÁGINA 13

Polícia de choque e 
manifestantes entraram 

em conflito diante do 
Congresso, enquanto 

Senado debatia lei que 
amplia os poderes do 

presidente Javier Milei. 

PF e CGU apuram 
ilicitudes na compra 

internacional do grão 
pela Conab. Leilão 

derrubou secretário de 
ministério.

Brasil empata com EUA 
no último teste antes da 
Copa América. Talismã 

entra na etapa final, mas 
não consegue impedir o 

tropeço em Orlando.
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FGTS Correção deverá ser feita, no mínimo, pela inflação oficial, diz STF
PÁGINA 7

Confronto
no coração de
Buenos Aires

arroz sob
investigação

nem endrick
salva

ministros do supremo 
decidem que é 

inconstitucional 
questionar a vida  

sexual ou os hábitos  
de uma vítima 

na apuração e no 
julgamento de crimes 

de violência.

STF avança na 
proteção à mulher

namoro, união 
estável e casamento 
na visão de regina 
tavares da silva.

Entrevista

governador do DF e 
advogado, ibaneis rocha 

analisa os 30 anos do 
estatuto da advocacia.

Artigo

projeto que aumenta 
pena para o aborto é 

criticado pela advogada 
mayra Cardozo

Entrevista

Quadrilhas juninas fazem os preparativos finais para as disputas das ligas do DF. Ontem, os grupos de dança e música 
fizeram uma prévia do show que prometem nas quadras, animando o Arraiá da Redação do Correio. página 17 O forró é rei!

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Darcianne Diogo/CB/D.a press

Wanderlei pozzembom/CB/D.a pressed alves/CB/D.a press
Divulgação

arquivo pessoal

marcelo Ferreira/CB/D.a press
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A novela que envolve o Parti-
do Republicano da Ordem Social 
(Pros) teve um novo capítulo. Eu-
rípedes Júnior, que esteve à frente 
da sigla durante anos e é o atual 
presidente do Solidariedade, está 
sendo procurado pela Polícia Fe-
deral. Ele foi alvo, ontem, de uma 
operação deflagrada para investi-
gar desvios de recursos do fundo 
partidário e eleitoral. A ação foi 
determinada pela Justiça Eleito-
ral do Distrito Federal.

A PF cumpriu, ontem, seis de 
sete mandados de prisão contra 
acusados de envolvimento no 
esquema. Uma das detenções 
ocorreu no Paraná e cinco no DF 
— entre os alvos, estavam dois 
advogados de Eurípedes Júnior. 
Segundo a corporação, eles re-
cebiam honorários muito acima 

dos valores praticados no merca-
do, o que levantou a suspeita de 
lavagem de dinheiro. 

Acusado de chefiar o esque-
ma criminoso, Eurípedes Júnior é 
considerado foragido porque não 
foi encontrado nos endereços vi-
sitados pelas equipes policiais e 
não se apresentou espontanea-
mente à Justiça. As diligências 
continuam em andamento para 
tentar descobrir o paradeiro dele. 

Além das prisões, a PF cumpriu 
45 mandados de busca e apreen-
são, sequestro de 32 imóveis e 
bens materiais e bloqueio de R$ 
36 milhões dos investigados. 

Eurípedes Júnior começou a 
carreira política como vereador 
em Planaltina de Goiás, em 2008. 
Ele vive na cidade e sempre cha-
mou a atenção dos moradores 
com as viagens de helicóptero 
até o Plano Piloto.

O Pros existia desde 2013 — 
tendo Eurípedes como um dos 
fundadores. No ano passado, 
foi incorporado pelo Solidarie-
dade. A sigla apoiou governos e 

candidaturas petistas nas eleições 
de 2014, 2018 e 2022. No entanto, 
sempre votou com os governos 
Michel Temer e Jair Bolsonaro. 

Eurípedes chegou a ser 

destituído por uma assembleia 
interna realizada por outros di-
rigentes partidários. No entan-
to, voltou ao cargo por determi-
nação da Justiça. 

Aeronave

O esquema é antigo e vem sen-
do apontado pelo Correio des-
de 2017. Reportagem produzida 
à época revelou que Eurípedes 
comprou um helicóptero com re-
cursos públicos para se deslocar 
da casa dele à sede do Pros, no 
Lago Sul. Em 2019, o Correio re-
velou que o Pros usou candidatu-
ras laranjas nas eleições de 2018. 

Ontem, a Justiça determinou a 
apreensão do helicóptero, mode-
lo R-66, prefixo PP-CHF, adquiri-
do pelo valor médio de R$ 2,8 mi-
lhões. Atualmente, a aeronave es-
tá avaliada em R$ 5 milhões.

A defesa do acusado não res-
pondeu aos contatos feitos pe-
la reportagem. Em nota, o Soli-
dariedade afirmou que os fatos 
investigados são anteriores à fu-
são dos partidos.   

PF procura presidente 
do Solidariedade 

Eurípedes Júnior é alvo de 
mandado de prisão, acusado de 
chefiar o esquema criminoso

 Reprodução/Instagram

INVESTIGAÇÃO

Indiciamento de ministro 
desgasta mais o Planalto

PF conclui inquérito que apurava desvio de recursos da Codevasf e aponta Juscelino Filho como suspeito de corrupção, fraude 
em licitação e organização criminosa. Líder do governo no Senado diz que Lula pretende tomar uma decisão sobre o caso

A 
Polícia Federal indiciou 
o ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho, 
por suspeita de envol-

vimento em um esquema de 
desvio de recursos da Compa-
nhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf ). Segundo 
a corporação, o integrante do 
governo cometeu os crimes de 
organização criminosa, corrup-
ção passiva, falsidade ideológi-
ca e fraude em licitação.

O líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA), afir-
mou que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ainda não deci-
diu sobre a permanência ou não 
do ministro no cargo (leia repor-
tagem ao lado). 

O caso envolve uso de emen-
das parlamentares, quando Jus-
celino era deputado federal, para 
pavimentar estradas de Vitorino 
Freire, no Maranhão. Os recursos 
teriam sido usados para benefi-
ciar somente propriedades da fa-
mília do ministro. 

O relatório final da PF sobre o 
caso foi enviado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), na terça-fei-
ra, e está nas mãos do ministro 
Flávio Dino. Ele deve encaminhá-lo 
à Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) que, por sua vez, decide 
se apresenta ou não denúncia.

Quando era deputado pelo 
União Brasil, Juscelino destinou 
cerca de R$ 5 milhões em emendas 
para a prefeitura de Vitorino Freire. 
A cidade é comandada pela irmã 
dele, a prefeita Luanna Rezende, 
que foi afastada do cargo por al-
guns dias, após decisão do minis-
tro Luís Roberto Barroso, do STF, 
em meio às investigações. Dias de-
pois, a medida foi suspensa. 

Segundo relatório da Controla-
doria-Geral da União (CGU), cerca 
de 80% das emendas enviadas por 
Juscelino à prefeitura foram gastos 
para pavimentar uma rodovia que 
acessa propriedades do ministro e 
da família dele, em obras com cus-
to estimado em R$ 7,5 milhões. 
Os recursos foram repassados por 
meio da Codevasf, e as obras, reali-
zadas pela empresa Construservi-
ce, que tinha o empresário Eduar-
do José Barros Costa, o “Eduardo 
DP”, como sócio oculto.

Em inquérito sobre 

irregularidades na Codevasf, a 
PF encontrou mensagens troca-
das por Eduardo DP e Juscelino 
Filho, entre 2017 e 2020, em que 
os dois discutiam as obras e a 
destinação de emendas. 

Eduardo DP é investigado por 
uma série de irregularidades em 
licitações e tem ligação com diver-
sos políticos maranhenses. O ce-
lular do empresário foi apreendi-
do ainda na primeira fase da Ope-
ração Odoacro, em julho de 2022.

Juscelino foi nomeado minis-
tro das Comunicações pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
logo no início do mandato, co-
mo parte da composição de go-
verno com nomes do Centrão. O 
União Brasil ganhou três pastas. 
Para assumir o cargo, ele se licen-
ciou da Câmara dos Deputados.

A PF pediu busca e apreensão 
em endereços do ministro em se-
tembro do ano passado, o que 
foi negado por Barroso. Na ava-
liação do magistrado, não havia 
elementos suficientes do come-
timento de crimes para embasar 

a operação. Juscelino foi, porém, 
convocado a depor pela corpo-
ração. A oitiva ocorreu em 17 de 
maio deste ano. O ministro res-
pondeu alguns questionamentos 
sobre o caso, mas disse que se re-
cusaria a comentar tópicos sem 
ligação com o desvio das emen-
das parlamentares. O delegado 
responsável pelo interrogatório 
decidiu, então, cancelar o de-
poimento após poucos minutos.

Defesa

Procurado pelo Correio, Jusce-
lino Filho negou qualquer irregu-
laridade. Ele classificou o indicia-
mento como “ação política e pre-
visível” e comparou a investigação 
da PF com a Operação Lava-Jato. 

“O indiciamento é uma ação 
política e previsível, que parte 
de uma apuração que distorceu 
premissas, ignorou fatos e sequer 
ouviu a defesa sobre o escopo do 
inquérito. É importante deixar 
claro que não há nada, absoluta-
mente nada, que envolva minha 

atuação no Ministério das Comu-
nicações, pautada sempre pela 
transparência, pela ética e defe-
sa do interesse público”, escreveu 
o ministro em nota.

Juscelino disse apenas ter in-
dicado as emendas parlamenta-
res e que a responsabilidade de 
fiscalizar as obras é do Executivo 
e de órgãos competentes. Tam-
bém criticou os procedimentos 
da PF. “Durante o meu depoi-
mento, o delegado responsável 
não fez questionamentos rele-
vantes sobre o objeto da inves-
tigação. Além disso, o encerrou 
abruptamente após apenas 15 
minutos, sem dar espaço para 
esclarecimentos ou aprofunda-
mento”, enfatizou. “Isso suscita 
dúvidas sobre sua isenção, repe-
tindo um modus operandi que 
já vimos na Operação Lava-Jato 
e que causou danos irreparáveis 
a pessoas inocentes.”

O ministro destacou que indicia-
mento não significa culpa e que a 
Justiça é a única instância capaz de 
julgar o caso. “Minha inocência será 

comprovada ao final desse proces-
so, e espero que o amplo direito de 
defesa e a presunção de inocência 
sejam respeitados”, frisou.

Em nota, o União Brasil refor-
çou seu apoio ao filiado e disse 
que “suspeitas são apenas suspei-
tas”. A sigla também afirmou que 
as acusações começaram somen-
te após a posse de Juscelino como 
ministro, o que indica atuação po-
lítica para derrubá-lo do cargo. 
“Indiciamento não deve significar 
culpa, e o princípio da presunção 
de inocência e o devido proces-
so legal devem ser rigorosamente 
respeitados”, destacou.

As suspeitas pesam contra o 
ministro desde o início do ano 
passado. Ele já foi convocado por 
Lula para esclarecer acusações co-
mo o uso de aeronave da Força 
Aérea Brasileira (FAB) para partici-
par de um leilão de cavalos e irre-
gularidades em suas contas eleito-
rais. Por enquanto, a possibilidade 
de demitir Juscelino é considerada 
baixa dentro do Palácio do Planal-
to, apesar do indiciamento.

 » VICTOR CORREIA

 » RENATO SOUZA

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Cobrança 
ao partido

O líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA), disse 
que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva ainda vai tomar uma 
decisão sobre o caso do minis-
tro das Comunicações, Jusceli-
no Filho, indiciado pela Polícia 
Federal por suspeitas de desvio 
de verbas federais da Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf).

Wagner ainda afirmou que 
quem deveria tomar uma deci-
são sobre a permanência ou não 
de Juscelino no cargo é o União 
Brasil, partido ao qual o minis-
tro é filiado.

“O presidente ou vai embar-
car ou já embarcou para a reu-
nião do G7. Ele vai ser informa-
do de tudo e aí vai tomar uma 
decisão”, frisou. “Na verdade, 
quem teria que tomar uma de-
cisão é o partido dele. Não se 
trata de proteger, defender ou 
acusar. Se está tendo um even-
to, qual é a reação? Sai para se 
defender? Fica se defendendo?”, 
acrescentou.

O senador disse que Lula “foi 
muito claro com ele (Juscelino 
Filho) quando saíram as primei-
ras declarações. (Disse) Vai lá e se 
defende. Ele se defendeu. Agora 
tem um fato novo, que é o indi-
ciamento”.

Wagner também ressaltou que 
“não tem relação de causa e efei-
to da ação da Polícia Federal com 
qualquer vontade política” do go-
verno em relação a uma troca nas 
cadeiras da Esplanada.

Lula participa, hoje, em Ge-
nebra, na Suíça, da 112ª Confe-
rência Internacional do Traba-
lho (OIT). Amanhã e sábado, em 
Apúlia, na Itália, o chefe do Exe-
cutivo estará na reunião de cú-
pula do G7, grupo composto pe-
la Alemanha, Canadá, Estados 
Unidos, França, Itália, Japão e 
Reino Unido.

Após a sessão da Cúpula, o 
presidente brasileiro participará 
de jantar oferecido pela primei-
ra-ministra da Itália, Giorgia Me-
loni. A previsão é de retorno ao 
Brasil no próprio sábado. 



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 13 de junho de 2024  •  Política  •  3

ARROZ IMPORTADO

PF e CGU investigam leilão
Apuração será sobre empresas vencedoras e participação de servidores públicos na compra, sob suspeita de fraude

A 
Polícia Federal e a Con-
troladoria-Geral da 
União (CGU) vão apu-
rar possíveis irregulari-

dades na importação de arroz 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Serão 
investigadas empresas e a par-
ticipação de servidores públicos 
no procedimento. 

O certame foi anulado por 
decisão do governo federal, 
após um suposto favorecimen-
to das quatro empresas que ven-
ceram o leilão. A averiguação se 
deu a partir de um pedido da 
própria Conab, que também es-
tá conduzindo suas próprias in-
vestigações internas por meio 
da Corregedoria.  

A suspensão do leilão resul-
tou na demissão do então se-
cretário de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, Neri 
Geller, após indícios de “inca-
pacidade técnica e financeira 
de algumas empresas”.

A Foco Corretora de Grãos, 
uma das principais vencedoras 
do leilão, é do empresário Rob-
son Almeida de França, que foi 
assessor parlamentar de Geller 
na Câmara e é sócio de Marcello 
Geller, filho do secretário. 

Das quatro empresas que ven-
ceram a disputa, a maior com-
pradora é de Macapá (AP) e tem 
como atividade principal a ven-
da de leite e laticínios. Outra per-
tence a um empresário de Brasí-
lia que afirmou ter pago propi-
na para conseguir um contrato 
com a Secretaria de Transportes 
do Distrito Federal.

Associações de produtores 
alegam favorecimento na rea-
lização do certame. Inicialmen-
te, o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, anunciou que 

Geller deixaria a pasta por von-
tade própria. No entanto, o en-
tão secretário deixou claro que 
se tratava de uma demissão. A 
exoneração foi publicada on-
tem no Diário Oficial da União 
(DOU), assinada pelo ministro 
Rui Costa, da Casa Civil. 

Geller afirmou que o leilão 
foi “um equívoco” e que não se-
guiu as recomendações dos téc-
nicos do órgão. Ainda segundo 
ele, a decisão de importar arroz 
por meio de leilão foi de Fávaro 
e de Rui Costa. “Infelizmente, (o 
leilão) foi conduzido de forma 
equivocada, e não estou falando 
de má-fé por parte de ninguém. 

A quantidade ofertada foi deci-
são da Casa Civil. O ministro Fá-
varo puxou o assunto 100% para 
seu gabinete”, disse, em entrevis-
ta à Band News TV. 

Bode expiatório

O ex-secretário — um dos 
poucos políticos ligados ao 
agronegócio que esteve ao la-
do de Lula desde a campanha 
eleitoral — avisou que sua bio-
grafia “não vai ser jogada no li-
xo” e que não vai aceitar, “de 
forma nenhuma, sair como bo-
de expiatório dessa história”. 
“Vou me posicionar com muita 

firmeza e depois vou sair da mí-
dia”, assegurou.

Perguntado sobre a atuação 
de Fávaro, Geller evitou pole-
mizar, mas não escondeu uma 
ponta de decepção com sua 
demissão. “Não posso ser pe-
nalizado por um erro político 
que foi cometido na condução 
desse leilão”, queixou-se. “Não 
posso sair atirando no minis-
tro Fávaro, por ética e respeito. 
Mas a relação do governo com 
o Congresso precisa ser melho-
rada, com certeza. Não estou 
torcendo pela queda do minis-
tro. Peço para que ele dialogue, 
não centralize tanto as ações. A 

pasta precisa do apoio do Con-
gresso Nacional.”

O leilão foi estabelecido para 
reduzir o preço do arroz após as 
enchentes no Rio Grande do Sul. 
O estado é responsável por 70% 
da produção nacional do grão. 
Foram adquiridas 263,37 mil to-
neladas de arroz importado no 
certame de compra pública. A 
União ainda pretendia fazer novo 
pregão, sem data definida. 

A ideia do governo era vender 
o arroz importado em embala-
gem específica a R$ 4 o quilo, de 
forma que o preço final não ul-
trapasse R$ 20 pelo pacote de 5 
quilos. Em nota, a CGU afirmou 

que há “esforço conjunto entre 
as instituições para garantir a 
transparência e a correção dos 
processos envolvidos na impor-
tação do arroz”.

O presidente da Federação 
das Associações de Arrozeiros do 
Rio Grande do Sul (Federarroz), 
Alexandre Velho, afirmou que o 
cancelamento do leilão por si 
só é “reconhecimento de grande 
erro”. Ele assegura que a medida 
não é necessária e que o abaste-
cimento do país é suficiente. De 
acordo com produtores, a impor-
tação pode comprometer o setor 
e a autossuficiência do Brasil na 
produção de arroz. 

Wesley Amaral/Câmara dos Deputados

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » VINICIUS DORIA 

O plenário da Câmara dos De-
putados aprovou, ontem, a mu-
dança no regimento que cria a 
possibilidade da suspensão cau-
telar dos deputados envolvidos em 
confusões onde acontece a quebra 
de decoro parlamentar. A medida, 
aprovada por 400 votos a 29, era 
defendida pelo presidente da Ca-
sa, Arthur Lira (PP-AL), na tentativa 
de frear a escalada de brigas e con-
fusões cada vez mais frequentes.

O deputado brigão poderia le-
var um “gancho”de até seis me-
ses, ou até o julgamento do Con-
selho de Ética das representa-
ções, no texto inicial dava todo 
o poder de decidir pela suspen-
são para a mesa diretora da Câ-
mara, composta por Lira e mais 
seis deputados, acabou sendo al-
vo de críticas de parlamentares 
de todos os espectros políticos.

O deputado Glauber Braga 
(PSol-RJ) comparou a medida a 
“um AI 5 de Arthur Lira” — em re-
ferência Ato Institucional núme-
ro 5 que aumentou os poderes de 
perseguir opositores do governo 
militar durante a ditadura. 

Com o risco de não apro-
var nada, Lira voltou a nego-
ciar com os líderes partidários e 
a proposta acabou desidratada 
ao longo do dia. Na votação do 
texto, até mesmo o PSol, partido 
de Braga, encaminhou de forma 
favorável à medida.

A versão apresentada pelo rela-
tor, Domingo Neto (PSD-CE), que 
foi a aprovada no plenário, estabe-
lece que a mesa diretora, no prazo 
de até cinco dias após o conheci-
mento do fato, poderá solicitar a 
suspensão do mandato do par-
lamentar, mas a decisão de apli-
cação da penalidade ficará a car-
go do Conselho de Ética e Deco-
ro Parlamentar, composto por 21 
deputados, com mandatos de dois 
anos. É o Conselho o responsável 
pelo julgamento dos processos 
disciplinares contra os deputados.

O colegiado terá que apre-
ciar a solicitação da mesa em 
até três dias e, no caso de con-
firmação da penalidade, o par-
lamentar pode recorrer ao ple-
nário da Casa, que precisará 
validar, com maioria absoluta 
(257 votos dos 513 deputados), 
a aplicação da suspensão.

O texto ainda prevê que o pre-
sidente da Câmara, em casos ur-
gentes, pode propor a suspensão 
sem ouvir os demais integrantes 
da mesa, e em caso de o Conse-
lho de Ética não decidir o pedido 
no prazo de três dias, a suspen-
são pode ser encaminhada dire-
tamente para o plenário da Casa, 
que, com a totalidade dos depu-
tados, terá a prerrogativa de de-
cidir sobre a aplicação da puni-
ção ao colega.

O relator disse que a medida 
é oportuna e necessária para o 
bom funcionamento da Câmara. 
“Tendo em vista os graves acon-
tecimentos recentes, envolvendo 
insultos, ameaças, agressões físi-
cas e verbais, incompatíveis com 
um ambiente democrático e com 
a urbanidade, a ética e o decoro”, 
disse o deputado, que também é 
corregedor da Câmara.

Apesar da nova regra não es-
tabelecer os casos concretos que 
poderiam gerar esse tipo de pu-
nição, o deputado lembrou que 
isso já está descrito no Código de 
Ética da Câmara. “Não estamos 
entrando na área do Código de 
Ética. O que cabe para suspender 

um parlamentar está no código 
desde 2001”, frisou.

Consenso

Parlamentares de todos os 
campos políticos apontam a ne-
cessidade de se criar mais urba-
nidade para os trabalhos da Ca-
sa legislativa.

O deputado Alberto Fraga 
(PL-DF) criticou o fato de a Casa 
não ter formas de controle mais 

eficazes de desvios de conduta. 
“Tínhamos de avançar para es-
se tipo de proposta para evitar 
que os colegas briguem. Os xin-
gamentos e a discordância das 
ideias vamos respeitar, mas a 
agressão física fica muito difícil.”

Na mesma linha, Chico Alencar 
(PSol-RJ) afirmou que o ambien-
te na Câmara “é doentio e pre-
cisa de um remédio eficaz”, mas 
criticou a proposta inicial que 
possibilitava que a mesa diretora 

decidisse sobre os mandatos. 
Glauber Braga recuou e desta-

cou que houve uma “redução de 
danos” entre o texto original e a 
versão aprovada. “Em um qua-
dro que a gente tem ampliação 
de poderes para deliberação su-
mária de suspensão de mandato, 
os mais prejudicados são os par-
lamentares da esquerda. Não são 
os que vão articular acordos com 
o presidente para sua salvação”, 
argumentou.

Cerco a deputados brigões
 » HENRIQUE LESSA

A proposta apresentada pelo presidente da Câmara, Arthur Lira, foi aprovada por 400 votos a favor e 29 contra

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Infelizmente, 

(o leilão) foi 

conduzido de 

forma equivocada, 

e não estou 

falando de 

má-fé por parte 

de ninguém. 

A quantidade 

ofertada foi 

decisão da Casa 

Civil. O ministro 

Fávaro puxou o 

assunto 100% 

para seu gabinete”

Neri Geller, ex-secretário 

de Política Agrícola do 

Ministério da Agricultura

COBERTURAS

COM VISTA LIVRE

301 M2 A 310 M2

NO NOROESTE. AGUARDE
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Quanto mais Lula reza, 
mais assombrações 
aparecem

O ministro das Comunicações, Juscelino Filho (União Bra-
sil), foi indiciado ontem pela Polícia Federal (PF), por crimes 
como corrupção passiva, fraude em licitações e organização 
criminosa. A denúncia é mais uma dor de cabeça para o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, mal o governo acabou de anu-
lar um leilão para compra emergencial de estoques de arroz 
por suspeitas de fraude.

Maranhense, Juscelino Filho tem 40 anos e assumiu o 
cargo desde o início do governo Lula, como parte do acor-
do com o União Brasil. Responde pela política de teleco-
municações, radiodifusão e serviços postais do governo 
(Correios). É deputado federal desde 2014, tendo sido ree-
leito em 2018 e 2022.

Juscelino é acusado de desviar emendas parlamentares quan-
do era deputado federal, destinadas ao município de Vitorino 
Freire (MA), cuja prefeita é Luanna Rezende, sua irmã — seu 
pai, Juscelino Rezende, foi prefeito local por duas vezes. O di-
nheiro teria sido enviado por meio da Companhia de Desen-
volvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Code-
vasf) para a pavimentação de ruas. A empresa pública é a pre-
ferida dos deputados do Nordeste para destinação de verbas 
federais, devido à grande capilaridade e facilidade para con-
tratação de obras e serviços nos municípios.

Segundo relatório da Controladoria-Geral da União (CGU), 
em mais um exemplo de patrimonialismo oligárquico, 80% da 
estrada custeada pela emenda beneficiou propriedades de Jus-
celino e de seus parentes na região. A obra foi executada pela 
empresa Construservice, que tinha como sócio oculto o em-
presário Eduardo José Barros Costa, conhecido como “Eduardo 
DP”. As investigações foram realizadas no âmbito da Operação 
Odoacro, iniciada em julho de 2022, para investigar fraudes em 
licitações, desvio de recursos públicos e lavagem de dinheiro 
em contratos da Codevasf no Maranhão.

Desde quando foi indicado ministro, diversas denúncias 
contra Juscelino foram ignoradas por Lula, que ainda não 
se manifestou sobre mais este caso. Supostamente, o minis-
tro já foi acusado de esconder do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) um patrimônio de R$ 2 milhões em cavalos de raça; de 
apresentar à Justiça Eleitoral, na campanha de 2022, dados 
falsos sobre viagens de helicóptero; de usar um voo da For-
ça Aérea Brasileira (FAB) e diárias para ir a leilão de cavalos 
de raça; de empregar um piloto particular de aeronaves e o 
gerente do haras da família como funcionários da Câmara, 
no gabinete de seu suplente, Dr. Benjamim (União-MA) — 
ambos foram demitidos.

Outras não conformidades também comprometem a ima-
gem do ministro: ceder seu gabinete no ministério para o so-
gro despachar; utilizar fotógrafo oficial em eventos privados; 
favorecer aliado na distribuição de retransmissora de tevê; e 
beneficiar prefeituras comandadas por sua irmã e um primo 
com doação de computadores, via programa do ministério. 
Em todas essas denúncias, o parlamentar se justificou, ado-
tou medidas saneadoras ou simplesmente deixou o assunto 
sair do noticiário.

Capivara

Um velho ditado do antigo político maranhense Vitorino 
Freire, que fez carreira em Minas e empresta o nome ao mu-
nicípio comandado pela família de Juscelino, é que jabuti não 
sobe em árvore — alguém o pôs lá. Juscelino é uma espécie de 
capivara em cima da árvore. Está no cargo de ministro por in-
dicação do senador Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), atual 
presidente da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado, que deve voltar a presidir o Congresso em 2023, com am-
plo apoio. Não à toa o União Brasil saiu em defesa de seu mi-
nistro: “Suspeitas são suspeitas”.

A legenda alega que Juscelino sofre perseguição política 
da PF e deve ter respeitado seu amplo direito de defesa: “O 
União Brasil reforça seu total apoio ao ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho, diante do indiciamento por parte 
da Polícia Federal. Suspeitas são apenas suspeitas, e o par-
tido não vai admitir pré-julgamentos ou condenações an-
tecipadas sobre o ministro. Indiciamento não deve signi-
ficar culpa. O princípio da presunção de inocência e o de-
vido processo legal devem ser rigorosamente respeitados”, 
diz a nota, assinada pelo presidente nacional da legenda, 
Antônio Rueda.

Em sua própria defesa, o ministro disse: “A investigação, 
que deveria ser um instrumento para descobrir a verdade, 
parece ter se desviado de seu propósito original. Em vez dis-
so, concentrou-se em criar uma narrativa de culpabilidade 
perante a opinião pública, com vazamentos seletivos, sem 
considerar os fatos objetivos. O indiciamento é uma ação 
política e previsível, que parte de uma apuração que distor-
ceu premissas, ignorou fatos e sequer ouviu a defesa sobre 
o escopo do inquérito”.

Segundo Juscelino, “não há nada, absolutamente nada, que 
envolva minha atuação no Ministério das Comunicações, pau-
tada sempre pela transparência, pela ética e defesa do interes-
se público”. Como acontece na maioria das vezes, o ministro 
não pretende renunciar ou se licenciar do cargo para se defen-
der, o que deixa Lula numa saia justa com os aliados do União 
Brasil, de um lado, e a opinião pública, de outro.

Denuncias de malfeitos no governo Lula são corrosivas, de-
vido à memória de escândalos nos mandatos anteriores, como 
os do “mensalão” e do “petrolão”.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A Comissão de Segurança Pú-
blica da Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, um projeto que 
disciplina a atuação coercitiva de 
agentes socioeducativos que tra-
balham com crianças e adoles-
centes. O texto prevê que equipa-
mentos de proteção individual — 
como spray de pimenta, escudos, 
cassetetes e algemas — podem ser 
utilizados em caso de rebeliões e 
conflitos. Também será permitido 
o direito ao porte de arma de fo-
go aos agentes, desde que não se-
jam usadas dentro das unidades 
do sistema socioeducativo.

O Projeto de Lei 1.555/19, de 
autoria do ex-deputado Delegado 
Antônio Furtado, recebeu pare-
cer favorável do relator, deputado 
Sanderson (PL-RS). O PL inclui 
três parágrafos no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA).

Segundo o relator, a utilização 
dos equipamentos de proteção in-
dividual garantem a “dignidade” 
do trabalho como agente socioe-
ducativo. “É essencial garantir con-
dições dignas de trabalho aos ser-
vidores do sistema socioeducativo, 
que exercem função primordial de 
custódia de infratores”, afirmou.

Segundo o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), a sociedade já 

não encara mais os menores infra-
tores como “pequenos adolescen-
tes inimputáveis”. “Chegou a hora 
de o Congresso começar a tratar os 
agentes socioeducativos tal qual a 
polícia penal. É uma carreira de Es-
tado que lida com pessoas tão pe-
rigosas quanto”, salientou.

Limites

Para a psicóloga Alessan-
dra Araújo, especialista em 

atendimento a jovens, a adoles-
cência é um momento de expe-
rimentações e aqueles que não 
recebem apoio familiar estão 
mais propícios a cometer atos 
ilícitos e ficarem expostos à vio-
lência. “Ao não ter apoio e limi-
tação dentro de casa, o adoles-
cente fica livre para cometer atos 
infracionais. Infelizmente, o Es-
tado impõe esse limite. Violên-
cia por violência nunca é sau-
dável, nem para quem recebe do 

adolescente, nem contra quem 
o adolescente pratica”, observa.

Desde de 2006, crianças e ado-
lescentes que cometeram algum 
ato infracional são direcionados 
às unidades socioeducativas liga-
das ao Sistema Nacional de Aten-
dimento Socioeducativo (Sinase), 
que incentivam a proteção e de-
fesa dos direitos fundamentais de 
crianças e adolescentes. De acor-
do com o último levantamento 
realizado pela instituição, em de-
zembro de 2023, quase 10 mil dos 
12 mil adolescentes inseridos no 
sistema socioeducativo cumprem 
punição em semiliberdade ou es-
tão internados.

Dados do Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania mos-
tram que o Brasil tem mais de 
450 unidades socioeducativas, 
que atendem quase 12 mil jovens 
privados de liberdade. No total, 23 
mil profissionais, entre agentes e 
técnicos, atuam nessas unidades.

O PL 1.555/19 foi aprovado pe-
la Comissão de Previdência, Assis-
tência Social, Infância, Adolescên-
cia e Família e tramita em caráter 
conclusivo. Será analisado, agora, 
pela Comissão de Constituição e 
Justiça e Cidadania da Câmara.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

Cassetete e algema contra menor infrator
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Relatório de Sanderson pretende introduzir mudanças no ECA

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

A 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da 
Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, a pro-

posta de emenda constitucional 
(PEC) que criminaliza a posse 
de qualquer quantidade de dro-
ga. A matéria aprovada no Sena-
do, em abril, foi patrocinada pe-
lo presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), como uma 
resposta do Legislativo ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) — que 
analisa uma ação que pode defi-
nir a quantidade que distingue o 
usuário do traficante.

Depois de quatro horas, a CCJ 
aprovou a PEC por 47 x 17. No 
debate, deputados da oposição 
acusaram os governistas de agi-
rem em defesa do tráfico e do cri-
me organizado. Os apoiadores do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va rebateram, dizendo que a pro-
posta não trata de descriminaliza-
ção e a visão de punir usuário não 
vai resolver o problema.

O deputado Ricardo Salles 
(PL-SP), relator no colegiado, de-
fendeu a importância da medi-
da. Também responsabilizou os 
usuários de drogas pelos crimes 
cometidos por traficantes. “Se 
não tivermos uma medida consti-
tucionalmente prevista que colo-
que responsabilidade sobre aque-
les que são os verdadeiros origi-
nadores da demanda do tráfico de 
drogas, haverá um desincentivo, 
evidentemente, à interrupção do 
relativo consumo de entorpecen-
tes no Brasil”, frisou.

O deputado Chico Alencar 
(PSol-RJ) ironizou a posição de 
Salles. “Quem fala isso provavel-
mente toma seu uisquinho à noi-
te para relaxar, o que já foi con-
siderado crime. Não se trata, ao 
contrário de algumas afirmações 
falaciosas, de legalizar drogas ilí-
citas, e sim constitucionalizar a 
penalização do usuário, inclusi-
ve de consumo pessoal de drogas 
hoje proibidas”, provocou.

Outra parlamentar contrária 
ao texto, a deputada Fernanda 
Melchionna (PSol-RS), após mais 
uma rodada de embate com in-
tegrantes da oposição que com-
põem a CCJ, desafiou os deputa-
dos presentes à sessão a fazer um 
teste toxicológico.

“Vamos todos fazer. Saio e fa-
ço o exame do meu cabelo, para 
todas as drogas, mas vamos fazer 
todos. Não ouvi nada da extrema 

CONGRESSO

 » HENRIQUE LESSA
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

PEC das drogas passa 
com folga em comissão

direita quando o avião do tio da 
(senadora) Damares (Alves, Repu-
blicanos-DF) tinha 300kg de co-
caína. Quem vai cheirar 300kg? É 
óbvio que é tráfico. Não ouvi nada 
quando, na comitiva presidencial, 
tinha avião com cocaína. Vender 
a ideia de que punir o usuário vai 
resolver o problema do tráfico é 
uma mentira”, criticou.

Sem alteração

O relatório de Salles, aprovado 
na CCJ, manteve o texto do Sena-
do. Agora, a PEC deve ser analisa-
da por uma comissão especial e, 

apenas depois da aprovação neste 
colegiado, vai ao plenário da Câ-
mara para a votação final.

Na ação em curso no STF, o 
placar está em 5 x 3 a favor da de-
finição de uma quantidade espe-
cífica que defina o que configura 
o porte da maconha e o que é trá-
fico. Apesar da Corte avaliar que 
somente esta definição consegue 
separar o vendedor de drogas do 
usuário, a proposta do Legislati-
vo segue sem especificar qual é a 
quantidade — e repassa essa de-
cisão para a autoridade judicial.

Na comissão, o deputado Lu-
cas Redecker (PSDB-RS) deixou 

claro que a PEC é uma resposta ao 
Supremo. “Estamos tratando aqui 
para que possamos ter a certeza 
de que legislar sobre esse tema se-
rá função da Câmara e do Senado, 
e não da interpretação do Supre-
mo Tribunal Federal”, salientou.

A PEC altera pouco da atual Lei 
das Drogas, que já determina co-
mo crime adquirir, guardar, trans-
portar, semear, cultivar ou colher 
substâncias proibidas, mesmo que 
para o consumo pessoal. Mas, di-
ferentemente do tráfico, a posse 
não é punida com prisão, e sim 
com a prestação de serviços co-
munitários e medidas educativas.

Proposta que criminaliza a posse de qualquer substância ilícita, e não distingue 
o usuário do traficante, é aprovada depois de mais um confronto ideológico

Sessão que aprovou relatório da PEC das Drogas deixou claro que trata-se de uma ação contra o STF 

Se não tivermos uma medida 
constitucionalmente prevista que 
coloque responsabilidade sobre 
aqueles que são os verdadeiros 
originadores da demanda do tráfico 
de drogas, haverá um desincentivo, 
evidentemente, à interrupção do 
relativo consumo de entorpecentes 
no Brasil”

Deputado Ricardo Salles (PL-SP),  
relator da PEC das Drogas na CCJ da Câmara

Quem fala isso provavelmente 
toma seu uisquinho à noite para 
relaxar, o que já foi considerado 
crime. Não se trata, ao contrário 
de algumas afirmações falaciosas, 
de legalizar drogas ilícitas, e sim 
constitucionalizar a penalização 
do usuário, inclusive de consumo 
pessoal de drogas hoje proibidas”

Deputado Chico Alencar (PSol-RJ), 
crítico à proposta que veio do Senado
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Deixa quieto

O governo não vai mexer nas 
contas do sistema de Previdência 
dos militares, pelo menos por 
enquanto. A avaliação de setores 
do governo é de que não dá para 
cutucar os militares nesse momento, 
apesar dos alertas do Tribunal de 
Contas União (TCU).

O recado de Walton

Na análise das contas do primeiro 
ano do governo Lula, chamou a 
atenção dos ministros do Tribunal 
de Contas da União (TCU) o voto 
em separado do ministro Walton 
Alencar, levantando que “o sistema 
de proteção dos militares é o que 
impõe maior custo à sociedade 
por beneficiário e, por isso, deve 
ser objeto de atenção, estudo e 
debate”. É onde está o maior buraco. 
A contribuição dos militares cobre 
15,47% das suas despesas, enquanto 
a do sistema geral de Previdência 
cobre 65% e a dos servidores, 41,9%.

O perigo para Lula

Enquanto o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva continuar 
colocando o Estado como promotor 
de desenvolvimento, aumenta 
o risco de os empresários se 
aproximarem ainda mais dos 
parlamentares, a fim de promover 
um freio na intenção do Poder 
Executivo.

O “esquenta”

A campanha contra a MP 1.227, 
que limitava a compensação dos 
créditos de PIS/Cofins e terminou 
devolvida ao Poder Executivo, foi 
lida como o primeiro movimento 
desta união entre setor produtivo 
e parlamento. O governo ficou a 
reboque.

Dezembro de reformas 
tributária e ministerial

Coordenador do grupo de trabalho que fechou 
o texto constitucional da reforma tributária, 
o deputado Reginaldo Lopes (PT-MG) calcula 
que, em dezembro, o governo terá tudo pronto 
para sancionar a regulamentação da emenda 
constitucional que estabeleceu o novo sistema 
tributário sobre o consumo. Nesse caldo, ele 
acrescenta a reforma ministerial.

“Acho que o presidente não escapará de fazer 
esse ajuste para os próximos dois anos de governo”, 
afirmou, no programa Frente a Frente, da Rede Vida 

de Televisão, referindo-se à necessidade de ajustes. 
“Se será no núcleo de governo, é o presidente Lula 
quem vai decidir”, afirmou, sem avançar o sinal.

»     »     » 

Quanto à reforma tributária, Lopes está tão otimista 
que acredita ter tudo pronto para sanção presidencial 
em dezembro, como um legado da atual direção do 
Congresso — Arthur Lira (PP-AL), na Câmara, e Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), no Senado.

CURTIDAS

Deixa que eu chuto/ 
O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, aceitou 
o desafio imposto pelo 
Ministério da Fazenda de 
arranjar dinheiro extra. 
Pediu sugestões aos líderes 
sobre fonte de recursos 
para a desoneração da 
folha. A ideia é tapar 
buracos na arrecadação, 
sem aumento de carga.

E o Juscelino, hein?/ O 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, está no olho 
do furacão, suspeito de 
desvio de emendas. Porém, 
depois de receber o apoio 
do partido, o União Brasil, 
Lula vai dar a ele o benefício 
da dúvida.  

Sem marola/ Com 
dificuldades no Congresso, 
Lula não pretende piorar a sua 
relação com o União Brasil.

A postos/ O prefeito de 
Araraquara, Edinho Silva 
(foto), tem dito que estará 
“disponível” para assumir um 
cargo nacional no fim deste 
ano. Logo, ficará na prefeitura 
até terminar o mandato.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Banco do
Nordeste
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SOCIEDADE

Aprovada urgência 
para PL sobre aborto
Mas projeto que iguala a interrupção da gravidez, após a 22ª semana, ao homicídio não tem data de votação

A 
Câmara aprovou, ontem, 
o regime de urgência para 
o projeto que quer proibir 
qualquer aborto — mes-

mo os legais — após as 22 semanas 
de gestação, e o equipara ao homi-
cídio. O PL 1.904/24 tem o apoio 
da Frente Parlamentar Agropecuá-
ria, da Frente Parlamentar Evangé-
lica e da “bancada da bala” — três 
dos grupos mais conservadores do 
Congresso. A matéria, porém, não 
tem data para ser votada.

Apesar do protesto dos par-
lamentares de esquerda — que 
salientavam que a pena máxi-
ma para uma mulher vítima de 
estupro, e que decida interrom-
per a gravidez, pode ser maior 
que a do estuprador —, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), chegou a mencio-
nar o número do projeto, mas 
não anunciou debate ou vota-
ção. A urgência passou simbo-
licamente, depois de um acor-
do entre os líderes partidários.

“Vossas excelências que-
rem que a pena de uma meni-
na vítima de estupro seja maior 
que a do estuprador por fazer 
o aborto legal. É o que prevê o 
PL 1.904, que está na pauta da 
Câmara dos Deputados”, criti-
cou a deputada Fernanda Mel-
chionna (PSol-RS).

De autoria do deputado Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ), um 
dos líderes da bancada evangé-
lica, o projeto aumenta para até 
20 anos a pena máxima para a 
mulher que realizar um aborto 
após 22 semanas de gestação — 
a punição para o crime de estu-
pro é limitada em 10 anos. Para 
tentar impedir que a matéria vá 
adiante, 20 entidades da socie-
dade civil lançaram a campa-
nha “Criança Não é Mãe”. Cla-
ra Wardi, assessora técnica do 

 » HENRIQUE LESSA
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

A farmacêutica Daniele 
Stuart, que oferece cursos na 
área de estética, prestou depoi-
mento ontem à Polícia Civil do 
Paraná, depois de ser envolvi-
da na investigação da morte de 
Henrique Chagas, de 27 anos, 
em decorrência de um pro-
cedimento de peeling de fe-
nol. Natalia Becker, responsá-
vel por aplicar o procedimen-
to, teria aprendido a técnica 
em um curso on-line oferecido 
pela farmacêutica. A influen-
cer foi indiciada por homicídio 
com dolo eventual (quando se 
assume o risco de matar) e res-
ponde em liberdade.

À polícia, Daniele disse que 
Natalia não estava habilitada 
a atuar na área e que a capa-
citação é destinada a profis-
sionais de farmácia, biome-
dicina, enfermagem, odonto-
logia, medicina e fisioterapia 
dermatofuncional. A defesa 
da influencer diz que as alega-
ções são “inverídicas” e que as 
acusações são “precipitadas”.

O curso de Daniele, que 
tem seis horas de duração, é 
oferecido por meio de uma 
plataforma on-line e pode ser 
acessado por qualquer pessoa 
que pague a inscrição. Segun-
do o advogado Jeffrey Chiqui-
ni, que representa a farma-
cêutica, a formação não tem 
caráter profissionalizante e é 
“exclusivamente conceitual”.

O defensor de Daniele re-
forçou que o curso é autori-
zado pela legislação vigen-
te e que a farmacêutica tem 
as qualificações exigidas pa-
ra ensinar procedimentos do 
tipo. “Se a Natalia tivesse se-
guido o protocolo ensinado 
pela doutora Daniele Stuart, 
isso não teria acontecido. To-
dos os procedimentos que 
aquela senhora aplicou não 
condizem com o curso for-
necido por ela”, afirmou Chi-
quini, ressaltando que Da-
niele nunca teve contato 
com a influencer.

A farmacêutica também se 
defendeu nas redes sociais. 
Em uma publicação, disse que 
há “evidências” de que Natalia 
lesionou a pele de Henrique 
antes da aplicação do fenol, o 
que “qualquer profissional ha-
bilitado na área da estética sa-
be que não se faz em pele que 
não esteja íntegra”.

Em nota, a advogada Ta-
tiana Forte — que represen-
ta Natalia — disse que “não 
procedem as alegações e de-
clarações de Daniele Stuart 
e de seu advogado de que o 
curso livre é conceitual”. “No 
curso foi ministrado e infor-
mado o tratamento propria-
mente dito, protocolos, mé-
todos, os produtos a serem 
utilizados, onde adquiri-los, 
riscos e intercorrências, não 
sendo abordado ou sinaliza-
do, em momento algum, ris-
co à saúde ou à vida”, acres-
centou a defesa da influencer.

Invasão

O peeling de fenol consiste 
na aplicação de um ácido no 
rosto para reduzir manchas 
de pele. Segundo o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), 
é uma intervenção invasiva e 
reações imprevisíveis ocorrem 
com frequência. Por isso, de-
ve ser realizado por médico, 
em ambiente hospitalar e com 
monitoramento cardíaco.

A substância é tóxica e po-
de causar arritmias no pacien-
te. Por isso, também são ne-
cessários exames para verifi-
car a saúde do coração, como 
eletrocardiograma.

De acordo com o marido de 
Natalia, tais exames não eram 
exigidos dos pacientes da clí-
nica. O preparo, segundo ele, 
se limitava à limpeza do ros-
to e à aplicação de anestésico 
antes do fenol.

PEELING DE FENOL

Farmacêutica 
afirma que 
esteticista não 
era habilitada

Centro Feminista de Estudos 
e Assessoria — um dos grupos 
à frente da iniciativa —, apon-
ta que “as principais afetadas 
são as meninas jovens, que são 
a maioria que recorre ao abor-
to legal em gestações acima de 
22 semanas”.

“No Brasil, a gente tem da-
dos alarmantes de estupros de 
meninas nessa faixa etária. É 
uma população que tem maior 
dificuldade para identificar a 
gestação ou até mesmo comu-
nicá-la aos cuidadores. É den-
tro das famílias que ocorrem 
os principais casos de estupro”, 
lamenta Clara.

Limite

O PL 1.904 insere no Código Pe-
nal o limite de 22 semanas até mes-
mo para o aborto autorizado por 
um juiz — permitido para mulhe-
res vítimas de estupro com fetos 
anencéfalos (onde não há a forma-
ção do cérebro) e em casos em que 
a gestação coloca em risco a vida 
da mãe. Nesses casos, atualmen-
te o aborto legal não tem limite de 
prazo para ser realizado.

Com a aprovação do regime 
de urgência, o PL pode ser ana-
lisado diretamente pelo plená-
rio da Câmara, sem passar pe-
las comissões temáticas. O texto 

começou a tramitar depois que 
os líderes partidários cobraram 
de Lira a promessa de que o as-
sunto seria priorizado.

Apesar da oposição dos parti-
dos da esquerda, o Palácio do Pla-
nalto decidiu ficar de fora da dis-
cussão. Temeroso de mais uma 
derrota humilhante no Congres-
so, o líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), na terça-
feira deixava clara a equidistância 
da discussão. “Isso não é assunto 
de governo”, resumiu. De acordo 
com o Anuário Brasileiro de Segu-
rança, em 2023 o Brasil alcançou o 
recorde de denúncias de estupro, 
com quase 75 mil vítimas.

A implementação de um siste-
ma de alarmes para avisar a po-
pulação, em casos de emergên-
cias climáticas, foi debatida on-
tem, na Câmara dos Deputados. 
Alguns municípios das regiões 
Sul e Sudeste serão submetidos 
a testes, em julho, para verificar 
a eficiência da inclusão da tecno-
logia nos celulares.

O Cell Broadcast é uma ferra-
menta que dispara mensagens, em 
formato de “pop-up” — que surge 
nas telas do computador ou dos 
celulares, saltando acima da área 
de trabalho. Os aparelhos que es-
tiverem conectados à rede 4G e 5G 
serão o ambiente para os  testes.

O alerta ficará sobreposto a 
qualquer conteúdo que este-
ja sendo visualizado pelo usuá-
rio. Em casos de perigo extremo, 
além do texto, os dispositivos to-
cam um som contínuo de alerta.

A intenção da implementação 
da tecnologia é chamar a aten-
ção imediata para a possibilidade 
de crises ambientais e meteoro-
lógicas, como as enchentes que 
ocorreram no Rio Grande do Sul, 
além de queimadas, deslizamen-
tos de terra, ciclones, vendavais 
e chuvas de granizo.

Esse modelo é usado interna-
cionalmente e, na América do 
Sul, o Chile o utiliza para riscos 
de terremoto, alerta de tsunami 
e queimadas. O sistema é simi-
lar ao J-Alert, utilizado no Japão 
desde 2007.

“A implantação será gradativa. 
Vamos começar agora testes com a 
população, em alguns municípios, 
a partir de 20 de julho. Pegaremos 
um grupo pequeno para ver como 
a população reage. Daremos capa-
citação e verificaremos, durante 
30 dias, o que precisa ser mudado. 
A partir daí, vamos nacionalizar”, 
explicou Armin Braun, diretor do 
Centro Nacional de Gerenciamen-
to de Riscos e Desastres do Minis-
tério da Integração e do Desenvol-
vimento Regional (MDR).

Acionamento

Segundo Braun, há uma gran-
de preocupação de que esse sis-
tema seja acionado somente em 
casos de necessidade real. A par-
tir do recebimento da mensa-
gem, a população será orienta-
da sobre como agir — seja sain-
do do local ou tomar alguma ati-
tude dentro de casa.

Essa é uma das caracte-
rísticas que diferencia o Cell 

 » MAYARA SOUTO
 » PEDRO JOSÉ*

MEIO AMBIENTE

Sistema alertará população 
para emergência climática

Broadcast dos SMS que são 
emitidos, pelas defesas civis, 
em todo país, quando há aler-
tas. Isso porque essas mensa-
gens não são “alarmantes”, mas 
apenas avisos.

Outro ponto é que no atual 
sistema nacional, as pessoas 
precisam se cadastrar para rece-
berem as advertências. No Cell 
Broadcast, todos os celulares 

conectados a antenas instala-
das áreas em risco, receberão 
automaticamente a mensagem.

A discussão sobre a imple-
mentação do novo sistema de 
alerta foi feita em uma das co-
missões que analisam a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
44/2023, que propõe um orça-
mento específico para a preven-
ção de desastres climáticos.

Segundo Armin, sistema será avaliado por 30 dias antes da implantação

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

A chuva retorna ao Rio Grande 
do Sul no próximo fim de sema-
na, com acumulados significati-
vos em algumas áreas. O alerta é 
da MetSul Meteorologia, salien-
tando, porém, que não são espe-
radas marcas tão extremas quan-
to as que causaram a inundação, 
a partir do fim de abril.

O principal prejuízo a ser cau-
sado pelas chuvas que se aproxi-
mam e o atraso na limpeza das ci-
dades, uma vez que o lixo e o en-
tulho ainda se acumula nas ruas. 
As precipitações pluviométricas 
devem persistir por vários dias e 
os volumes não serão uniformes 
em todo o território do estado.

As autoridades devem estar 
em alerta, porque entre o sába-
do e a segunda-feira a expectati-
va é de que a chuva atinja marcas 
próximas ou acima de 100mm.

O cenário de instabilidade pro-
longada está associado à formação 
de um corredor de umidade (co-
nhecido como “rio voador”) a leste 
da Cordilheira dos Andes. Esse fe-
nômeno transportará umidade da 
Região Amazônica e do Atlântico 
Tropical até o Rio Grande do Sul.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

RS à espera de 
mais chuvas

Vossas excelências 
querem que a pena de 
uma menina vítima 
de estupro seja maior 
que a do estuprador 
por fazer o aborto 
legal. É o que prevê  
o PL 1.904”

Deputada Fernanda 

Melchionna (PSol-RS)
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Euro

R$ 5,842

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,406
 (+ 0,84%)

6/junho 5,250

7/junho 5,324

10/junho 5,356

11/junho 5,361

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quarta-feira

1,4%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             7/6           10/6            11/6 12/6

120.767  119.936
0,09%

Nova York

DIREITOS TRABALHISTAS

Correção do FGTS deve 
ser, pelo menos, o IPCA
Após dez anos de análise, o Supremo Tribunal Federal decidiu que os depósitos dos trabalhadores devem ser corrigidos, 
no mínimo, pela inflação oficial do país. Decisão contraria o voto do relator, Barroso, que pedia correção pela poupança

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) determinou, on-
tem, que os novos depó-
sitos do Fundo de Garan-

tia do Tempo de Serviço (FGTS) 
devem ser corrigidos, no míni-
mo, com base na inflação oficial 
do país. Por 7 votos a 4,  prevale-
ceu o entendimento do ministro 
Flávio Dino, que votou para aca-
tar a sugestão apresentada pelo 
governo federal aos magistrados. 

Atualmente, o FGTS tem um 
rendimento igual ao valor da  Ta-
xa Referencial (TR) mais 3% ao 
ano. O índice está em 0,32% ao 
mês, mas pode mudar, pois é for-
mado por uma série de variáveis.

O novo sistema prevê a manu-
tenção da TR mais 3% com dis-
tribuição de resultados, assegu-
rando o piso e utilizando o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) — a in-
flação oficial do país.

O caso chegou ao Supremo por 
meio de uma ação do Solidarie-
dade apresentada em 2014, que 
questiona o modelo atual de rea-
juste dos valores depositados. O 
presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso, relator, havia defendido 
que a correção seguisse a da ca-
derneta de poupança. No entanto, 
esse posicionamento foi seguido 
por apenas outros três ministros.

“Observado que o FGTS cons-
titui recurso de propriedade do 
trabalhador (e não recurso pú-
blico), não há dúvida de que a 
sua remuneração tem de ser ao 
menos equivalente à remunera-
ção da poupança, já que a última 
tem maior liquidez para o seu ti-
tular”, afirmou Barroso.

O processo foi retomado 
em novembro de 2023, mas foi 

interrompido após um pedido de 
vista (mais tempo de análise) do 
ministro Cristiano Zanin. Na vol-
ta do julgamento, ele se posicio-
nou pela rejeição do ajuste. Se-
gundo o magistrado, não cabe ao 
Judiciário interferir no índice de 
correção sob risco de flertar com 
a indexação da economia. “Não 
vislumbro, com o devido respeito 
às compreensões no sentido con-
trário, violação a preceito cons-
titucional da propriedade ou da 

moralidade administrativa no 
critério da correção monetária e 
da capitalização de juros”, disse 
Zanin, ao votar.

Acompanharam, os minis-
tros Alexandre de Moraes e Dias 
Toffoli. Segundo Zanin, a ação 
é improcedente “seja em razão 
da natureza peculiar e comple-
xa do direito ao FGTS, que não 
se confunde, na minha com-
preensão, com mera aplicação 
financeira, seja em razão da 

autocontenção devida pelo Po-
der Judiciário em questões que 
são eminentemente da política 
econômica e monetária”.

Função social

A maioria do STF seguiu o 
entendimento do ministro Flá-
vio Dino, pela adoção do mo-
delo apresentado pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU), fixa-
do por meio de um acordo com 

centrais sindicais. Em seu voto, 
o magistrado também destacou 
que, desde que foi criado, o fun-
do de garantia busca cumprir  
uma função social, não se tratan-
do de uma aplicação financeira.

“É pelos mais pobres que de-
fendo o modelo proposto pelas 
centrais sindicais, respeitando 
a autonomia privada coletiva”, 
afirmou o ministro, recordan-
do que o fundo deve garantir, 
ao mesmo tempo, a segurança 

dos trabalhadores e os investi-
mentos sociais.

Os integrantes da Corte deter-
minaram que a decisão valerá ape-
nas para futuros depósitos e não 
poderá retroagir. O tema é de ex-
tremo interesse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, pois impacta 
o setor de habitação, em especial o 
programa Minha Casa, Minha Vi-
da, que usa recursos do FGTS para 
ofertar financiamento em condi-
ções mais acessíveis à população.

Após o resultado, o advogado-
geral da União, Jorge Messias, afir-
mou que a classe trabalhadora saiu 
vencedora. “A decisão de hoje do 
Supremo representa uma vitória 
para todos os envolvidos na dis-
cussão da ação julgada. Ganham 
os trabalhadores, os que financiam 
suas moradias e os colaboradores 
do setor de construção civil.

“Na condição de ex-emprega-
do da Caixa, sinto-me profunda-
mente comovido ao contribuir 
para preservar a poupança dos 
trabalhadores e proporcionar a 
oportunidade de possuírem sua 
própria residência aqueles que 
mais necessitam”, completou.

 » LUANA PATRIOLINO

Sessão do STF acatou a sugestão da AGU pela correção do FGTS pela inflação oficial

 SCO/STF

É pelos mais pobres 
que defendo o modelo 
proposto pelas centrais 
sindicais, respeitando  
a autonomia  
privada coletiva”

Flávio Dino, ministro do 

Supremo Tribunal Federal

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou, ontem, com res-
salvas, as contas orçamentárias 
do governo de 2023, primeiro ano 
do terceiro mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Os mi-
nistros da Corte acompanharam o 
parecer do relator, Vital do Rêgo, 
que apontou indícios de irregulari-
dades na concessão de benefícios 
tributários considerados prioritá-
rios pelo Executivo, especialmen-
te o aumento de 274,4% no volu-
me de renúncia de receita de 2021 
a 2023 e de 295,5% na projeção de 
2023 até 2026.

No relatório de 26 páginas, Vi-
tal do Rêgo fez cinco recomenda-
ções, dois alertas e cinco ressalvas 
— uma irregularidade e quatro im-
propriedades na execução do Or-
çamento e na gestão dos recursos 
públicos federais. No Balanço Ge-
ral da União, ainda foram verifi-
cadas 10 distorções, sendo sete de 
valor e três de classificação.

O relator destacou no docu-
mento que, no ano passado, fo-
ram criadas 32 novas desonera-
ções tributárias com impacto ne-
gativo na arrecadação de R$ 68,4 

bilhões. E, no ano todo, o volume 
de gastos tributários somou R$ 
518,9 bilhões, aumento de 8,1%, 
muito acima da inflação oficial, 
de 4,62%, medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA).  Vital do Rêgo ressaltou que, 
com essa renúncia fiscal —  que 
voltou a crescer desde 2021 e, no 
ano passado, respondeu por 4,78% 
do Produto Interno Bruto (PIB) –, 
seria possível “quase neutralizar 
a expansão da Dívida Pública Fe-
deral (R$ 550 bilhões) ou ampliar 
mais de três vezes o Programa Bol-
sa Família (de R$ 166,27 bilhões) 
ou ainda cobrir com folga o defi-
cit previdenciário de todos os sis-
temas (R$ 428 bilhões)”.

Ao analisar o parecer do TCU, 
a especialista em contas públicas 
Vilma Pinto, diretora da Institui-
ção Fiscal Independente (IFI), res-
saltou que, sobre os gastos tribu-
tários, “é imperativo avançar nes-
sa temática. Isso passa por avalia-
ção, monitoramento e revisão des-
sas despesas”. “A sinalização era de 
que esse ano haveria um avanço 
mais concreto em relação aos qua-
dros de despesas de médio prazo 
e sobre a revisão periódica de gas-
tos. O Projeto de Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (PLDO) apresen-
tou esses elementos, mas minha 
percepção é de que ainda há mais 
por fazer”, ressaltou.

“O TCU corretamente ataca o 
excesso de gastos tributários no 
país, em linha com os argumentos 
do Ministério da Fazenda. Inclusi-
ve, com uma visão correta da ine-
ficácia da desoneração da folha de 
pagamento dos 17 setores, que foi 
prorrogada pelo Congresso”, ava-
liou Sergio Vale, economista-che-
fe da MB Associados, reforçando a 
importância da revisão desses gas-
tos, mas o tribunal deixou de fora 
uma discussão maior sobre duas 
contas de gastos muito elevadas: 
o Simples e a Zona Franca de Ma-
naus. “Seria papel do TCU apon-
tar o excesso de gastos tributários 
também nessas esferas”, defendeu.

Na opinião de Vale, o Ministé-
rio do Planejamento e Orçamen-
to (MPO) precisa passar um pen-
te fino detalhado nessas renúncias 
fiscais, com o objetivo de identifi-
car se funcionaram de fato ou não. 

Legitimidade

O ministro do TCU tam-
bém destacou no relatório que 

empresas lucrativas e grandes dis-
tribuidoras de dividendos, como a 
Petrobras e a Vale lideram lista de 
empresas beneficiadas com a re-
núncia fiscal da União, de R$ 29,5 
bilhões e R$ 19,2 bilhões, respec-
tivamente. Em 2023, a petrolífe-
ra distribuiu R$ 98 bilhões em di-
videndos aos acionistas, e a side-
rúrgica, R$ 28 bilhões, que não 
são tributados, como na maioria 
dos países.

De acordo com Benito Salo-
mão, professor do Instituto de 
Economia e de Relações Interna-
cionais da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), o fato de 
o governo gastar bilhões de reais 
com benefícios para quem não 
precisam de ajuda do governo 
é um problema recorrente, tan-
to que a pauta fiscal é da “ordem 
do dia” do país. “Subsídios para 
empresas lucrativas como Vale e 

Petrobras são exemplos gritantes 
do que acontece em todos os ní-
veis de governo. Isso é a cara do 
Brasil e renunciar benefícios pa-
ra quem não precisa é nossa ro-
tina há mais de 60 anos. A gran-
de vantagem da Constituição de 
1988 é que, agora, isso passa pe-
lo Orçamento e a gente sabe por 
conta da Lei de Transparência”, 
afirmou.

A ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, em 
audiência pública na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) do 
Congresso Nacional, disse que sua 
equipe vem trabalhando para fa-
zer a esperada revisão dos sub-
sídios, que somaram R$ 519 bi-
lhões no ano passado. “Essa re-
núncia é gasto, porque é dinheiro 
que poderia estar entrando e não 
está. Se nós incluirmos os bene-
fícios financeiros, benefícios cre-
ditícios, juros subsidiados e tudo 
mais, nós chegamos a uma conta 
de R$ 646 bilhões. Isso correspon-
de a quase 6% do PIB”, afirmou Te-
bet, lembrando que o Congresso, 
quando aprovou o teto de gastos, 
tinha se comprometido em redu-
zir esse percentual de 4% para 2% 
do PIB. “Estamos falando de revi-
são de gastos para requalificar, es-
tamos falando de revisão de gastos 
para garantir qualidade do gasto 
público”, acrescentou.

 » ROSANA HESSEL

TCU aprova contas de 2023

ORÇAMENTO PÚBLICO

Relatório entregue à ministra Tebet, do Orçamento, traz ressalvas

Divulgação/TCU
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RAPIDINHAS

O número de estabelecimentos 
que fabricam cerveja no Brasil 
não para de crescer. Em 2023, 
segundo o Anuário da Cerveja 
elaborado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária, havia 
1.847 produtores da bebida no 
país, o que representou um 
acréscimo de 7% versus 2022. 
São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais lideram a produção.  

Os países ricos estão fazendo 
de tudo para frear o avanço dos 
carros elétricos fabricados na 
China. Ontem, a Comissão 
Europeia afirmou que pretende 
ampliar em até 38% a taxação 
de veículos feitos no país 
asiático. O argumento dos 
europeus é que os carros 
chineses contam com subsídios 
injustos que prejudicam os 
concorrentes locais.

O turismo está em alta no 
Brasil. De acordo com uma 
pesquisa divulgada pelo IBGE, 
as atividades ligadas ao setor 
cresceram 2,3% em abril na 
comparação com março. Os 
maiores avanços foram 
registrados por Minas Gerais 
(4,9%), Distrito Federal (4,4%) 
e São Paulo (3,7%). O Rio 
Grande do Sul teve a maior 
queda (3,6%).

O Mercado Pago, banco digital 
do Mercado Livre, é a única 
marca da América Latina entre 
as 20 mais valiosas do mundo 
na categoria serviços 
financeiros, segundo ranking 
da consultoria Kantar. Com 
valor de US$ 18 bilhões, o 
Mercado Pago aparece na 20ª 
posição. A Visa ficou em 
primeiro lugar, avaliada em 
US$ 189 bilhões.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Empresários de diversos setores 
reclamam das dificuldades do país 
para controlar as contas públicas

André Esteves vê 
Brasil com otimismo

Uma voz dissonante no mar de pessimismo 
que tomou conta do empresariado é a de 
André Esteves, presidente do conselho de 
administração do banco BTG Pactual. 
Durante o FII Priority Summit, encontro 
internacional de líderes, investidores e 
executivos realizado no Rio de Janeiro, Esteves 
destacou vários pontos que considera 
positivos no país. “Temos uma economia 
equilibrada, baixa inflação, superávit 
comercial, grandes investimentos. É uma 
democracia consolidada”, afirmou.
 

Gigante do setor de celulose, 
Suzano entra no mercado têxtil

A brasileira Suzano, maior produtora de 
celulose de eucalipto do mundo, acaba de 
finalizar uma das investidas mais ousadas de 
sua história centenária: entrar com tudo no 
setor têxtil. A empresa comprou uma fatia de 
15% da austríaca Lenzing, que se destacou nos 
últimos anos por usar tecnologias de produção 
de fibras têxteis e não tecidos a partir da 
celulose. Pelo acordo, a Suzano desembolsará 
230 milhões de euros, ou aproximadamente 
R$1,3 bilhão em recursos próprios.

Haddad enfrenta 
agora desconfiança 
do empresariado

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, vive o seu 
pior momento no governo. Até pouco tempo atrás, as 
críticas vinham apenas do mercado financeiro, mas agora 
empresários de diversos setores reclamam das dificuldades 
do país para controlar as contas públicas, da confusão 
envolvendo a taxação das compras feitas em sites 
internacionais e da lambança no episódio da medida 
provisória 1.227/2024, que limita o uso de créditos do 
PIS/Cofins. Como resultado, parece óbvio que será difícil 
retomar a confiança do empresariado. Uma afirmação 
recorrente dos executivos diz que o atual governo é mais 
parecido com a gestão Dilma do que com os dois primeiros 
mandatos de Lula. Mas, convenhamos, é preciso esperar os 
quatro anos de administração para chegar a uma conclusão 
definitiva. Seja como for, comprar brigas sem sentido 
com o setor produtivo — como no famigerado episódio 
da MP 1227 — é um erro que o governo deveria evitar.

Receitas dos clubes de futebol aumentam, 
mas dívidas também

No campo econômico, o futebol brasileiro é um fiasco. 
Um estudo feito pelo economista Cesar Grafietti, da 
consultoria esportiva Convocados, mostrou que a situação 
financeira dos principais clubes do país piorou no ano 
passado — e isso apesar do aumento das receitas. Em 
2023, o faturamento dos 20 maiores times somou R$ 8,8 
bilhões, acima dos R$ 7,2 bilhões de 2022. Mesmo assim, 
as suas dívidas líquidas dispararam, passando de R$ 8,4 
bilhões para R$ 11,7 bilhões entre 2022 e 2023.

N
ão existe futuro para 
o setor ou atividade 
que não aderir à sus-
tentabilidade, é o que 

defende o diretor-presidente 
do Instituto Brasileiro de Mi-
neração (Ibram), Raul Jung-
mann. Entrevistado, ontem, 
no CB.Poder — parceria entre 
Correio e TV Brasília — Jung-
mann acredita que a minera-
ção está firmemente voltada a 
caminhos de sustentabilidade 
e respeito à natureza. 

Frente ao cenário de desas-
tres ambientais, o ex-ministro 
da Defesa do governo Michel Te-
mer, acredita que o caminho das 
mineradoras está voltado para a 
segurança de barragens. Há três 
níveis de barragens no Brasil, on-
de os níveis dois e três apresen-
tam problemas maiores. “Não 
tem nenhuma barragem, hoje, 
no Brasil nos níveis dois e três 
que tenham pessoas morando 
abaixo. São as chamadas zonas 
de auto salvamento, onde as pes-
soas saem todas dali”, reforça.

“Além disso, existe um mo-
nitoramento por câmera e sen-
sores 24 horas por dia. Eu posso 

dizer que, hoje, a gente tem ca-
pacidade de fazer uma previsão 
e não repetir (os acidentes de) 
Mariana e Brumadinho, que, 
de fato, foram tragédias terrí-
veis e que o setor se empenha 
em superar e não permitir que 
elas voltem a ocorrer”, adicio-
na o diretor.

Futuro da mineração

Raul Jungmann reitera que o 
país tem um passaporte para o 
futuro que precisa ser aproveita-
do. “Mas para isso precisa de po-
líticas voltadas para o setor, por-
que aí vamos contribuir não só 
para nosso saldo comercial, ge-
ração de empregos e impostos, 
mas para a própria humanida-
de”, acrescentou.

“O Brasil tem a matriz ener-
gética mais renovável do mun-
do”, recorda, apontando que 
não há transição para uma 
economia de baixo carbono se 
não contarmos com os mine-
rais críticos, que são aqueles 
que servem para fazer a bate-
ria de carro elétrico, aerogera-
dor, placa voltaica.

“Não se consegue sair des-
sa situação que nos preocupa 

e que gera os eventos extre-
mos como a gente teve no Rio 
Grande do Sul sem esses mine-
rais. O Brasil tem um enorme 

potencial, mas ele precisa de 
um rumo em relação a isso, por-
que o mundo inteiro está que-
rendo isso”, analisa o diretor. 

Jungmann também criticou a 
medida provisória que propu-
nha mudanças na compensação 
de PIS/Cofins, devolvida pelo 

Congresso Nacional. “A medida 
provisória foi um raio em céu 
azul, pegou todos de surpresa no 
meio do ano, com suas progra-
mações, metas. Foi extremamen-
te negativo e gerou uma coisa que 
me chamou a atenção: uma coa-
lizão muito grande e forte entre a 
gente, empresariado, e a política. 
Cabe ao governo, agora, repensar 
a sua estratégia”, comentou.

*Estagiária sob supervisão 
de Edla Lula

“A mineração é sustentável”

Diretor-presidente do Ibram, Raul Jungmann destaca que o setor se empenha em superar as 
dificuldades para não permitir que desastres como os das cidades mineiras de Mariana e Brumadinho se repitam

 » MARINA DANTAS*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Diretor do Ibram, Jungmann diz que não há transição energética sem a utilização da mineração

CB.PODER /

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva voltou a defender a explora-
ção de petróleo na Margem Equa-
torial. Em participação no Fórum 
de Investimentos Prioridade 2024, 

realizado pelo Instituto da Inicia-
tiva de Investimentos Futuros (FII 
Institute), da Arábia Saudita, o pe-
tista afirmou que é necessário um 
debate técnico sobre o tema, mas 
exaltou as potencialidades da área, 
vista como o “novo pré-sal”.

“A hora que começarmos a 

explorar a chamada Margem 
Equatorial, eu acho que a gen-
te vai dar um salto de qualidade 
extraordinário. Queremos fazer 
tudo legal, respeitando o meio 
ambiente, respeitando tudo. Mas 
nós não vamos jogar fora nenhu-
ma oportunidade de fazer esse 

país crescer”, disse o chefe do 
Executivo, na abertura do evento.

A Margem Equatorial abrange 
uma área que vai da costa maríti-
ma do Rio Grande do Norte à do 
Amapá, se estendendo da foz do 
Rio Oiapoque ao litoral norte do 
Rio Grande do Norte, e engloba 
as bacias hidrográficas da Foz do 
Amazonas, Pará-Maranhão, Barrei-
rinhas, Ceará e Potiguar. Ambien-
talistas reprovam a exploração da 

área devido aos riscos para a biodi-
versidade da região. O governo, no 
entanto, defende que a bacia pode 
ser explorada de forma sustentável.

Segundo Lula, “o problema é 
que no Brasil tudo é polemizado”. 
“Você tem petróleo em um lugar, 
a Guiana está explorando, Suri-
name está explorando, Trinidad e 
Tobago explora, você vai deixar o 
seu sem explorar? O que nós pre-
cisamos é garantir que a questão 

ambiental seja levada 100% a sé-
rio. Então, isso nós vamos garantir 
e, por isso, vamos conversar mui-
to sobre isso”, afirmou.

Ele deixou claro que não vai “jo-
gar fora” essa oportunidade, o que 
representa a derrota da ministra 
Marina Silva (Meio Ambiente e Mu-
danças Climáticas) — que se mani-
festou contrariamente à exploração 
por ser na Foz do Amazonas — no 
debate dentro do governo.

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VICTOR CORREIA

Lula quer Margem Equatorial 

PETRÓLEO

Vim aqui 
basicamente 
para dizer 
a vocês: 
escolham o 
Brasil. Mas, 
e o risco 
Brasil? O 
maior risco 
que vocês vão ter é querer ficar aqui”

Aloizio Mercadante, presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), em 
evento para empresários e investidores estrangeiros

US$ 3,27 TRILHÕES
é o novo valor de mercado da americana 
Apple, que se aproxima da Microsoft — 

avaliada em US$ 3,28 trilhões — no ranking 
de empresa mais valiosa do mundo

Ascom/MF

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Eu posso dizer que, 
hoje, a gente tem 
capacidade de fazer 
uma previsão e não 
repetir Mariana e 
Brumadinho”

 Raul Jungmann, 
diretor-presidente do Instituto 
Brasileiro de Mineração (IBRAM)
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ARGENTINA

Campo de batalha no 
coração de Buenos Aires

Manifestantes avançam contra barricadas para se aproximarem do Congresso, enquanto senadores debatem pacote  
de reformas polêmicas de Javier Milei. Polícia reage com violência. Governo denuncia tentativa de "golpe de Estado"

P
arecia mais um campo de 
batalha. De um lado, mani-
festantes armados de paus 
e pedras. De outro, policiais 

usavam canhões d’água, bombas 
de gás lacrimogêneo e balas de bor-
racha na tentativa de conter a mul-
tidão em fúria. O caos se instalou 
do lado de fora do prédio do Con-
gresso, no coração de Buenos Ai-
res, enquanto senadores deba-
tiam um megapacote de refor-
mas considerado crucial para o 
presidente ultraliberal Javier Milei, 
dois dias depois de ele completar 
seis meses de governo. 

Na noite de ontem, o gabinete 
de Milei divulgou nota nas redes 
sociais em que “felicita as forças 
de segurança por sua excelente 
ação, ao reprimir os grupos ter-
roristas, que, com paus, pedras e 
até granadas, tentaram um golpe 
de Estado, ao atentarem contra o 
normal funcionamento do Con-
gresso da Nação Argentina”.

Em discurso durante uma confe-
rência do Instituto Cato e da Funda-
ção Liberdade e Progresso, intitula-
da “O renascer da liberdade na Ar-
gentina e no mundo”, Milei falou 
sobre os incidentes violentos. “Não 
descartem a metodologia de joga-
rem mortos nas ruas”, advertiu. “Es-
peramos seguir com o êxito que te-
mos obtido e ter dois mandatos, pa-
ra começar a era liberal”, acrescentou, 

ao admitir que buscará a reeleição. 
Segundo o jornal argentino Cla-

rín, a manifestação foi organizada 
por entidades de esquerda e por 
movimentos grevistas. Até o fecha-
mento desta edição, 29 pessoas ti-
nham sido detidas. O tumulto te-
ve início quando os manifestan-
tes tentaram vencer as barricadas 
montadas para isolar o Congres-
so. A polícia repeliu o avanço com 
violência, o que provocou a fúria da 
multidão. Pedras foram arremessa-
das contra os policiais. Dois carros 
acabaram incendiados nas imedia-
ções da sede do Legislativo — entre 
eles, um da rádio Cadena 3. 

Cinco deputados peronistas 
(da oposição) participavam da 
manifestação e precisaram ser 
hospitalizados, depois de se-
rem atingidos pelo gás lacrimo-
gêneo: Eduardo Valdés, Carlos 
Castagnetto, Leopoldo Moreau, 
Juan Manuel Pedrini, Carolina Yu-
trovic e Luis Basterra. Ao menos 20 
policias ficaram feridos. 

Em pauta, os senadores trata-
vam da Lei de Bases,  texto de 238 
artigos e versão reduzida em um 
terço da Lei de Omnibus que fra-
cassou durante a votação em feve-
reiro, na Câmara. Entre outras me-
didas, a Lei de Bases amplia os po-
deres de Milei, ao delegar atribui-
ções do Legislativo ao Executivo, 
estabelece incentivos para grandes 
investimentos durante três déca-
das e privatiza empresas públicas. 

 » RodRiGo CRavEiRo

Manifestantes entram em confronto com a polícia de choque diante do prédio do Legislativo: tensão social 

Tomas Cuesta/aFP

“É um dia muito violento, em 
40 anos de democracia nunca vi 
uma repressão assim”, afirmou a 
deputada opositora Cecilia Mo-
reau à agência France-Presse 
(AFP). A previsão era de que o 
debate se estendesse até a ma-
drugada de hoje. O senador opo-
sitor Mariano Recalde admitiu 

à AFP que a reforma trabalhis-
ta prevista pela Lei de Bases “re-
torna ao século passado, quando 
o funcionário não tinha nenhum 
direito trabalhista; não resiste à 
análise constitucional e vai gerar 
conflito e litigiosidade”.

“O governo Milei está disposto 
a enfrentar qualquer custo político 

da repressão, pois precisa da apro-
vação da Lei de Bases”, explicou 
ao Correio Miguel De Luca, pro-
fessor de ciência política da Uni-
versidade de Buenos Aires (UBA). 
Ele não acredita que a violenta re-
pressão impactará negativamente 
o eleitorado duro de Milei. “Quem 
votou no atual presidente pede lei 

Uma comissão de inquérito 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) chegou à conclusão 
que Israel e sete facções arma-
das palestinas, entre elas o Ha-
mas, cometeram crimes de guer-
ra desde 7 de outubro. Ao mesmo 
tempo, acusou as forças israelen-
ses de crimes contra a humani-
dade na Faixa de Gaza, em par-
ticular de “extermínio” — além 
de citar assasinatos, perseguição 
de gênero contra homens e me-
ninos palestinos; transferências 
forçadas, atos de tortura e trata-
mentos desumanos e cruéis. Is-
rael boicotou o trabalho de in-
vestigação da comissão, criada 
em maio de 2021. 

Meirav Shahar, embaixado-
ra de Istrael nas instituições da 
ONU em Genebra, denunciou 
uma “discriminação sistemáti-
ca” contra o Estado hebreu. Por 
meio de um comunicado, ela dis-
se que a comissão “demonstrou, 
mais uma vez, que suas ações es-
tão todas a serviço de uma agen-
da política focada contra Israel”. 

Também em nota, a sul-afri-
cana Navi Pillay — conside-
rou “imperativo” que todos os 
que cometeram crimes sejam 

ONU acusa Israel e Hamas de crimes de guerra 
ORIENTE MÉDIO

Palestinos caminham por 
rua destruída em Khan 

Yunis, no sul da Faixa  
de Gaza       

Eyab Baba/aFP

a guerra em Gaza, que entrou em seu nono mês, também provocou 
um aumento das tensões na fronteira de israel com o Líbano. o 
Exército israelense anunciou que cerca de 150 foguetes foram 
lançados do Líbano em direção a israel na manhã de ontem, 
depois que um bombardeio israelense matou um comandante 
do Hezbollah, na véspera, no sul libanês. alguns foram derrubados 
e outros atingiram israel, provocando incêndios, indicou a mesma 
fonte, que não relatou vítimas. depois que o Hezbollah reivindicou 
os disparos de “dezenas de (mísseis) Katyusha e de mísseis 
teleguiados”, o comandante do comitê executivo do grupo, Hashem 
Safieddin, afirmou que o movimento vai “aumentar as operações 
em intensidade, potência, número e qualidade”.

 » Hezbollah amplia ataques

intencionalmente os civis, e per-
petrar violência sexual, torturas e 
transferências forçadas. Por sua 
vez, o Hamas e os outros gru-
pos palestinos foram acusados 
de ataques contra civis, assas-
sinatos e tortura. No dia da di-
vulgação do relatório da comis-
são, o Hamas pediu que os Es-
tados Unidos pressionem Israel 
para firmar um cessar-fogo per-
manente.  

Morador de Khan Yunis, a 9km 
de Rafah, Khalil Abu Shammala, 
53 anos, contou à reportagem que 

a vida em Gaza “vai de mal a pior”. 
“Israel usa todos os tipos de armas 
para nos matar. Caças e tanques 
destroem tudo. Não temos comi-
da, porque os israelenses fecha-
ram os acessos a Gaza”, relatou. 
“Mais de 10 mil palestinos foram 
infectados com a hepatite, em 
meio à poluição da água e dos ali-
mentos e às condições precárias de 
moradias. Todos os dias você en-
frenta um novo tipo de vida.” Abu 
Shammala lembra que a comu-
nidade internacional, incluindo o 
Conselho de Segurança da ONU 

e o Tribunal Penal Internacional 
(TPI), tomou várias decisões em 
prol dos palestinos. “Mas fra-
cassou, ao não implementar o 
mínimo dessas decisões, e se 
mantém em silêncio, apoiando 
a ocupação israelense.”

Fome

Ex-diretor executivo da Hu-
man Rights Watch (HRW) e pro-
fessor da Faculdade de Assuntos 
Internacionais e Públicos da Uni-
versidade de Princeton, Kenneth 
Roth afirmou ao Correio que os 
crimes de guerra perpetrados por 

Israel prosseguem até os dias de 
hoje. “Eles incluem a estratégia 
de fome, pela qual o TPI tem emi-
tido mandados de prisão, assim 
como os bombardeios despro-
porcionais e indiscriminados, 
principalmente durante o res-
gate dos reféns”, exemplificou. 
Para ele, a descoberta de que 
essas violações também consti-
tuem crimes contra a humani-
dade fala por sua natureza siste-
mática. “Não são delitos isolados 
de soldados de baixa patente. Fa-
zem parte das regras de engaja-
mento autorizadas por altos fun-
cionários israelenses.” (RC)

responsabilizados. De acordo 
com ela, a única forma de en-
cerrar os ciclos recorrentes de 
violência no Oriente Médio, in-
cluindo as agressões e as repre-
sálias de ambos lados, é a garan-
tia do respeito estrito do direito 
internacional. 

Pillay chegou à comissão de-
pois de atuar como Alta Comis-
sária para os Direitos Humanos 
da ONU, presidente do Tribunal 
Penal Internacional para Ruanda 
e juíza do Tribunal Penal Interna-
cional (TPI). Ela exigiu de Israel 
“o fim imediato das operações 
militares e dos ataques em Gaza” 
e cobrou das facções palestinas a 
imediata interrupção dos lança-
mentos de foguetes e a liberta-
ção de todos os reféns. “A toma-
da de reféns constitui um crime 
de guerra”, enfatizou.

A comissão concluiu que 
Israel cometeu também cri-
mes de guerra, ao utilizar a fo-
me como arma, ao atacar 

e ordem. Entre os eleitores linha-
dura de Milei, é possível que até al-
guns usassem paus para espancar 
os manifestantes”, ironizou. 

Negociações

Sonia Ramella, especialista em 
participação cidadã e cientista 
política da Universidad del Sal-
vador (em Buenos Aires), disse à 
reportagem que trabalhava, on-
tem, a oito quadras do Congres-
so. “Via-se que seria um dia mui-
to pesado e difícil. Havia muita 
gente com bandeiras e coletivos. 
Sabíamos que a situação seria 
complicada”, comentou. “A vota-
ção estava praticamente empata-
da e é possível que Milei aprove o 
texto. O desempate caberia a Vic-
toria Villaruel, vice-presidente da 
Argentina. Em relação às conse-
quências políticas, é complicado 
projetar o que ocorrerá depois da 
votação e da repressão. O gover-
no de Milei é minoritário e conta 
com apenas sete senadores. Por 
isso, precisou fazer negociações.”

A estudiosa lembra que não é a 
primeira vez que a Argentina tes-
temunha cenas de violência em 
manifestações. “Durante o governo 
de Mauricio Macri, quando leis de 
ajuste foram votadas, houve situa-
ções similares. Não há como medir, 
de forma real e tangível, a tradução 
desses incidentes de hoje (ontem) 
em apoio a Milei”, disse Ramella. 

Luis Robayo/aFP Luis Robayo/aFP Tomas Cuesta/aFP Luis Robayo/aFP

Argentino fantasiado com a máscara de Guy Fawkes 
diante de automóvel de uma rádio incendiado 

Agente dispara contra os opositores de Milei presentes no 
protesto: balas de borracha e gás lacrimogênio 

Vista aérea do prédio da região do Congresso 
Nacional com coluna de fumaça escura 

Homem permanece alheio à confusão, diante  
de carro em chamas: cena insólita 
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O 
plenário da Câmara aprovou, 
no fim da tarde de ontem, o 
Projeto de Resolução (PRE) 
32/24, que permite a Mesa Di-

retora propor ao Conselho de Ética 
“afastamento cautelar”, por até seis 
meses, do mandato de deputado fede-
ral acusado de quebra de decoro par-
lamentar. Embora a medida estivesse 
prevista desde 1995, ontem deixou de 
ser uma decisão exclusiva da Mesa Di-
retora e do presidente da Câmara. Ago-
ra, a punição será decidida, em última 
instância, pelo plenário. A nova medi-
da busca conter os ânimos de parla-
mentares que, sem capacidade de diá-
logo e argumentos convincentes, ape-
lam à violência a fim de fazer prevale-
cer seus pontos de vista. 

A providência chega atrasada, uma 
vez que os entreveros entre deputados 
têm sido constantes e alimentados pe-
los extremismo ideológico que divide a 
sociedade brasileira há anos. São coti-
dianas as  agressões verbais e até físi-
cas entre deputados nos embates tan-
to no plenário quanto nas comissões 
temáticas. Os protagonistas recorrem 
a expressões chulas, descabidas, que 
afrontam os cidadãos e o Legislativo, 
tornando insalubre o espaço em que a 
ética, a boa educação e o respeito de-
veriam prevalecer.

Deixando a civilidade de lado e 
com seus inseparáveis celulares, par-
lamentares gravam as desavenças 

e as exibem ao eleitorado por meio 
das plataformas digitais — até mes-
mo em tempo real. Dependendo do 
número de acessos, pouco importa se 
os comentários são positivos ou ne-
gativos, o deputado ainda lucra com 
a monetização da sua página virtual. 
“Falem bem ou mal, mas falem de 
mim” é jargão que se transformou em 
lema entre muitos que buscam visi-
bilidade a qualquer custo, parecen-
do deixar de lado a função a que lhes 
é de obrigação: legislar.

Na defesa de interesses inconfessá-
veis, deputados, de modo geral, apro-
veitam da imunidade parlamentar pa-
ra se agredirem e também violenta-
rem a Carta Cidadã e o povo brasilei-
ro. A homofobia, a transfobia, a miso-
ginia, o racismo, a aporofobia e tantos 
outros preconceitos fazem parte dos 
discursos conservadores que atacam 
eleitores impropriamente considera-
dos diferentes e párias da sociedade.

Tais episódios também merecem 
atenção dos dirigentes da Câmara e 
do Senado. A representatividade dos 
líderes desses segmentos minoritários 
dentro do parlamento se tornou im-
prescindível para conter retrocessos, 
bem próprios dos que apostam na vio-
lência para virar a chave. Também é es-
sencial que as novas regras para conter 
os ânimos dos parlamentares brigões 
sejam de fato cumpridas, não caindo 
no limbo das jogadas populistas.

Cartão 
vermelho para 
os brigões

Contra a pólio, 
só a vacina

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

 A poliomielite, também chama-
da de paralisia infantil, foi elimina-
da do Brasil há mais de 30 anos. Uma 
vitória da vacinação, porque, no país 
que se tornou exemplo para o mun-
do em imunização, pais ou respon-
sáveis atendiam a cada chamamento 
das autoridades de saúde e levavam 
as crianças para receber as doses. Al-
cançávamos os 95% de cobertura va-
cinal, patamar estabelecido pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS).

Nos últimos anos, porém, passa-
mos a ficar longe desse índice, o que 
abre brecha para o retorno do vírus 
da pólio. A Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas), inclusive, colo-
cou o Brasil na relação de países que 
correm o risco de ter a reintrodução 
da doença. Entre as sequelas da en-
fermidade — conforme lista o Minis-
tério da Saúde —, estão crescimento 
diferente das pernas,  o que faz com 
que a pessoa manque e incline-se pa-
ra um lado, causando escoliose; pa-
ralisia dos músculos da fala e da de-
glutição, provocando acúmulo de se-
creções na boca e na garganta; difi-
culdade de falar; atrofia muscular e 

paralisia permanente de braços e per-
nas. Não há cura. Mas há prevenção. E 
a única prevenção é a vacina.

Como o último caso registrado no 
Brasil foi em 1989, muita gente igno-
ra a ameaça e negligencia a imuniza-
ção. Junte-se a isso a ação sistemáti-
ca do movimento antivacina, as fake 
news e o péssimo exemplo de agentes 
públicos negacionistas, temos o cená-
rio perfeito para a volta da poliomie-
lite, que, até os anos 1980, vitimava 
crianças. O risco ainda existe porque 
o poliovírus persiste em algumas par-
tes do mundo.

A Campanha de Vacinação contra 
a Pólio, que começou em maio, pros-
segue até amanhã. Pais ou responsá-
veis, levem as crianças menores de 
5 anos a uma unidade de saúde pa-
ra receberem essa proteção, que du-
ra pela vida toda. Se não tiverem a 
caderneta, não tem problema. Bas-
ta um documento de identificação. 
Caso percam o prazo da campanha, 
podem ir outro dia. O importante é 
não deixar meninos e meninas vul-
neráveis a essa doença ameaçadora, 
mas prevenível.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.  

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ferrovias 

O abandono das ferrovias brasileiras é um es-
cárnio. Do norte ao sul do Brasil, as ferrovias es-
tão abandonadas, juntando lixo, grama e formi-
ga. Poderiam transportar passageiros entre as lo-
calidades ao longo das vias férreas. A população 
residente ao longo dos trilhos depende de ôni-
bus com horários limitados, estradas esburaca-
das, consumindo pneus e óleo diesel. Em um veí-
culo ferroviário, os passageiros ainda desfrutam 
de paisagens deslumbrantes, com bela vegetação, 
pontes, viadutos e túneis. Ao contrário da Euro-
pa, o Brasil ignora e negligencia o turismo ferro-
viário. As empresas privadas que exploram as li-
nhas férreas não querem nem ouvir falar em Rail-
buss, o ônibus ferroviário, muito comum na Euro-
pa e alguns países vizinhos. O Chile e a Argentina 
são bons exemplos. Para a equipe do governo que 
cuida das ferrovias, isso é palavrão. 

 » Luis Cesar Santos

Asa Sul

Netanyahu

A crueldade ganha escala cada vez mais intensa 
na batalha insana de Israel contra os palestinos. O 
primeiro-ministro Benjamin Netanyahu mantém a 
guerra por interesse pessoal de destilar o seu ódio 
contra um povo  cujo extermínio é o seu maior in-
teresse. Netanyahu é um ser desumano, movido 
pela insensatez e pela ira. O que vem ocorrendo no 
Oriente Médio é o equivalente ao Holocausto, do 
qual os judeus foram vítimas. Netanyahu incorpora 
o mesmo espírito de Hitler, o algoz insano do po-
vo judaíco. Diante de tantas calamidades que asso-
lam os povos do mundo, o primeiro-ministro é um 
homem perverso e covarde, possuído por uma de-
sumanidade tal qual a de Hitler. O povo judeu de-
veria se envergonhar de ter um primeiro-ministro 
desse quilate tão nocivo à humanidade.

 » Maria Guadalupe Aroeira

Lago Norte

Mourão 

Infeliz, para dizer o mínimo, a declaração do 
senador Hamilton Mourão dizendo que a fuga do 
país dos condenados pela baderna do 8 de janei-
ro foi porque eles não acreditam na Justiça brasi-
leira. E ainda faz um apelo para que o governo ar-
gentino dê asilo político a esses baderneiros que 
depredaram as sedes dos Três Poderes da Repúbli-
ca naquele nefasto dia. Como é que pode uma de-
claração dessas, que atenta contra a Justiça brasi-
leira, sair da boca de um senador da República e 
general da mais alta patente do nosso Exército, na 
contramão do que jurou como soldado — de “de-
dicar-se inteiramente ao serviço da Pátria, cuja 
honra, integridade e instituições, defenderei com 
o sacrifício da própria vida”? Já está provado que 
existem pessoas que envelhecem, mas não ama-
durecem. Lamentável! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

UFC pra quê? A Câmara dos Deputados 
tem briga todo dia, e é de graça.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Pablo Marçal pede segurança à Polícia 
Federal. Cadê o Estado mínimo?

Ana  Costa — Ceará

Há 10 anos, a gente celebrava 
o início da Copa do Mundo no 

Brasil. Perdemos e, até hoje, 
tem obra para o campeonato de 

futebol que não foi finalizada.
Eduardo S. Melo — Candangolândia

A educação a distância é uma 
poderosa facilitadora para pessoas 

com dificuldades de acesso 
ao ensino presencial, seja por 

dificuldades de transporte, tempo 
e até de segurança. Entretanto, o 
governo tem criado dificuldades, 
impondo exigências presenciais 

em vez de modernizar o processo. 
A EaD é uma tendência mundial.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Técnicos da educação se reúnem 
com o governo e falam em “avanços 
históricos” na negociação. Mas se a 

greve continua, não tem avanço!
Fábio E. Lima — Brasília

Decreto prevê ParCão em todas as 
regiões administrativas do DF. Não 

tem parquinho nem para as crianças, 
quem dirá para os cachorros!

Luana Alves — Brasília
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O 
caráter sistêmico dos problemas 
induzidos pelas sociedades hu-
manas em várias dimensões re-
sulta em desafios locais e globais 

cada vez mais complexos. A educação e a 
ciência são demandadas para prover no-
vos caminhos e abordagens. O mundo do 
trabalho também passou a exigir profis-
sionais mais versáteis, orientados à reso-
lução de problemas desafiadores.

As instituições de ensino superior fun-
damentadas em disciplinas são desafia-
das a aprimorarem seus modelos educa-
cionais em direção a maior interdiscipli-
naridade e transdisciplinaridade. O ter-
mo “competência interdisciplinar” refe-
re-se à capacidade de pensar criticamen-
te sobre as limitações das disciplinas in-
dividuais, resolver problemas complexos 
que abrangem múltiplos campos e se co-
municar de forma eficaz com equipes di-
versificadas. A aprendizagem transdisci-
plinar, que integra de forma significativa 
diversos conhecimentos e perspectivas 
de representantes de outras instituições 
sociais, contribui para o desenvolvimen-
to de uma compreensão integradora. Fo-
mentar essas competências pode prepa-
rar os estudantes a abordar problemas do 
mundo real de forma mais eficaz e dar as 
respostas que a sociedade clama.

Por exemplo, lidar com as mudanças 
climáticas e suas consequências, como a 
tragédia do Rio Grande do Sul, ou enfren-
tar crises de saúde pública, como pande-
mias, requer contribuições das ciências 
ambientais, economia, sociologia, medi-
cina, engenharia, políticas públicas, en-
tre outras. No entanto, cada uma delas é 
apresentada, em geral, em suas fronteiras 
disciplinares e, na maioria das vezes, de 
forma isolada em prédios diferentes das 
instituições. Nesse sentido, os estudan-
tes de hoje, que serão os profissionais de 
amanhã, têm muitas dificuldades de vis-
lumbrar e analisar o contexto geral e, a 
partir dele, desenvolver soluções trans-
formadoras e integradoras. 

Os novos desafios impostos requerem, além 
de pessoal qualificado, conexão com as de-
mandas de realidades diversificadas em um 
país com as dimensões do Brasil. As institui-
ções de ensino superior e pesquisa precisa-
rão avançar ainda mais na interação com de-
mandas prementes da sociedade. A cultura de 
aprendizagem não limitada por silos discipli-
nares está diretamente alinhada com o que 
deveriam ser as “habilidades do século 21” — 
pensamento crítico e integrador, resolução de 
problemas, comunicação, colaboração, cria-
tividade e inovação. Além disso, incentiva a 
consciência crítica sobre sustentabilidade e 
questões éticas, promovendo uma mentali-
dade socialmente mais comprometida. É um 
erro comum considerar que a inter e a trans-
disciplinaridade obstam a formação tradicio-
nal especializada. Ao contrário, elas integram 

de forma significativa diversos conhecimen-
tos e perspectivas, contribuindo para o de-
senvolvimento de uma compreensão mais 
abrangente e necessária para enfrentar desa-
fios complexos. 

Entretanto, integrar campos de conheci-
mento em novas abordagens continua sendo 
um enorme desafio. Na falta de modelos pe-
dagógicos consolidados, há espaços para ex-
perimentação de modelos próximos a nossa 
realidade. Há meios diversos para gerar do-
mínios disciplinares interligados, como cursos 
integrados, projetos inter e transdisciplinares, 
centros especializados, entre outros. De toda 
forma, integrar desafios práticos, que partem 
de demandas reais da sociedade, costuma ter 
bons resultados ao possibilitar aos professo-
res e estudantes maior experiência com a re-
solução de desafios cuja solução não se con-
centra em um único campo do conhecimento.

 As agências de fomento para educação e 
pesquisa podem ser chaves nessa promoção 
junto às instituições de ensino superior. No 
entanto, o incentivo requerido vai além do fi-
nanciamento. Exige uma mudança de para-
digma. Ampliar os horizontes de nossos estu-
dantes e apoiar seu desenvolvimento pessoal 
têm o potencial de alavancar impactos trans-
formadores em direção à construção de mode-
los sustentáveis, justos e equitativos. Não exis-
te separação disciplinar quando procuramos 
soluções concretas e eficientes para questões 
sociais, econômicas ou de sustentabilidade.

Em um mundo em que os problemas ra-
ramente se limitam a um campo de estudo, o 
impulso para a educação superior com base 
na inter e transdisciplinaridade não é apenas 
uma tendência. É uma necessidade do nosso 
tempo, que requer práticas e conteúdos dife-
rentes das atuais.

 » Claudia azevedO-RamOs 
Professora titular do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos da Universidade Federal do Pará (UFPA). Diretora no Serviço Florestal Brasileiro (2006-2014)

 » PaulO aRtaxO
Professor titular da Universidade de São Paulo (USP) e diretor do Centro de Estudos Amazônia Sustentável

 » meRCedes Bustamantes 
Professora titular do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Brasília (UnB)

A interdisciplinaridade e a 
transformação necessária 

no ensino superior

a 
última semana foi marcada pela Mar-
cha do Orgulho Trans e pela Parada do 
Orgulho LGBT+, eventos que celebram 
a diversidade e a busca por igualdade 

de direitos para essas populações. De acordo 
com uma pesquisa de 2021 da Faculdade de 
Medicina de Botucatu da Universidade Esta-
dual Paulista (FMB/Unesp), cerca de 2% da po-
pulação adulta brasileira, aproximadamente 3 
milhões de pessoas, se consideram transgêne-
ros ou não binária. Isso significa que uma em 
cada 50 pessoas no Brasil é trans ou não biná-
ria, um percentual significativo da população 
brasileira. Certamente, todos conhecemos al-
guém que é trans ou não binário. A Constitui-
ção Federal de 1988 definiu, em seu artigo 196, 
que a saúde é direito de todos e dever do Esta-
do. Tendo isso em mente, precisamos repensar 
urgentemente nossas campanhas de preven-
ção ao câncer, especificamente os mais pre-
valentes entre homens e mulheres no Brasil: 
o câncer de próstata e o de mama. 

A população brasileira já reconhece o Ou-
tubro Rosa. Durante o 10º mês do ano, os pré-
dios se iluminam de rosa, e campanhas na te-
vê e em outdoors pelas cidades são estrela-
das por mulheres, chamando a atenção para 
a necessidade da realização do autoexame e 

da mamografia. No mês seguinte, é hora das 
cidades se iluminarem de azul. Nas tevês, ve-
remos debates sobre a importância de os ho-
mens deixarem de lado seu preconceito e 
irem ao urologista para a prevenção do cân-
cer de próstata. 

Certamente, muitas vidas já foram salvas por 
essas campanhas de prevenção dos tipos de 
câncer mais comuns em mulheres e homens. 
Algo extremamente louvável e que necessita ser 
continuado. Porém, precisa ser ampliado e mo-
dificado. Se olharmos com atenção, percebere-
mos que essas campanhas são exclusivamente 
direcionadas a homens e mulheres heterosse-
xuais. Ou seja, ao menos 3 milhões de brasileiros 
que se identificam como trans ou não binários 
estão completamente excluídos delas.

Mulheres trans também têm próstata e ne-
cessitam realizar a prevenção do câncer, as-
sim como os homens heterossexuais que são 
alvos da campanha. Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Mastologia, homens trans que pas-
sam por mastectomia não eliminam comple-
tamente o risco de câncer de mama, pois ain-
da podem haver tecidos mamários remanes-
centes que podem se transformar em câncer. 
Além disso, mulheres trans que fazem uso de 
hormônios de afirmação de gênero têm risco 

aumentado de desenvolver câncer de mama 
devido ao estrogênio.

A exclusão dessa população das campanhas 
de prevenção dos cânceres de próstata e mama 
causa impactos que não se restringem apenas 
à comunidade trans e não binária, mas atinge 
toda a população brasileira. Afinal, o custo do 
tratamento de pessoas com câncer avançado é 
infinitamente maior do que o custo de campa-
nhas inclusivas e bem direcionadas. E o direito 
à saúde é cláusula pétrea da nossa Constitui-
ção. Portanto, é indiscutível que as campanhas 
de prevenção ao câncer precisam ser reformu-
ladas para incluir todas as pessoas, indepen-
dentemente de sua identidade de gênero. Is-
so pode envolver a criação de materiais espe-
cíficos para a população trans, treinamentos 
para profissionais de saúde sobre as particu-
laridades dessa população e campanhas pú-
blicas que abordem diretamente esses grupos.

Neste momento de visibilidade e celebração 
da diversidade, a Parada do Orgulho LGBT+ e a 
Marcha do Orgulho Trans nos lembram da im-
portância de uma sociedade mais inclusiva e 
atenta às necessidades de todos os seus cida-
dãos. A saúde é um direito universal, e temos 
a responsabilidade de garantir que ninguém 
seja deixado para trás.

 » luiz FeliPe de CamPOs-lOBatO
Cirurgião coloproctologista e professor-adjunto de cirurgia da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília (UnB)

O momento de inclusão nas campanhas 
de prevenção ao câncer

Visto, lido e ouvido

Com a quase certa eleição do conservador Donald 
Trump para a Presidência dos Estados Unidos e, agora, 
com o avanço esmagador da direita nas eleições para o 
Parlamento Europeu — tudo isso sem contar com a vitó-
ria do também direitista Javier Milei na Argentina —, o go-
verno brasileiro terá obrigatoriamente que reorientar suas 
ações caso queira manter uma relação política mais sau-
dável com o restante do continente, com os Estados Uni-
dos e com a Europa.

As mudanças no matiz ideológico em muitos países 
levam analistas políticos a admitirem que o mundo vive 
uma onda global rumo à direita, sendo que esse verdadei-
ro maremoto está apenas em sua fase inicial. Isso significa 
que essas mudanças trarão, entre outras coisas, um novo 
modelo de relação entre os países.

Talvez, a mais significativa alteração aconteça nas re-
lações econômicas, com o retorno do pragmatismo do 
laissez-faire ou do liberalismo, com todas as suas ver-
tentes. A renovação do Parlamento Europeu poderá, em 
médio prazo, provocar impactos significativos nos mer-
cados internacionais, embora, nesse momento, as rela-
ções com a América Latina e o Brasil ainda não devam 
ser afetadas. Mais uma coisa é certa: os resultados da 
eleição na Europa afetarão, sem dúvida alguma, o modo 
como o Mercado Comum Europeu interage com o con-
tinente latino-americano. Em síntese, o que se espera é 
que essa nova configuração política do Parlamento Eu-
ropeu, juntamente com as eleições americanas vindou-
ras, traga bons frutos para nosso país.

A saída para o atual governo, caso não queira se isolar 
ainda mais do mundo democrático, é buscar guarida jun-
to ao velho Centrão, deixando de lado os arroubos ideo-
lógicos. O que se descortina no mundo Ocidental é o re-
torno triunfal da velha e conhecida realpolitik — ou se-
ja, a diplomacia política alicerçada em considerações de 
cunho prático, no verdadeiro interesse nacional. A ver-
dade é que, no plano internacional, a mudança que vem 
ocorrendo a cada eleição para o Parlamento Europeu tra-
rá mudanças sobretudo nas relações do Velho Continen-
te com a emergente China. 

É nesse polo que estarão, talvez, as mais importantes 
mudanças de rumo. Com a economia chinesa montada so-
bre os trilhos da ideologia do Partido Comunista Chinês, 
com suas já sabidas pretensões de abocanhar o mundo 
por meio da chamada Rota da Seda, as relações da Europa 
com o Oriente devem ser repensadas. Para os que estão, 
hoje, confortavelmente instalados no poder, todo e qual-
quer movimento feito pela direita é logo taxado de extre-
mista. Assim, a chegada dessa força política ao Parlamen-
to Europeu foi logo atribuída à extrema direita.

O que está em jogo, com essa reviravolta — que, diga-
se de passagem, vem da vontade popular livre e sobera-
na — é o começo do fim das esquerdas no poder em boa 
parte do mundo civilizado. O que resta agora dessa ideo-
logia no controle de alguns países se resume a governos 
nitidamente ditatoriais, opressores e sem rumos claros 
para a concretização de metas simples, como o Índice de 
Desenvolvimento Humano. Países controlados hoje por 
forças de esquerda mantêm suas populações na pobreza, 
pois servem-se dessa condição para se perpetuar no po-
der. Uma coisa é o que a realidade imposta pela vontade 
popular quer de fato. Outra coisa é o que se apressam em 
analisar aqueles que já estão com saudades dessas mu-
danças e com medo do que ela trará.

Com a possível eleição de Trump e a guinada à direita 
do braço legislativo do principal bloco econômico do pla-
neta, os embates entre China e Ocidente podem ser ainda 
mais acirrados, o que, de forma indireta, pode favorecer 
também o agronegócio brasileiro, principal protagonis-
ta dos superavits do país. O que se sabe, até agora, é que 
os superavits surpreendentes nas finanças da Argentina, 
algo até pouco tempo inconcebível, é obra da direita no 
poder, e isso é motivo de ciumeira por parte do atual go-
verno do nosso país, principalmente quando se sabe que 
a economia do Brasil está rumando para o abismo fiscal 
com uma dívida interna podendo, facilmente, ultrapassar 
a casa dos R$ 7 trilhões. 

Com a guinada à direita em muitos países, vai fican-
do cada vez mais difícil ao governo brasileiro seguir com 
a manobra de isolar a direita em nosso país. As previsões, 
caso as eleições transcorram na paz e na ética, são de que 
o próximo Legislativo nacional seja majoritariamente con-
servador. Em nosso caso, é preciso observar ainda que a 
construção de pontes entre o Executivo e o Legislativo vai 
ficando cada vez mais difícil, obrigando o Palácio do Pla-
nalto a ter que recorrer ao Judiciário, onde parece contar 
com uma insólita maioria a seu favor.

A nova realpolitik 
imposta pela direita

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“A escuridão é covarde. Acenda uma 
pequena luz, e ela fugirá apavorada.”
Provérbio judaico

Imperdível
 » Amanhã, às 19h30, a Academia de Letras e Música 

do Brasil realizará, no auditório do Departamento 
de Música da UnB, o recital semestral com entrada 
aberta e franqueada ao público. Dib Francis, 
membro da academia e agitador cultural, vai 
tocar piano com a mestra dos tempos de UnB Elza 
Gushiken. Norma Parrot, ao violoncelo, completa 
o trio. Outra presença importante é de Alexandre 
Romariz. Um engenheiro que toca piano para se 
divertir. Alexandre interpretará obra de Debussy 
acompanhado por Ariadne e Marcelo Salles.

» História de Brasília

Custa crer que o almirante Lucio Meira esteja 
trabalhando contra Brasília, mas se fôr mesmo o caso 
será o contrário. Êle saberá o que está acontecendo, e 
tomará providências. (Publicada em 10/4/1962)
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Malária, de antes de Cristo 

Cientistas avaliaram 5.500 anos de história da doença em cinco continentes. A expectativa é que as descobertas colaborem 
para reduzir os casos de infecção, que nos últimos anos afetaram mais de 250 milhões de pessoas, sobretudo na África  

A 
malária é uma doença 
infecciosa causada por 
parasitas transmitidos 
pela picada de mosqui-

tos Anopheles contaminados. A 
frequência é maior nos países 
tropicais e subtropicais. Apesar 
da busca pelo controle e erradi-
cação, quase metade da popu-
lação mundial vive em regiões 
de risco. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) estima que 
a condição acometa quase 250 
milhões de pessoas e mate mais 
de 600 mil todos os anos.

Da pré-história até os dias 
atuais, a malária faz parte do co-
tidiano das sociedades geran-
do uma série de efeitos, co-
mo mostra uma grande pes-
quisa coordenada pelo Institu-
to Max Planck de Antropologia 
Evolutiva, na Alemanha. Pa-
ra compreender a doença, a 
equipe de cientistas de 80 ins-
tituições de 21 países recons-
truiu dados antigos do DNA do 
Plasmodium de 36 indivíduos 
infectados, abrangendo os úl-
timos 5.500 anos de história em 
cinco continentes.

Megan Michel, pesquisadora de 
doutorado no instituto e principal 
autora do trabalho, publicado, on-
tem, na revista Nature, afirma que 
o legado da malária está escrito 
nos genomas humanos. “Pensa-se 
que variantes genéticas responsá-
veis por doenças sanguíneas de-
vastadoras, como a doença falci-
forme, persistem nas populações 
humanas porque conferem resis-
tência parcial à infecção pela ma-
lária”, frisou, em comunicado. “Há 
apenas um século a distribuição do 
patógeno cobria metade da super-
fície terrestre do mundo, incluindo 
partes do norte dos Estados Uni-
dos, sul do Canadá, Escandinávia 
e Sibéria”, afirmou a cientista.

Américas
Cientistas discutem há anos se 

o P. vivax, uma malária adaptada 
para climas temperados, pode ter 
chegado através do Estreito de Be-
ring, junto ao povoamento do con-
tinente ou viajado na sequência da 
colonização europeia.

Cristina Warinner

Para entender a chegada dos 
parasitas até as Américas, os 
cientistas estudaram o DNA de 
um indivíduo infectado com a 
doença na Laguna de los Cón-
dores, região alta de floresta nos 
Andes peruanos. A análise reve-
lou uma grande semelhança en-
tre a cepa desse local e o antigo P. 
vivax europeu, sugerindo que os 
colonizadores a espalharam cer-
ca de um século após o contato.

“Amplificadas pelos efeitos da 
guerra, da escravização e do des-
locamento populacional, as doen-
ças infecciosas, incluindo a malá-
ria, devastaram os povos indíge-
nas das Américas durante o perío-
do colonial, com taxas de mortali-
dade que chegaram a 90% em al-
guns lugares”, detalhou a coautora 
Evelyn Guevara, da Universidade 
de Helsinki, na Finlândia.

A equipe também verificou 

relações genéticas entre a cepa an-
dina e as populações modernas de 
P. vivax peruanas, 400 a 500 anos 
depois. “Além de mostrar que ela 
se espalhou rapidamente para uma 
região que hoje é relativamente re-
mota, nossos dados sugerem que 
o patógeno prosperou ali, estabe-
lecendo um foco endêmico e dan-
do origem a parasitas que infectam 

ainda hoje pessoas no Peru”, frisou 
Eirini Skourtanioti, pesquisadora 
de pós-doutorado do instituto e 
coautora do ensaio.

Em 2022, foram registrados 
481.788 casos de malária nas 
Américas, apenas o Paraguai, 
a Argentina, El Salvador e Be-
lize foram classificados como 
países livres da infecção, pela 

Organização Mundial de Saúde 
(OMS) — cada um deles em dis-
tintos períodos: em 2018, 2019, 
2021 e 2023, respectivamente. 

Na Europa
Os pesquisadores descobri-

ram atividades militares que par-
ticiparam da propagação regio-
nal da doença do outro lado do 
Atlântico. O cemitério da catedral 
gótica de St. Rombout, na Bélgica, 
estava localizado ao lado do pri-
meiro hospital militar permanen-
te no início da Europa moderna. 
O antigo DNA humano e de pa-
tógenos mostrou casos locais de 
P. vivax entre a população enter-
rada antes da construção do hos-
pital, enquanto os indivíduos en-
terrados após sua edificação fo-
ram acometidos de maneira mais 
severa pela P. falciparum.

Esses casos mais agressivos 

Freepik

O avanço no controle da 
doença e as campanhas de saúde 
pública fizeram cair o número 
de mortes, que chegou ao nível 
mais baixo na década de 2010. 

Todavia, o surgimento de 
parasitas resistentes aos me-
dicamentos e de vetores que 

não morrem mesmo com o 
uso de inseticidas,  o  pro-
gresso  contra  a  condição 
pode ser  pe rd i d o  a o  p a s s o 
q u e  a s  m u d a n ç a s  c l i m á -
t i c as tornam outras regiões 
vulneráveis à malária. 

“Pela primeira vez, somos 

capazes de explorar a antiga di-
versidade de parasitas de regiões 
como a Europa, onde a malária 
está agora erradicada”, reforçou 
o autor sênior Johannes Krau-
se, diretor de Arqueogenética 
do Instituto Max Planck de An-
tropologia Evolutiva. 

Parasitas resistentes
Comerciantes e 
viajantes atuais 

na região de Upper 
Mustang, no Nepal

Cristina Warinner

foram vistos em pessoas do sexo 
masculino, que não eram do lo-
cal e vinham de diversas origens 
mediterrâneas, provavelmente 
soldados recrutados no norte 
da Itália, da Espanha e de outras 
regiões do Mediterrâneo.

“Descobrimos que os movi-
mentos de tropas em grande esca-
la desempenharam um papel im-
portante na propagação da malária 
durante este período, semelhante 
aos casos da chamada malária ae-
roportuária na Europa temperada 
de hoje”, ressaltou Alexander Her-
big, líder do Grupo de Patogenética 
Computacional do instituto.

Infecção nas alturas
A equipe identificou inespera-

damente o primeiro caso conhe-
cido de malária por P. falcipa-
rum em Chokhopani, no Nepal. 
A 2.800 metros acima do nível do 
mar, o local fica muito fora do ha-
bitat do parasita da malária e do 
mosquito Anopheles.

“Nem o parasita, nem os mos-
quitos capazes de transmitir a ma-
lária conseguem sobreviver nes-
ta altitude. Para nós, isto levantou 
uma questão fundamental: como 
o indivíduo Chokhopani adquiriu 
a infecção por malária que pode 
ter levado à sua morte?”, questio-
na Christina Warinner, professora 
associada na Universidade de Har-
vard e líder do grupo.

A análise revelou que o indiví-
duo infectado era um homem lo-
cal com adaptações genéticas pa-
ra a vida em grandes altitudes. No 
entanto, evidências arqueológicas 
e outros locais próximos sugerem 
que essas populações do Himalaia 
estavam ativamente envolvidas no 
comércio de longa distância.

“Essas regiões são remotas e 
inacessíveis, mas, na verdade, o 
vale do rio Kali Gandaki serviu 
como uma espécie de autoes-
trada trans-Himalaia que liga 
as pessoas do planalto tibe-
tano ao subcontinente india-
no”, afirma o coautor Mark Al-
denderfer, professor emérito da 
Universidade da Califórnia.

As tumbas, repletas de mitos 
e crenças, na região de Upper 

Mustang, foram estudadas e o 
primeiro caso conhecido no  

mundo foi identificado em  
território nepalês  

 

Do caminho para o trabalho ou 
para o supermercado, o cérebro 
utiliza mapas cognitivos armaze-
nados nas regiões do hipocampo 
e do córtex entorrinal. Esses regis-
tros reúnem informações sobre os 
espaços que você percorreu e os lo-
cais que já visitou, permitindo que 
tenha orientação sempre que pre-
cisar. Uma nova pesquisa do Insti-
tuto de Tecnologia de Massachu-
setts (MIT), nos Estados Unidos, 
descobriu que esses mapas men-
tais também são formados e ati-
vados quando você simplesmente 
imagina sequências de experiên-
cias, sem qualquer movimento fí-
sico ou estímulo sensorial. 

Em um trabalho com animais, 

os cientistas descobriram que o 
córtex entorrinal contém um ma-
pa cognitivo do que os animais 
experienciam ao usar um joystick 
para navegar por uma sequência 
de imagens. Esses arquivos são 
então ativados quando os bichos 
pensam nessas sequências, mesmo 
sem ver as imagens.

O estudo pioneiro, detalhado, 
ontem, na revista Nature, reve-
la a base celular da simulação 
mental e da imaginação em um 
contexto não espacial através da 
ativação de um mapa cognitivo 
no córtex entorrinal.

“Os mapas cognitivos estão sen-
do recrutados para realizar navega-
ção mental, sem qualquer entrada 

Memória geográfica
CÉREBRO

Apenas 
imaginar algo 
já direciona o 
pensamento 

e ativa as 
lembranças, 

mostra estudo

Exame de 
eletroencefalograma 
registra a atividade 
elétrica cerebral

Image by freepik

sensorial ou saída motora. Conse-
guimos ver uma assinatura deste 
mapa apresentando-se à medida 
que o animal passa por essas ex-
periências mentalmente”, explicou  
Mehrdad Jazayeri, professor associa-
do de ciências cerebrais e cognitivas 
do MIT e autor sênior do estudo.

Muitos artigos anteriores de-
monstraram que as representações 

de localizações físicas são armaze-
nadas no hipocampo e no córtex 
entorrinal. Essas informações são 
ativadas quando um animal se mo-
ve em um espaço que já visitou an-
tes ou durante o sono.

No novo estudo, os pesquisado-
res capacitaram animais para usar 
um joystick para traçar um cami-
nho por meio de uma sequência 

de imagens. Durante o treinamen-
to, os animais viram apenas um 
subconjunto das imagens. Após 
aprenderem a navegar pelos pa-
res de imagens, os bichos foram 
testados com novas figuras que 
nunca haviam visto antes.

Os resultados mostraram que 
os animais foram capazes de na-
vegar mentalmente entre os novos 

pares de imagens desde a primeira 
vez que foram testados, sugerindo 
a presença de um mapa cognitivo. 
Os pesquisadores também inves-
tigaram a atividade neural no cór-
tex entorrinal enquanto os animais 
realizavam a tarefa, revelando pa-
drões distintos de atividade asso-
ciados à representação mental dos 
pontos de referência.
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Mosquito Anopheles, que 
transmite a doença atinge, 
sobretudo, o norte do Brasil e 
os países africanos 
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 »Entrevista | GUSTAVO ROCHA | SECRETÁRIO DA CASA CIVIL DO DF

O 
secretário da Casa Civil, 
Gustavo Rocha, foi o con-
vidado do CB.Poder — 
parceria entre Correio 

Braziliense e TV Brasília —, de 
ontem. Na conversa com os jorna-
listas Ana Maria Campos e Car-
los Alexandre de Souza, o Rocha 
apresentou Plano Distrital para 
Pessoas em Situação de Rua, que 
começa a ser implementado hoje. 
Equipes do GDF vão às ruas con-
versar com pessoas em situação 
de rua para apresentar um leque 
de opções de acolhimento e cur-
sos profissionalizantes. 

O secretário diz que os gover-
nos anteriores falharam ao ten-
tar retirar essas pessoas das ruas 
da capital. “O foco do nosso pla-
no é justamente o contrário: é o 
acolhimento dessas pessoas e dar 
condições para que saiam da si-
tuação em que se encontram. A 
grande maioria dessas pessoas 
não está na rua por vontade pró-
pria, mas por falta de oportuni-
dade”, adianta o Rocha. 

Como será o plano para que 
as pessoas em situação de 
rua saiam dessa situação 
espontaneamente e voltem a 
ter uma vida mais cidadã?

Na verdade, isso não é um 
problema local, do Distrito Fe-
deral, nem nacional. É um pro-
blema mundial. Principalmente 
depois da pandemia, houve um 
aumento muito grande da po-
pulação em situação de rua. Ano 
passado, o ministro Alexandre 
de Moraes (STF) proferiu uma 
decisão e suspendeu, no país 
inteiro, qualquer ação visando 
tirar essas pessoas das ruas. Ele 
fez isso aguardando um plano 
que seria feito pelo Governo Fe-
deral. Nós nos antecipamos a 
essas ações e fizemos o nosso 
plano local. Eu, pessoalmente, 
fui conversar com o ministro 
Alexandre, ao lado do Ministé-
rio Público. Nós apresentamos 
um plano para ele, com a forma 
que nós queríamos abordar es-
sa questão e ele concordou e nos 
autorizou a executá-la.  Depois, 
fechamos um acordo de coope-
ração técnica com o MP e tam-
bém com o Conselho Nacional 
do Ministério Público. A ideia do 
CNMP é, caso o plano funcione, 
que é o que esperamos, replicar 
no país inteiro por meio dos mi-
nistérios públicos. Foi uma ar-
ticulação grande, junto ao Judi-
ciário, Procuradoria Geral da Re-
pública, Ministério Público e a 
Defensoria Pública para que pu-
déssemos apresentar esse plano 
e que fosse aceito por todos, o 
que era possível ser feito. 

Se der certo, o DF pode ser um 
exemplo para o país? 

Nós fomos os únicos que 
apresentamos, que temos a aval 
para poder executar, que fizemos 
esse termo de cooperação com o 
MP e com o CNMP. 

Qual abordagem 
vocês propõem? 

Quando a gente fala em pes-
soas em situação de rua, acham 
que devemos tirar essas pessoas 
da rua. O foco, principalmente 
dos governos anteriores, era esse, 
mas não davam condições para 
que elas saíssem efetivamente da 
rua. Tirava de um local e iam para 
outro. O foco do nosso plano, por 

“O foco é dar acolhimento 
para essas pessoas”

isso levou um tempo para ser ma-
turado, é justamente o contrário: é 
o acolhimento dessas pessoas, dar 
condições para que saia da situa-
ção em que se encontra. A ideia do 
plano é dar condições, dar possi-
bilidade para que ela saiam da si-
tuação em que se encontram.

Mas isso seria de que forma? 
Várias medidas foram feitas. 

Primeira: acolhê-las. Aumentou 
muito o número de vagas no 
acolhimento. A Sedes (Secreta-
ria de Desenvolvimento Social) 
publicou edital para aumentar 
em mais 2 mil vagas o acolhi-
mento noturno. Primeiro é dar 
local para essas pessoas ficarem, 
também à noite. Nunca teve e es-
tamos fixando e elaborando es-
sas questões. E, principalmente, 
o Renova, da Secretaria de Tra-
balho, que é um programa de 
sucesso aqui no DF, no qual as 
pessoas se profissionalizam em 
uma atividade. No momento em 
que estão fazendo essa profis-
sionalização, recebem uma bol-
sa. Após o término do curso (foi 
publicado um decreto do gover-
nador, que reserva, regulamen-
tando uma lei de 2018, que ofe-
rece 2% das vagas para todos os 
contratados do serviço público, 
para a população em situação 
de rua), muitas poderão se con-
tratadas. A ideia é preparar essas 

pessoas, formá-las por meio do 
Renova e posteriormente apro-
veitá-las dentro das atividades 
desenvolvidas no DF. 

Tem um programa do 
governo, em parceria com 
as empresas de construção 
civil, que paga o salário das 
pessoas por três meses. 

Na questão do Renova, a Se-
cretaria de Trabalho abriu um 
módulo exclusivo para pessoas 
em situação de rua. As equipes 
do GDF estão na rua desde a 
semana passada, conversando 
com essa população, apresentan-
do o que pode ser feito, ofertando 
qualificação e a possibilidade de 
trabalho futuro. Estamos fazen-
do o cadastramento dessas pes-
soas para que a gente possa ini-
ciar esse programa. 

Existe alguma medida para 
aqueles que estão passando por 
problemas de vício em drogas? 

A Secretaria de Saúde desen-
volveu equipes específicas pa-
ra atender as pessoas em situa-
ção de rua, por intermédio de 
consultórios móveis. Estão in-
do aos locais onde as ações se-
rão implementadas para conver-
sar com essas pessoas, para ve-
rem as demandas de saúde e ver 
qual é o melhor encaminhamen-
to, seja para a rede de saúde, seja 

para as comunidades terapêuti-
cas que são vinculadas à Secre-
taria de Justiça. 

Como o senhor falou, é um 
problema nacional. À medida em 
que o DF acolhe essas pessoas, 
a capital tende a atrair mais 
pessoas. Como vocês enxergam 
essa possibilidade? 

Hoje, quase 50% do nos-
so atendimento na área de saú-
de vêm do Entorno. É um proble-
ma que existe e que enfrentamos. 
A gente não acha que isso vá au-
mentar por conta dessa política. 
Mas, caso isso aumente, vamos 
adequando para que possamos 
assumir essa demanda. 

Tem algum diagnóstico de 
quantas pessoas estão em 
situação de rua hoje, no DF?

Pela primeira vez, foi feito um 
censo, em 2022. Vai ser feito ou-
tro agora, em 2024. Tinham qua-
se 3 mil. Hoje, o número é visivel-
mente maior. A gente vai ter esse 
dado agora, em novembro. 

Muita gente reclama da 
violência e do uso de drogas 
por parte dessas pessoas e se 
queixam do governo. Como 
explicar que o governo não pode 
retirar essas pessoas da rua?  

Importante frisar que existe 
uma proibição nacional para que 

não se faça essa retirada. Foi uma 
decisão do STF. Isso acarretou na 
sensação de que o número aumen-
tou e não possibilitou que a gente 
avançasse nessas questões. Agora, 
com a implementação do plano, 
que é multidisciplinar, a área de 
segurança também é prioritária. 

Quais são os próximos passos? 
Fizemos fizemos duas ações-

piloto, uma no Centro Pop da 
Asa Sul e outra em Águas Claras. 
Foram muito bem-sucedidas. O 
acordo com o MP era fazer es-
sas duas ações e ver o que dava 
ou não certo e implementar ou 
modificar o plano. Fizemos isso. 
Apresentamos o diagnóstico pa-
ra o MP, que fez a análise e inú-
meras considerações das quais 
todas foram acolhidas. Isso fez 
com que assinássemos o termo 
de cooperação. A partir de ama-
nhã (hoje), nós vamos retomar 
essas ações, sempre com muito 
cuidado, lembrando que o foco 
não é retirada das pessoas, e sim 
dar acolhimento e dar condições 
para essas pessoas saírem. Du-
rante a semana passada e esta 
semana, as equipes do GDF es-
tarão circulando nas região on-
de terão essas ações, conversan-
do com as pessoas, explicando o 
leque de opções que o governo 
tem para oferecer para elas, pa-
ra que elas possam sair desses 

O gestor destaca plano de ação que será implementado a partir de hoje para a população em situação de rua. 
Entre as medidas estão a capacitação e oferta de emprego por meio do Renova. Projeto é o primeiro do país

locais. A gente vai começar pelo 
Eixão Norte, onde há uma con-
centração grande por conta do 
Eixão do Lazer, e na Avenida das 
Nações. Nós não vamos em lo-
cais com concentrações maio-
res porque estamos indo com 
muito cuidado e cautela. Esta-
mos percorrendo locais onde 
todos os serviços do GDF po-
dem ser oferecidos e não fal-
tem opções para essas pessoas. 
A partir disso, a gente vai ga-
nhando corpo nas ações e au-
mentando os locais de atuação. 

Como lidar com as pessoas 
em situação de rua que não 
querem sair das ruas? 

Buscar a conscientização des-
sas pessoas, mostrar para elas a 
oportunidade. Nós temos casos 
de pessoas em situação de rua 
que fizeram o Renova; hoje estão 
profissionalizadas e trabalhando 
regularmente. 

Há muitas crianças em situação 
de rua também. 

É uma ação multidisciplinar, 
então os conselhos tutelares e a 
Secretaria de Educação atuam. 
É o governo inteiro atuando. O 
governador criou um comitê es-
pecífico para isso para que to-
das as secretarias possam atuar 
em conjunto para a solução des-
se problema. Não é fácil, mas a 
gente está disposto a enfrentar. 

Essas pessoas não pagam nos 
restaurantes comunitários. 
Muita gente não sabe disso. 

São gratuitos em todos os res-
taurantes comunitários. Está sen-
do implementado em seis restau-
rantes café, almoço e jantar gratui-
tos, nos outros serão implementa-
das as três refeições até o ano que 
vem. Isso já é um sucesso, tem uma 
procura muito grande pela popu-
lação em situação de rua. A secre-
tária de Desenvolvimento Social, 
Ana Paula, está desenvolvendo um 
restaurante itinerante, para que 
possa ir nesses locais para levar o 
alimento para essas pessoas.   

Como ter acesso a isso? 
Basta fazer o cadastramento 

na própria Sedes. 

Na verdade, isso não 
é um problema local, 
do Distrito Federal, 
nem nacional. É um 
problema mundial. 
Principalmente depois 
da pandemia, houve 
um aumento muito 
grande da população 
em situação de rua”

As equipes do GDF 
estão na rua desde 
a semana passada, 
conversando com 
essa população, 
apresentando o 
que pode ser feito, 
ofertando qualificação 
e a possibilidade 
de trabalho”
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Abrigo para não 
separar pets de pessoas 

em situação de rua

Ocorreu nas enchentes do Rio Grande do Sul. Assim como 
lá, com os desabrigados, muitas pessoas em situação de rua, 
no Distrito Federal, não querem abandonar o local em que se 

encontram, mesmo em situação precária, se não puderem levar 
junto seus animais de estimação, companheiros no dia a dia. O 
secretário-chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, já está tomando 

providências para resolver essa questão. Responsável pelo plano 
distrital de acolhimento dessas pessoas, ele busca implantar 

abrigos onde elas possam passar a noite com seus cães e gatos.

Amor por cães 

O próprio Gustavo Rocha entende esse amor por animais. 
Ele e a mulher, a secretária de Justiça e Cidadania, 

Marcela Passamani, são tutores de sete cães.

Coordenador

Mais uma vez, o chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, 
entra em campo para coordenar ações do governo do 
DF. Advogado bem-sucedido, ex-ministro do governo 

Temer, ele é o "bombeiro" da gestão de Ibaneis. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Polícia fecha falsa agência bancária

Criminosos se passavam por atendentes da instituição financeira. Um idoso sofreu prejuízo de R$ 107 mil. Delegado que 
investiga o caso alerta que bancos se negam a fazer o estorno dos valores porque prejudicados entregaram cartões voluntariamente

P
oliciais da 9ª Delegacia de 
Polícia (Lago Norte) cum-
priram, ontem, oito man-
dados de prisão e quatro 

de busca e apreensão em Ceilân-
dia, Planaltina e no Novo Gama 
(GO) contra um grupo especializa-
do no golpe da falsa agência ban-
cária. De acordo com os investi-
gadores, entre as pessoas lesadas, 
uma delas teve R$ 107 mil de pre-
juízo com a quadrilha.

Além dos alvos, a polícia conse-
guiu o bloqueio de 10 contas ban-
cárias utilizadas nos golpes. As in-
vestigações revelaram que o grupo 
comprava planilhas com os dados 
de milhões de correntistas de dife-
rentes instituições bancárias, des-
de endereço residencial e núme-
ros de conta corrente e de celu-
lar, até o perfil socioeconômico. A 
partir dessas informações, os cri-
minosos selecionavam vítimas de 
maior poder aquisitivo, preferen-
cialmente idosas, e entravam em 
contato por telefone se passando 
pela central de segurança, inclusi-
ve, simulando — no bina — o ver-
dadeiro número do banco.

Aproveitando-se da pouca fami-
liaridade das vítimas com as novas 
tecnologias, os criminosos afirma-
vam às pessoas que haviam sido 
detectadas transações fraudulen-

tas em suas contas. Induzidas ao er-
ro, elas acreditavam que um verda-
deiro funcionário do banco iria até 
a residência delas coletar materiais 
para “perícia”. De posse de cartões 
e celulares, os golpistas realizavam 
saques, transferências e emprésti-
mos fraudulentos.

As transferências e os saques 
eram efetuados rapidamente em 
caixas eletrônicos de agências no 
Entorno, onde parte do grupo in-
vestigado operava para evitar que 
as contas fossem bloqueadas an-
tes dos débitos. A polícia obteve 
imagens de diversos desses sa-
ques, revelando como o delito era 
realizado e seus autores.

De acordo com o delegado 
à frente do caso, Erick Sallum, 
nesse tipo de golpe os bancos 
geralmente se recusam a reem-
bolsar as vítimas, o que torna os 
idosos mais vulneráveis.

“Os bancos se negam a fazer o 
estorno dos valores, pois as vítimas 
entregaram os cartões aos crimi-
nosos. Assim, temos pessoas ido-
sas enganadas, sendo obrigadas a 
suportar prejuízos e dívidas impa-
gáveis já no fim da vida”, ressaltou.

Aluguel de contas

A investigação identificou o uso 
de um sistema de aluguel de con-
tas bancárias para recebimento de 
dinheiro desviado. Foram mapea-

dos marketplaces em redes sociais 
onde a compra e venda de contas 
correntes de qualquer instituição é 
uma atividade difundida.

Com o material apreendido e as 
informações obtidas com os inves-
tigados, a PCDF irá focar na iden-
tificação dos líderes desses sites de 
venda de contas bancárias e das 
empresas clandestinas de telefonia 
VoIP que estão permitindo a modi-

ficação dos binas, ajudando a dis-
seminar esse tipo de golpe.

Devido à característica da cri-
minalidade on-line, o delega-
do responsável pelo caso fez um 
alerta: “A polícia faz seu papel re-
pressivo, mas a população deve 
redobrar os cuidados com seus 
relacionamentos e ações nos am-
bientes digitais. A ampla disponi-
bilidade de mecanismos de IA irá 

potencializar ainda mais a capa-
cidade dos golpistas”.

Atenção

Para a advogada especializada 
em direito do consumidor e cível 
Giulia Mayrink Ghazi, as pessoas 
precisam estar atentas às ligações 
que recebem, isso porque as ins-
tituições raramente telefonam pa-

ra pedir dados bancários. “Ao for-
necer certos dados pelo celular ou 
WhatsApp, a população fica vulne-
rável a esses criminosos. Na maio-
ria das vezes, não são funcionários 
do banco e só querem lesar o con-
sumidor”, explicou.

“Infelizmente, a utilização de 
métodos on-line para atendimen-
to ao cliente vem gerando um ex-
cesso de confiança. Muitas vezes 
as pessoas, já acostumadas a tra-
tar suas questões bancárias por es-
sas vias, acreditam na veracidade 
de tudo que é dito. Por vezes, cri-
minosos utilizam número pareci-
do com o da instituição financei-
ra, mas às vezes com um DDD di-
ferente. É importante estar atento 
e, em caso de dúvidas, entrar em 
contato ou ir ao banco”, orientou.

Denúncia

A PCDF alertou que a venda 
de contas bancárias pessoais pa-
ra terceiros pode ser considerada 
lavagem de dinheiro e participa-
ção em crime de fraude eletrô-
nica, com penas que variam de 
quatro a oito anos.

A polícia pede a quem tiver in-
formações sobre o paradeiro de 
outros envolvidos com a quadri-
lha que os denuncie anonimamen-
te: telefone 197 opção 0; e-mail de-
nuncia197@pcdf.df.gov.br; ou o 
WhatsApp (61) 98626-1197.

Polícia encontrou arma com grupo investigado, que induzia vítimas a entregar cartões e celulares

PCDF

 » GIULIA LUCHETTA
 » PABLO GIOVANNI

/GOLPE

 Paula Belmonte e Felipe Belmonte

Arquivo pessoal
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 Leila Barros e Emanuel Rego

 Ibaneis Rocha e Mayara Noronha

 Fábio Felix e Leonardo Domiciano

 Celina Leão e Fabricio Faleiro

 Alberto Fraga e Lidia Lira

 TJDFT/Divulgação

O amor está no ar…

Acordo para reduzir execuções fiscais

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) assinou um acordo de 

cooperação técnica e operacional para racionalizar 
e aprimorar a cobrança administrativa do 

crédito fiscal, o fluxo de execuções fiscais e ações 
correlatas. O acordo foi assinado pelo TJDFT, 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Tribunal 

de Contas do Distrito Federal (TCDF), Governo 
do Distrito Federal (GDF) e Procuradoria-Geral 

do Distrito Federal (PGDF). A iniciativa deve 
resultar na extinção de cerca de 85 mil processos. 

Atualmente, o DF conta com mais de 200 mil ações 
pendentes em duas varas de execução fiscal.

Câmara quer legalizar propagandas irregulares

Um projeto em discussão na Câmara Legislativa regulamenta o 
uso de fachadas voltadas para o Eixo Monumental (Rodoviária 

de Brasília) em edificações do Setor Cultural Norte (SCTN), Setor 
Hoteleiro Norte (SHN), Setor Hoteleiro Sul (SHS), Setor Comercial 

Norte (SCN), Setor Comercial Sul (SCS) e Setor Cultural Sul 
(SCTS). Na prática, o projeto torna legal situações irregulares, 
contestadas pelo Ministério Público e pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). O autor do projeto, 

presidente da Câmara, Wellington Luiz (MDB), justifica: “A 
regularização das propagandas existentes é fundamental para 

garantir a conformidade com as normas vigentes e evitar a 
perpetuação de situações irregulares”, explicou. É mais um 

caso da lei correndo atrás do fato. (Com Pablo Giovanni)

Muitos políticos postaram seus pares nas redes sociais no Valentine’s Day. 
O dia dos namorados é uma oportunidade para celebrar o amor.
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Não conheço Fausto Nilo, mas, ao mes-
mo tempo, conheço muito Fausto Nilo. 
Ele é autor de várias canções que com-
põem a trilha sonora de minha vida. Ouvi, 
ouço, cantei e canto várias composições 
dele. Não importa se desafinado, desen-
toado e descompassado. Dona da minha 
cabeça, ela vem como um carnaval. E toda 
paixão recomeça, ela é bonita, é demais. 
Não há um porto seguro, futuro também 
não há. Mas faz tanta diferença quando 
ela dança, dança.

Meu amor, quem ficou nessa dança, 
meu amor, tem fé na dança. Nossa dor, 
meu amor, é que balança, nossa dor, o chão 
da praça. No azul de Jezebel no céu de Cal-
cutá, feliz constelação. Reluz no corpo de-
la, Ai tricolor calar! Ás de maracatu no azul 
de Zanzibar. Ali meu coração zumbiu no 

gozo dela. A flor do desejo e do maracujá. 
Eu também quero beijar. Do farol da barra 
ao jardim de Alá. Eu também quero beijar.

As parcerias que fez com Moraes Morei-
ra, Fagner, Armandinho, Pepeu Gomes, Ro-
bertinho do Recife e Dominguinhos só são 
comparáveis às de Tom Jobim e Vinicius, 
João Bosco e Aldir Blanc, Bebeto e Romá-
rio, Zico e Nunes. Teve mais de 100 parcei-
ros e fez mais de 500 canções.

Os encontros enriqueceram, potencia-
lizaram e diversificaram a poesia de Faus-
to Nilo. Ao fazer canções com Moraes Mo-
reira, Armandinho e Roberto do Recife, ele 
se bainaizou e, em contrapartida, cearen-
cizou os parceiros.

É um poeta requintado, mistura referên-
cias eruditas e populares, em uma química 
singular, sem derrapar jamais no pedantis-
mo intelectual. Popular não é sinônimo de 
porcaria. Lapida a poesia até ela atingir o 
estado de pura música. Às vezes, a poesia 
dele parece um papo prá lá de marrakeshi.

Mas tudo faz sentido quando é canta-
da e, principalmente, para multidões, pois 

balança o chão da praça. Há uma história 
reveladora. Fausto gosta de fazer a letra em 
cima de uma base musical. No entanto, 
quando compôs Zanzibar com Armandi-
nho, uma palavra não lhe agradou e ele fi-
cou emperrado. Saiu para caminhar e, ao 
passar em frente a um boteco pé-sujo, pró-
ximo ao Jardim Botânico, no Rio de Janei-
ro, de repente, um bêbado saiu, deu uma 
tremenda cusparada que quase acertou 
em Fausto, voltou para dentro e emendou 
uma história: “Aliás,….”

Era a palavra que faltava, cabia com per-
feição sonora e rítmica na letra: “Ai, mina, 
aperta a minha mão/Alah, meu only you 
no azul da estrela!/Aliás, bazar da coisa 
azul, meu only you/É muito mais que o 
azul de Zanzibar/Paracuru, o azul da es-
trela, o azul da estrela”. Nos shows, quan-
do a Cor do Som cantava “aliás”, a plateia 
entrava em êxtase.

Fausto nasceu em Quixeramobim, no 
interior do Ceará, na casa onde morou An-
tonio Conselheiro. Quando esteve inter-
nado em Portugal, pouco antes de morrer, 

Glauber Rocha queria fazer um filme sobre 
Antonio Conselheiro, com Fausto e Fag-
ner como atores. Durante a infância, ou-
viu música brasileira e americana de qua-
lidade no alto falante da cidadezinha: “Eu 
tenho no coração uma voz de cristal”, evo-
ca Fausto na canção Alto falante, parceria 
com Moraes Moreira.

 Ao se mudar para Fortaleza, ficou 
amigo de Belchior quando eram adoles-
centes na escola. Participava da boemia 
musical da turma de Fagner, Belchior, 
Roger e Ednardo, entre outros. Em 1971 
e 1972, Fausto morou em Brasília, recém-
formado em arquitetura, pela Universi-
dade do Ceará. Por aclamação dos alu-
nos, se tornou professor da UnB. Certo 
dia, Fagner provocou o amigo a fazer le-
tra para uma canção. Fausto compôs Fim 
do mundo, gravada por Fagner e Maria 
Medalha, e nunca mais parou.

O ariano Fausto Nillo fez 80 anos em 
abril. Resolvi escrever neste alto de pági-
na porque ouvia e entoava canções que 
nem sabia que eram dele e, como bem 

disse Cartola, quem gosta de homena-
gem depois de morto é estátua. Hoje, 
Fausto Nilo apresenta show no Clube do 
Choro, com as suas canções. Ele faz ani-
versário e nos agraciará com o presen-
te de cantar Chão da praça, Pão e poe-
sia, Dona de minha cabeça, Você se lem-
bra, entre outras. Vamos ao Clube do 
Choro celebrar esse grande poeta da mo-
derna canção popular brasileira.

Felicidade é uma cidade pequenina, é 
uma casinha, é uma colina, qualquer lugar 
que se ilumina quando a gente quer amar. 
Eu digo e ela não acredita, que ela é bonita 
demais. Beijo a flor, mas a flor que eu de-
sejo, eu não posso beijar. Tem fé na dança, 
meu amor. Nossa dor, meu amor, é que ba-
lança, nossa dor, o chão da praça. Alguma 
coisa quer voar, periga ser naquela usina. 
Novas estrelas vão brilhar, luar, luar, no azul 
que nunca se imagina. Periga ser na con-
chichina, periga ser naquela esquina, um 
passarinho me ensinou, pensa mais no teu 
amor que o resto sai na gasolina. Tem fé na 
dança, meu amor.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Vamos ver
Fausto Nilo

O laudo do Instituto de Me-
dicina Legal (IML) de Luziânia 
(GO) confirmou que o corpo en-
contrado em um setor de chá-
caras de Valparaíso é do jogador 
de futebol Thavisson Mendes da 
Silva, 27 anos, que estava desa-
parecido desde 8 de abril. On-
tem, os familiares do jovem es-
tiveram no IML, mas a mãe pas-
sou mal e foi levada para a casa, 
onde ficou em observação. 

Após uma complexa inves-
tigação, uma denúncia anôni-
ma feita em 30 de maio levou 
os policiais civis a um córrego 
do bairro Marajó, em Valparaí-
so de Goiás, onde estava o cor-
po de Thavisson. Segundo a fa-
mília, o cadáver estava decapita-
do e a cabeça foi encontrada em 
outro ponto, a metros de distân-
cia do restante do corpo. 

O laudo que apontará a cau-
sa da morte não foi conclusivo e 
deve ficar pronto daqui a 30 dias. 
“Fizemos o exame no IML e espe-
ramos. Passamos a semana mui-
to ruim. Fizemos manifestação 
ao longo da semana, o promotor 
recebeu a gente e, agora, o resul-
tado saiu”, disse Ana, uma das ir-
mãs de Thavisson.

Delegado à frente das inves-
tigações, Taylor do Nascimento 
Brito ressaltou que segue com 
as apurações em busca da au-
toria do crime que caminha pa-
ra o homicídio.

Desaparecimento

Thavisson sumiu após sair 
da festa do técnico do time do 
qual ele faz parte. A confrater-
nização ocorreu em uma dis-
tribuidora de bebidas, na Vila 
União, no Pedregal (GO). 

O Correio obteve acesso a no-
vos vídeos captados por imagens 
das câmeras de segurança de 
uma via. As filmagens são de mi-
nutos antes do desaparecimento 
de Thavisson e mostram a mo-
to do jogador sendo conduzida 

por um segundo rapaz no meio 
da rua. Segundo os familiares, a 
pessoa que carregava a motoci-
cleta estava na festa e estaria aju-
dando a dar um “tranco”.

No entanto, Thavisson seria 
a única pessoa a conseguir fazer 
a moto funcionar. No momento 
em que o rapaz sobe com a mo-
to, o jogador estaria em uma ca-
sa, na mesma rua. Ele teria saí-
do da residência, ido ao encon-
tro do rapaz a pé e, em seguida, 
dado o “tranco” na moto.  

Conforme o Correio revelou, a 
carteira de Thavisson foi encon-
trada um dia depois do desapare-
cimento, em uma chácara locali-
zada no Setor Araguaias, no Novo 
Gama (GO). O suspeito de jogar a 
carteira pulou o muro da residên-
cia e caminhou pelo quintal.

Dois dias depois do sumiço 
do jogador, a moto dele foi lo-
calizada em uma área de mata, 
no Vale das Andorinhas, no No-
vo Gama. A região fica a cerca de 
12km de distância da distribui-
dora de bebidas onde ocorreu 
a festa. Os familiares chegaram 
a receber a foto do veículo pelas 
redes sociais, mas quando a po-
lícia foi ao local averiguar, a moto 
já não estava mais lá. (DD)

Jogador desaparecido 
é encontrado morto

HOMICÍDIO

Thavisson foi visto pela 
última vez na segunda-feira
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INVESTIGAÇÃO

“Não vou deixar

os clientes na mão”

Tiago Nunes, que teve arsenal furtado no fim de semana, com 

A
tordoado pelo prejuízo 
milionário que sofreu e 
cercado por fios descas-
cados, paredes destruídas 

e estragos por toda a loja, Tiago 
Henrique Nunes, dono da Del-
ta Guns, afirmou com exclusivi-
dade ao Correio que, apesar da 
ação dos bandidos, vai manter o 
comércio funcionando. Porém, o 
empresário repensa a estratégia 
de segurança para voltar à ativa, 
pois em dois anos foram ao me-
nos duas ameaças e uma ação que 
se efetivou. Em um primeiro mo-
mento, o cálculo é que o arsenal 
de armas furtado na loja de Cei-
lândia tenha em torno de 100 ar-
mas longas, revólveres de distin-
tos calibres e pistolas.

“Jamais imaginei que isso (fur-
to) pudesse ocorrer. Na verdade, 
quem administra uma loja de ar-
mas sabe dos riscos, mas a gen-
te nunca espera. A arma não é 
um produto barato. Infelizmen-
te, estamos no prejuízo”, ressal-
ta. Tiago está à frente do coman-
do de duas unidades da Delta 
Guns, ambas situadas em Cei-
lândia. Além disso, gerencia ou-
tros empreendimentos, incluin-
do um clube de tiro. 

Com o faturamento mensal 
em torno de R$ 15 mil a 20 mil, o 
empresário viu o lucro cair após a 
troca do governo federal e o endu-
recimento das leis impostas para 
quem quer comprar armamen-
tos. “Antes, tínhamos um ganho 
de R$ 300 mil a R$ 500 mil. Esta-
mos lutando para sobreviver com 
nossos estoques”, ressaltou. 

O Correio entrou na loja Del-
ta Guns, que no fim de semana 
foi arrombada por criminosos e 
teve um arsenal de armas furta-
do. A reportagem verificou que 
os autores deixaram um rastro 
de terror no estabelecimento. As 
fiações do sistema de monito-
ramento de câmeras foram to-
talmente retiradas das paredes 
e danificadas. Para terem aces-
so à sala-cofre, os bandidos ar-
rombaram duas portas de aço, 
incluindo uma grade altamen-
te reforçada para a proteção dos 
produtos. Todas as armas esta-
vam empilhadas em prateleiras 
e identificadas com o tipo e cali-
bre. Um pequeno cofre também 

As armas estavam armazenadas em prateleiras

Fotos: v Darcianne Diogo

 » DARCIANNE DIOGO

prejuízo milionário, diz que já havia sofrido duas tentativas de arrombamento na loja

foi arrombado e, de lá, os auto-
res levaram dinheiro. 

A contabilização das armas es-
tá em andamento. São dezenas, 
mas ainda não é possível quantifi-
car. Segundo Tiago Nunes, a maio-
ria dos armamentos está em no-
me da loja e não há fuzis. “Não tra-
balhamos com fuzis, porque não 
podemos vender armas de calibre 
restrito, somente os permitidos. 
São armas longas, incluindo es-
pingardas e carabinas, revólveres 
e pistolas. A quantidade não che-
ga a 100”, frisou. 

Investigação

Dias antes do furto, o bando 
usou documentos falsos para alu-
gar um imóvel localizado a pou-
cos metros da Delta Guns. O con-
trato foi firmado com uma imobi-
liária da região e o objetivo era fa-
cilitar o acesso à loja de materiais 
bélicos. Os criminosos quebra-
ram parte da parede e consegui-
ram entrar por um buraco. 

Tiago ressalta que todo o sis-
tema de câmeras foi retirado pe-
lo grupo. “Os fios do alarme mos-
tram que eles puxaram tudo. Po-
de ter disparado (o alarme), mas 
eles arrancaram tudo.”  Ele afirma 
que a loja dispõe de vigilância 24 
horas e considera ter feito todo o 
necessário para a proteção do lo-
cal. “O que pude fazer, eu fiz. Se-
guimos todas as regras e, por duas 
vezes, fomos vítimas de tentativas 
de furto”, disse. 

Em dois anos, a Delta Guns foi 

alvo de duas ações criminosas. Em 
ambas, os autores tentaram inva-
dir o local pelo arrombamento da 
porta e pelo sistema de ventilação, 
mas sem sucesso. Meses após a 
inauguração da loja, Tiago foi víti-
ma de uma quadrilha. Na ocasião, 
em 2022, bandidos se disfarçaram 
de policiais civis e, com coletes 
balísticos, entraram na casa dele 
e apresentaram um falso manda-
do de busca e apreensão. “Eles fo-
ram direto ao cofre onde eu guar-
dava as armas, mas desistiram de 
levar e foram embora”, completou 
o empresário. 

Apesar do medo, Tiago afir-
mou que não deixará os clien-
tes na mão. “Pessoas compraram 
conosco e depositaram confian-
ça em nós. Temos vários clientes 
e não vamos deixá-los na mão. 
Vamos abrir um outro ambien-
te para poder devolver e entre-
gar o que eles confiaram a nós”, 
finalizou. 

Criminosos conseguiram entrar por um buraco

/

Quem administra uma 
loja de armas sabe dos 
riscos, mas a gente 
nunca espera. A arma 
não é um produto 
barato. Infelizmente, 
estamos no prejuízo”

Tiago Henrique Nunes, 

dono da Delta Guns

Pregão Eletrônico nº 90006/2024
Nº Processo: 01450.002066/2024-84. Objeto: Contratação de serviços comuns
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AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
E ARTÍSTICO NACIONAL-IPHAN
IPHAN SEDE

MINISTÉRIO DA
CULTURA

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
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Ilka Teodoro 
assume curadoria do 
Venâncio Cultural

A ex-administradora do Plano Piloto 
Ilka Teodoro, agora, é a curadora do 
Venâncio Cultural, novo espaço de 
cultura e arte na cidade, localizado 
no Venâncio Shopping. Conectada 
à cena cultural da cidade, Ilka quer 

apoiar a arte brasiliense. “Este espaço será um ponto de encontro para 
todas as formas de expressão artística, promovendo a diversidade 
e a inclusão cultural em Brasília”, destaca. Ontem, foi aberta a nova 
exposição, Matriz de Rua, com uma série de obras que capturam a 
essência da vida urbana e suas múltiplas narrativas de resistência.

ABES debate saneamento básico no DF 
preocupada com emergência climática
A Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (Abes-DF) promove, hoje no auditório do 
Crea-DF, debate sobre a questão do saneamento básico 
na capital federal. O primeiro painel, marcado para 
as 14h15, discutirá a atualização e revisão do Plano 
Distrital de Saneamento Básico, com a participação de 
Aldo César Vieira Fernandes, subsecretário da Secretaria 
de Obras do DF; Luiza Carneiro Brasil, assessora de 
Planejamento e Modernização Empresarial da Caesb 

e a engenheira Raquel de Carvalho Brostel, diretora da Abes-DF. “Como o Plano foi elaborado 
em 2019, a revisão e complementação precisam contemplar a nova realidade de mudanças 
climáticas que têm provocado alterações do padrão das chuvas e maior frequência de eventos 
extremos”, explicou Ernani Ciríaco de Miranda (foto), vice-presidente da Associação.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O problema é que quero muitas coisas 
simples, então pareço exigente. 

Fernanda Young

Novo embaixador da Argentina quer 
impulsionar negócios bilaterais

Junto com o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, o 
novo embaixador da Argentina no Brasil, 
Guillermo Daniel Raimondi, participou de 
seu primeiro encontro com representantes 
do setor produtivo do Distrito Federal. Uma 
rodada de negócios com foco em alimentos 
e bebidas realizada na embaixada, com 
apoio da federação do comércio da capital, 
reuniu fornecedores argentinos e cerca de 
50 empresas brasilienses interessadas em 
importar produtos portenhos. O encontro 
contou com a participação do ministro-chefe 
da Chancelaria argentina, Pablo de Angelis, 
do chefe do Departamento Econômico e 
Comercial da Embaixada, Patrício Violini, e do 
presidente do Sindisuper-DF, Jair Prediger.

Parceria estratégica com o DF

“As relações do Brasil com a Argentina são 
centrais. O Brasil é nosso parceiro especial e 
privilegiado”, ressaltou o embaixador. Raimondi 
elogiou o esforço conjunto entre o setor privado 
e o setor público para gerar oportunidades 
de negócios e encontros que resultem em 
benefícios para ambos os países. “A quantidade 

de reuniões e de contatos que se têm gerado 
é realmente notável”, disse, referindo-se ao 
balanço do evento com empresários de Brasília.

Câmara de Comércio

Aparecido deu as boas-vindas ao novo 
embaixador e reafirmou que a Argentina é 
a principal parceira do Brasil no Mercosul. 
Lembrou da reativação de forma conjunta, 
em 2022, da Câmara de Comércio Argentino-
Brasileira do Distrito Federal. “Desde então, 
foram realizadas três rodadas de negócios 
e uma missão para a capital portenha com 
empresários brasilienses, sempre com muito 
diálogo e parceria entre os dois lados”, frisou.

FÉ / 

Muito além do 
casamenteiro

Conhecido por abençoar matrimônios, Santo Antônio 
reúne devotos que relatam diversas graças alcançadas

S
anto Antônio, conhecido 
popularmente por ser ca-
samenteiro, acumula devo-
tos que, em comum, carre-

gam a certeza das graças alcança-
das não somente no âmbito ma-
trimonial. Para compor as celebra-
ções, hoje, no Distrito Federal, pa-
róquias e capelas da capital orga-
nizaram uma programação espe-
cial para esta data, com a tradicio-
nal entrega de pães à comunidade.

Frei Edgar Alves, da Paróquia 
e Santuário de Santo Antônio, na 
911 Sul, contou que a história de 
casamenteiro surgiu quando o 
santo ajudou um homem a pa-
gar o dote — dinheiro entregue 
a família da noiva para se casar 
com ela — com um milagre. “Ele 
fez uma aposta com um homem 
rico, e propôs colocar uma pena 
e dinheiro em uma balança até 

que ela se equilibrasse. O homem 
desacreditou que fosse possível 
e, quando chegou no valor exa-
to do dote, a balança se equili-
brou. Santo Antônio entregou o 
dinheiro ao casal, que era pobre, 
mas queria se casar por amor”, re-
latou o religioso.  

“Muitas pessoas vêm aqui ao 
santuário em busca do pão do 
Santo Antônio, para comer ou dar 
para o amado, para chegarem ao 
sacramento do casamento”, refor-
çou o frei. “O que acho mais boni-
to é que o santo realmente ajuda 
as pessoas a se encontrarem e che-
garem juntos ao casamento. Já vie-
ram diversas pessoas aqui contar 
que fizeram promessas e pedidos 
nesse sentido, e deu certo. Casa-
ram e estão felizes e cheios de fi-
lhos”, garantiu. 

Para a igreja católica, Santo An-
tônio é uma das figuras mais co-
nhecidas. “Várias cidades levam 

o seu nome. Há lojas, comércios 
em geral, fazendas, paróquias, ca-
pelas, diocese e arquidioceses que 
remetem a Santo Antônio. Ele foi 
um frade franciscano. É português, 
mas depois ele foi para a Itália e 
conheceu São Francisco pessoal-
mente”, completou. 

Testemunhos

“Eu tenho vários testemunhos 
ligados a Santo Antônio, mas um 
que me marcou foi a cura do cân-
cer do pai”, conta Carla Guedes, 40 
anos. O pai, há muitos anos, se de-
dica ao santo e frequenta assidua-
mente a Paróquia e Santuário de 
Santo Antônio. “As vezes, estou em 
casa e peço ‘Santo Antônio, me dá 
uma luz, me mostra’ e de repente, 
uma lâmpada se acende. É muito 
forte a minha relação com ele”, de-
clarou a devota.

Assim como pai de Carla Gue-

 » MARIANA SARAIVA 

Frei Edgar Alves explica a origem 
da fama de casamenteiro

Fotos: Mariana Saraiva 

Carla Guedes, 40, agradece 
a cura do câncer do pai

des, Miriam Gomes, 80, passou 
a devoção para os filhos. “Eu fre-
quento a paróquia de Santo An-
tônio há 40 anos. A nossa família 
tem muitas graças por meio dele. 
Só de termos atravessado a pan-
demia de covid-19 e ninguém ter 
pegado, eu acredito que isso é uma 
graça. Em casa, temos várias ima-
gens dele espalhadas”, observou a 
filha Carla Coutinho, 58.  

Sandra Almeida, 79, é fiel a 
Santo Antônio e apresentou sua 
causa na trezena que antecede a 

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriana Ferreira Gomes, 
50 anos
Ana Pereira de Castro, 91 anos
Andre Gontijo de Miranda, 
40 anos
Antonieta Sergio do 
Nascimento, 94 anos
Bruno Ricardo da Silva, 
40 anos
Cristina do Nascimento 
Damasio, 45 anos
Fernanda da Silva Costa, 
28 anos
Gilda Maria Muller, 87 anos

Maria da Salete de Oliveira, 
73 anos
Maria das Gracas Veloso 
Costa,74 anos
Nelly Rose Nery Junquilho, 
71 anos
Otavio Lacerda de Lima, 
78 anos
Rosalina Machado de Morais, 
79 anos
Sebastiao Alves Ribeiro, 
81 anos
Teodomiro Gonçalves da Silva, 
90 anos
Vilma Gomes, 
75 anos

 » Taguatinga

Antonio Rodrigues Viana, 
71 anos
Apolo Vieira Oliveira, menos 
de 1 ano
Arnaldo Pereira de Arruda, 
90 anos
Bernardo Vieira da Silva, 
78 anos
Diva Lopes Cardoso,83 anos
Elza Silva Marques dos Santos, 
70 anos
Francisco Barbosa da Silva, 
99 anos
Francisco Oliveira Sales, 68 anos

Heitor Caso Braga, 
menos de 1 ano
Joana Alves de Oliveira, 
81 anos
João Jeronimo da Silva, 
68 anos
José Eustaquio da Silva, 
55 anos
José Geraldo Cassiano de Souza, 
62 anos
Junior Ismael Monteiro da 
Silva, 64 anos
Licia de Cassia Vidal Araujo, 
48 anos
Manoel Messias Sofi a Ramos, 
62 anos

Paulo Batista Cardoso, 59 anos
Silvia Barbosa da Silva, 73 anos

 » Gama

Anastacio Martins de Aguiar, 
69 anos

 » Planaltina

Antonio GonçalvesBarbosa, 
97 anos
Dalva StelaAparecida Vaz, 
77 anos

 » Brazlândia

Atilio FerreiraSoares, 61 anos

Maria Nalva Targino Gomes, 
86 anos

 » Sobradinho

José Heles Rodrigues de 
Moraes, 57 anos
Vicente Ribeiro de Franca, 
60 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Nicasso da Gama, 
86 anos
Marcio Cruz de Araújo, 31 anos
Muriel Mireille Michelle 
Magnet, 53 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

celebração no dia 13 de junho. 
“Venho nesta paróquia toda se-
mana pedir por uma graça e ele 
sempre alcança. Desta vez, es-
tou esperando por uma respos-
ta de um resultado muito impor-
tante para a minha família. Acre-
dito que vai ser realizado, assim 
como as outras vezes”, concluiu, 
esperançosa.

*  Colaborou Fernanda Cavalcante
Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti 

Festividades

Ninguém da família de Carla 
Coutinho, 58, pegou covid-19

 Paróquia e Santuário de 
Santo Antônio (911 Sul)

» Missas de hora em hora, a 
partir das 6h até 20h, com 
a última sendo celebrada 
pelo cardeal dom Paulo 
Cezar Costa. 

» Festa com barracas de 
comidas a partir das 11h.  

» Entrega de pães à 
comunidade durante 
todo o dia.

 
 Paróquia Santo Antônio (QNM 

29, Ceilândia Sul)

» Missa às 9h e às 19h, com a 
última tendo a presença de 
dom Vicente Tavares. 

» Às 19h, festa com barracas 
de comidas e música ao 
vivo de hoje a domingo.

» Entrega de pães à 
comunidade, hoje, 
durante todo o dia.

Arquivo pessoal
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Tragédia no RS 
provocou prejuízo 

bilionário no turismo

A CNC aponta uma perda diária de 
receitas no Rio Grande do Sul de 

R$ 49,2 milhões, totalizando R$ 1,33 
bilhão no mês, o que corresponde 
a cerca de 56,5% da receita mensal 

prevista. A proximidade da alta 
temporada pode agravar os 

prejuízos, já que, historicamente, 
as receitas do turismo crescem, 

em média, 13% em relação à 
baixa temporada. Em 2023, o 
volume foi de R$ 28,9 bilhões, 

representando 6% do total do País.

Base Área de Canoas

A infraestrutura de transporte no 
Rio Grande do Sul foi severamente 

afetada e prejudicou o fluxo de 
viajantes, especialmente pelo 

fechamento do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, 

responsável por 91% do fluxo de 
passageiros nos aeroportos do 

Estado. O Ministério de Portos e 
Aeroportos autorizou o uso da Base 
Aérea de Canoas como alternativa, 

com 35 voos semanais, equivalentes 
a pouco mais de 10% da capacidade 
operacional do aeroporto principal.

Por mais transparência 

A Lei Federal 11.445/2007 obriga 
a implantação de um sistema de 
informações sobre os serviços 
públicos de saneamento básico, mas 
são poucas as experiências bem-
sucedidas no país e o GDF ainda 
não criou o seu sistema. “É preciso 
disponibilizar estatísticas, indicadores 
e outras informações relevantes para 
a caracterização da demanda e da 
oferta, bem como para permitir e 
facilitar o monitoramento e avaliação 
da eficiência da prestação dos serviços 
à população”, reforça Ernani Miranda.

A rota Brasília/Santiago foi inaugurada 
em 1º de junho pela Latam com 97% 
de ocupação. Com apenas cinco 
horas de duração, o voo direto 

amplia a conectividade internacional para o Norte e Nordeste do 
Brasil e reduz em três horas o tempo total de viagem, na comparação 
com uma rota com conexão em Guarulhos (SP). Para aproveitar a alta 
demanda da temporada de férias de inverno, a rota será ampliada 
de três voos semanais para um voo diário em julho. Já em agosto, 
contará com cinco voos por semana (terça, quinta, sexta, sábado e 
domingo), o que reflete a sua boa aceitação entre os passageiros.

Manzoni apoia CDL na retirada de presídio no SIA

O deputado distrital 
Thiago Manzoni 
(PL) visitou a sede da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas do Distrito 
Federal (CDL-DF) 
ontem e afirmou que 
está trabalhando 
para que ocorra a 
substituição do Centro 
de Progressão de 
Pena (CPP) do SIA por uma escola de tempo integral. O presidente 
da CDL-DF, Wagner da Silveira, reforçou a importância da medida. 
“Mais de 80 mil pessoas trabalham no SIA. Ter uma escola para que as 
crianças venham com os pais e que voltem com eles para casa é uma 
tranquilidade para essas famílias e de grande relevância social para o 
SIA”. Manzoni concordou. “Já estamos tratando do assunto na Câmara 
Legislativa, no governo e, também, com parlamentares federais para que 
o CPP seja transferido o mais rápido possível. Sabemos da importância 
dessa transferência para os empresários”, afirmou o parlamentar.

Sucesso na nova 
operação internacional 
do aeroporto JK
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O projeto Violas Brasileiras leva 
a escolas da rede pública do Distri-
to Federal apresentações musicais 
que despertam atenção para os di-
ferentes tipos desse instrumento, 
que são tocados em diferentes tra-
dições brasileiras. A intenção é tra-
zer para a comunidade escolar, pú-
blico alvo do projeto, o reconheci-
mento das violas menos conhecidas 
como instrumentos importantes no 
desenvolvimento cultural do Brasil.    

“Algumas dessas violas são mui-
to regionalizadas, não obtendo um 
alcance de conhecimento nacio-
nal expressivo por grande parte da 
população. Com exceção da viola 
caipira e da viola nordestina, a vio-
la caiçara (originária dos litorais de 
São Paulo e Paraná) e a viola de bu-
riti (encontrada mais comumen-
te no Jalapão — Tocantins e no no-
roeste de Minas) são praticamen-
te desconhecidas por uma grande 
parcela da comunidade em geral 
e, até mesmo, no meio musical. O 
legado desses instrumentos acaba 
se encontrando apenas nas regiões 
onde foram criados”, explica Thiago 

Ribêiro, organizador da iniciativa, 
realizada com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC-DF). 

A apresentação também con-
ta com a participação do músico 
João Santana, trazendo o repen-
te junto à viola nordestina, além 
da mediação da arte-educadora 
Luciana Meireles. “Esses instru-
mentos são importantes porque 
têm impacto direto na cultura lo-
cal. Essas violas são utilizadas em 
festas tradicionais, procissões, Fo-
lia de Reis, entre outras manifesta-
ções”, acrescenta Thiago, formado 
em viola de gamba na Escola de 
Música de Brasília (EMB) e em li-
cenciatura em música na Univer-
sidade de Brasília (UnB). 

Na escola 

O Correio foi ao espetáculo ini-
cial do projeto, no Centro de Ensi-
no Médio Escola Industrial de Ta-
guatinga (Cemeit). As primeiras 
apresentações foram a caiçara e a 
de buriti, tocadas por Thiago Ribêi-
ro e Thiago Alves, também organi-
zador da iniciativa. Cada uma cha-
ma atenção pelas peculiaridades, 

 » NAUM GILÓ

Violas brasileiras

CULTURA

Com as violas, da esquerda para a direita, João Santana, Thiago 
Ribêiro e Thiago Alves, ao lado de Maria das Alembrança 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Apresentação de viola caipira — a mais conhecida, por força 
da música sertaneja — com Thiago Alves e Thiago Ribêiro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

seja pelo som que emitem ou pe-
lo material de que são feitas — as-
pectos que revelam parte da vasta 
música brasileira.

O repentista João Santana le-
vou o Nordeste para o auditório 
do Cemeit. O desafio foi improvi-
sar no universo de temas sugeridos 
pelos estudantes: Flamengo, Vas-
co, guaxinim e o jogador de fute-
bol Neymar. Os adolescentes ado-
raram. “É muito legal trazer um 
pouco de conhecimento sobre as 
violas brasileiras, que são de mui-
tos tipos, representando diferentes 

regiões”, analisou o repentista. 
Finalizando a apresentação, a 

dupla retornou palco para apresen-
tar a viola caipira, a mais conheci-
da todas, devido à popularização 
da música sertaneja.

O estudante da primeira série 
Felipe Rodrigues Costa, 16 anos, 
acredita que o conhecimento da 
própria cultura é o caminho para 
a superação da ignorância. “Achei 
espetacular. É algo fora da rotina 
e que deveria ter desde os anos 
iniciais do ensino fundamen-
tal, para as pessoas já terem esse 

conhecimento enraizado. Nossa 
cultura é incrível”, destacou Costa. 

Roberta Kamilly da Luz Pereira 
Schutze, 15, também do primeiro 
ano, ficou encantada com a viola 
caipira. “Lembrei dos meus avós”, 
disse a jovem. “Achei muito legal 
para saber mais sobre as outras 
culturas do nosso país, muita gente 
não as conhece”, observou. 

Na próxima terça-feira, o proje-
to desembarca no Centro de Ensi-
no Médio de Taguatinga (CEMTN) 
no Centro Educacional (CED) 02, 
na mesma regional. 

A viola veio ao Brasil 
com as primeiras levas 
de colonizadores e 
jesuítas. Utilizado como 
ferramenta na catequese, 
o instrumento, aos poucos, 
foi ganhando a cara da 
nova terra nas mãos de 
bandeirantes, tropeiros e 
cantadores.

Origem

J
á é são-joão no 
Correio Brazi-

liense. Na tarde 
desta quarta-feira 

(12/6), a redação do jornal recebeu a vi-
sita do cantor brasiliense Deivid Rodrigues, do 

sanfoneiro José Wellington, do zabumbeiro Zé Car-
los e das quadrilhas juninas Formiga da Roça, Arraiá Cha-

péu de Palha e Triscou Queimou. O grupo contagiou os jornalistas 
e demais funcionários com muita alegria e forró no pé. 

O Distrito Federal tem um dos ciclos juninos mais longos do Brasil, com quase 
quatro meses de festividade, e, neste festejo, são os músicos e as quadrilhas que percor-
rem o “quadradinho” levando alegria e perpetuando as tradições nordestinas. “Eu senti 
uma alegria tão grande quando eles entraram. Aqueceu meu coração e encheu os meus 
olhos de cor, beleza, encantamento e saudade do meu Nordeste. Fiquei tão encantada 
que dancei forró com eles”, contou a jornalista do Correio, Milla Ferreira. 

“A expectativa para este São João está muito alta. Estamos contando os segundos 
para os circuitos começarem. Fazer quadrilha junina é li-
bertador demais. É o momento em que a gente mostra o 
trabalho que preparamos ao longo dos meses”, disse Jo-
nas Fonseca, brincante da quadrilha Formiga da Roça, 
representante da Liga de Quadrilhas Juninas do Distrito 
Federal e Entorno (Linqdfe). 

A União Junina foi representada pela quadrilha Arraiá Cha-
péu de Palha, de Samambaia. “Viemos para mostrar que nos-
so movimento é o maior do Brasil, com quadrilhas em todos 
os estados. Mostrar que aqui em Brasília essa manifestação é 
forte”, disse o presidente da entidade, Joanivaldo Júnior, que 
também conduz a quadrilha.

A quadrilha Triscou Queimou, do Paranoá, dançou 
pela Federação das Quadrilhas Juninas do Distrito Fe-
deral e Entorno (Fequajudfe). O grupo foi fundado em 
1998 e realiza um importante trabalho social, alcan-
çando mais de 50 jovens com suas ações. “Estar aqui 
é bastante importante para nós da Triscou e para o 

movimento. Agradece-
mos imensamente o espa-
ço que o Correio tem ofereci-
do aos nossos grupos”, disse Luciano 
Lima, presidente da quadrilha e vice-pre-
sidente da entidade.

Também esteve presente o presidente da Confe-
deração Nacional de Quadrilhas Juninas (Conaqj), Hamil-
ton Teixeira, que reforçou o prestígio que as juninas do DF têm. 
“Nunca aconteceu isso no Distrito Federal. Tanto para nós que fazemos 
o movimento junino, é algo histórico. Acredito que essa força que o Correio vem dan-
do hoje, essa visibilidade à continuidade que sempre foi Brasília, valoriza as pequenas 
quadrilhas e as grandes”, ressaltou.

Arraiás

O cantor Deivid Rodrigues, o sanfoneiro José Wellington e o zabumbeiro Zé Car-
los dão aula quando o assunto é festa junina. Durante 
esse período, os artistas rodam o Distrito Federal e o 
Entorno com apresentações em arraiás, festas particu-
lares e também nos circuitos das quadrilhas. O grupo 
fez a festa na redação. “Eu já acompanhava a quadrilha 
e, quando minha filha decidiu entrar, foi que eu mer-
gulhei de vez. Esse é o período em que a gente percor-
re a capital com muito forró”, disse o cantor.

“Se não fosse o São João, o zabumbeiro não tocava. Eu 
vivo da zabumba e sustento minha família com este ins-
trumento”, disse o músico Zé Carlos, que já tocou em di-
versas bandas do Brasil.

Com apenas dois meses de Brasília, o sanfoneiro Jo-
sé Wellington, nascido no Ceará, já mergulhou no ciclo 
junino do DF. “Toco sanfona e teclado desde os 9 anos. 
Do teclado para a sanfona, para poder tocar. Aqui é mui-
to nordestino, todo lugar que eu vou. Eu não esperava, 
é forte”, disse ele.

Fotos:  Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

NO RITMO DO 
Com muita alegria, os músicos Deivid 

Rodrigues, José Wellington e Zé 
Carlos e os grupos Formiga 

da Roça, Arraiá Chapéu de 
Palha e Triscou Queimou 

animaram a redação 
do Correio » SAMUEL CALADO
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LIGA DE QUADRILHAS JUNINAS
DO DF E ENTORNO (LINQDFE)

» 1ª etapa: Ceilândia (21 a 23/6)
» 2ª etapa: Sobradinho (5 a 7/7) 
» 3ª etapa: Paranoá (12 a 14/7)
» 4ª etapa: Taguatinga (19 a 21/7)

UNIÃO JUNINA
» 1ª etapa: Recanto das Emas (21 a 23/6)
» 2ª etapa: Gama (28 a 30/6)
» 3ª etapa: São Sebastião (5 a 7/7) 
» 4ª etapa: Samambaia (14 a 16/7)

FEQUAJUDFE
» 1ª etapa: Cruzeiro (21 a 23/6)
» 2ª etapa: Planaltina (28 a 30/6)
» 3ª etapa: Samamabaia (19 a 21/7) 
» 4ª etapa: Ceilândia (27 e 28/7)

FORRÓ
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários 
de ações sociais podem se ins-
crever no projeto Rede Comu-
nidade. A iniciativa oferece 
capacitação ao terceiro setor 
para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de 
contas, gestão, planejamento, 
marketing digital e captação de 
recursos públicos. As inscrições 
vão até 8 de novembro e podem 
ser feitas pelo site comunidade.
df.gov.br ou presencialmente 
na sede da Secretaria de Aten-
dimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Institu-
to Itaú Social promovem, gra-
tuitamente, o curso de férias 
Mentalidades Matemáticas. 
Recomendado para equipes das 
secretarias de educação, o obje-
ti vo é melhorar os índices de 
aprendizagem em matemática, 
qualificar as rede de ensino e 
fornecer subsídios para pensar 
matematicamente. Mais infor-
mações e inscrições pelo site 
polo.com.br.

OUTROS

Povos tradicionais
Aos sábados e domingos des-
te mês, às 16h, o CCBB Brasília 
promove atividades gratuitas 
pelo Programa Educativo, no 
qual crianças criam seu pró-
prio zine, um tipo de publica-
ção artesanal. O tema inspira 
as produções da garotada nas 
narrativas de mitos e crenças 
dos povos originários do Peru 
e da Amazônia. Os desenhos e 
colagens exploram as tradições 
orais e o conhecimento desses 
povos tradicionais. Os encontros 
são no Ateliê Criação: Histórias 
Cosmológicas. Mais informa-
ções pelo site ccbb.com.br.

Rock
Em 25 de junho, o Espaço Cul-
tural Renato Russo recebe o 
3º Workshop Setorial Cultura 
Rock, às 14h. Músicos, produ-
tores e entusiastas da cultura 
rock se reunirão para trocar 
experiências. A programação 
inclui atrações musicais. A 
entrada é gratuita.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendi-
mento ambulatorial em espe-

cialidades como reumatologia, 
psiquiatria, cardiologia, geria-
tria e ginecologia/obstetrícia. 
Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade 
(CAC), os tratamentos são reali-
zados por uma equipe de médi-
cos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do 
curso de medicina. As consul-
tas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-
1660 ou, presencialmente, de 
segunda a sexta-feira, das 7h30 
às 17h30, no Edifício União, 
Setor Comercial Sul. Mais infor-
mações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Café
Nos dias 14, 15 (das 10h às 22h)  
e 16 (das 14h às 20h) de junho, 
o DF Plaza recebe a 2ª edição 
do Capital Expo Coffee. A pro-
gramação conta com palestras, 
workshops, degustações e músi-
ca ao vivo. O intuito é promover 
a cultura do café na capital do 
país e divulgar as cafeterias e 
fazendas de café do Centro-Oes-
te. O evento tem entrada franca.   

Além dos palácios
O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) sedia a exposição Brasília 
Além dos Palácios, do artista 
Jeff Duprado. A mostra pode 
ser visitada de segunda a sexta-
feira, até 3 de julho. A exposi-
ção reúne técnicas de aquarela 
sobre papel e óleo sobre tela, 
retratando as paisagens cotidia-
nas que compõem a identidade 
da capital federal.

Exposição
Em comemoração aos 66 anos 
da cidade, o projeto Trilhando 
a História de Taguatinga apre-
senta uma exposição com obras 
autorais do renomado artis-
ta plástico Donizetti Garcia. A 
mostra, com entrada gratuita, 
está aberta ao público até 19 de 
junho, das 9h às 19h, na Estação 
Praça do Relógio. Mais informa-
ções pelo telefone (61) 98190-

1404.

Pintura
A mostra Coloridos traços bra-
silienses, do artista plástico 
Alexsandro Almeida, segue até 
30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h, com entrada gratui-
ta, no Espaço Cultural do Minis-
tério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT). As 
pinturas apresentam a arqui-
tetura da capital, com formato 
de 60cmx60cm, em alusão ao 
apelido de “quadradinho” e ao 
ano de inauguração. O evento 
faz parte das comemorações 
dos 64 anos de Brasília.

Festa das culturas 
O Estacionamento do Estádio 
Bezerrão, no Gama, recebe em 
15 de junho o June Fest. O even-
to celebra a cultura e as lingua-
gens de várias regiões do pla-
neta. A programação conta com 
apresentações musicais, dança 
e gastronomia diversificada. Os 
ingressos estão disponíveis na 
plataforma do Sympla e custam 
R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira).  

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do 
CCBB Brasília apresenta o 
espetáculo Os Bruzundangas!. 
A peça é a primeira adapta-
ção do texto de Lima Barreto, 
transformado em uma comé-
dia satírica musical, encenada 
por quatro atores que cantam, 
dançam e interpretam aventu-
ras no país da Bruzundanga. Os 
ingressos custam R$ 30 (intei-
ra) R$ 15 (meia). Mais informa-
ções no site ccbb.com.br. 

Mais Rock
Nos dias 15 (às 16h) e 16 (às 
15h) de junho, a Torre de TV se 
transforma no reduto do rock 
brasiliense. A realização é do 
Instituto Latinoamerica e Capi-
tal do Rock Produções, em par-
ceria com a Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do DF. 
O evento reúne 20 atrações e é 
gratuito. Mais informações pelo 
festrockbrasilia.com.br.

Cinema e fotografia 
No próximo sábado, ocorre a 5ª 
edição da feira Filme Queima-
do, das 15h às 20h, em frente à 
Biblioteca Nacional. A feira de 
fotografia analógica é gratuita 
e promove a troca de experiên-
cias para quem contraria a ten-
dência tecnológica, provocando 
seus praticantes a construírem 
narrativas fotográficas por meio 
dos filmes.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA DF ASA SUL

RESTAURANTE PRECÁRIO CALÇADA QUEBRADA
Edilson Alves reclama da situação do Restaurante 

Comunitário Roriz, em Planaltina. "É um absurdo. 
Em primeiro lugar, deveria estar a saúde e o bem-
estar da população local. O bebedouro do restaurante 
está queimado. A torneira é de péssima qualidade, 
está suja, e o fundo onde cai água vai de mal a pior. 
E há banheiros com paredes quebradas, entre outros 
problemas", afirma o morador. 

»  A Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes) 
informou que “tem conhecimento da situação e 
já acionou a empresa contratada que gerencia 
a unidade para reparos. Essas licitadas são 
responsáveis, por contrato, pelas manutenções no 
equipamento público”. A pasta completa que as 
situações apontadas constam em cronograma 
para correção no segundo semestre.

José Henrique Farias, porteiro de um dos condomínios da SQS 311, 
Asa Sul, queixa-se que na entrada da quadra, próximo a um posto de 
combustível, há um buraco que impede as pessoas de transitarem pela 
calçada. "Em 7 de maio, ocorreu um vazamento no chão da passarela 
em frente ao nosso condomínio, dois ou três depois que a Caesb fez um 
conserto no local. Acontece que não taparam o buraco, impedindo as 
pessoas de passarem ali. Está assim há mais de um mês. Ligamos várias 
vezes, prometeram resolver o problema e, até agora, nada", relata.

»  De acordo com a Caesb, o vazamento ocorreu por danos provocados 
na rede de água existente sob a calçada da quadra. "Assim que foi 
avisada, a companhia encaminhou uma equipe para realizar os 
reparos, sendo necessário romper a calçada. Na ocasião, não foi 
possível recuperá-la. O solo acabou cedendo, formando o buraco. Os 
serviços de recuperação da calçada serão realizados nesta quinta-
feira (13/6)”. A Caesb também informa que o abastecimento de água 
ocorre normalmente e não houve nenhuma interrupção no período.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Plano Piloto

Horário: 9h às 15h
Local: Vila Planalto, 
Acampamento DFL, ruas 
02, 03, 04, 05, 07 e 08
Serviço: poda de Árvore

Homenagem

Isto é Brasília 

Na madrugada de 20 de abril de 1997, o indígena pataxó Galdino Jesus dos Santos foi cruelmente 
assassinado em Brasília, onde hoje existe um monumento em sua homenagem, com uma silhueta que 
representa um símbolo da luta indígena. O tributo foi criado em 1997 pelo artista Siron Franco e doado 
ao Governo do Distrito Federal. A praça entre as quadras 703 e 704 Sul, próxima de onde o cacique foi 
queimado vivo, recebeu o nome dele em 19 de abril de 2023, em celebração ao Dia dos Povos Indígenas.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Nelson Rodrigues
»  O curso de teatro do Iesb 

apresenta hoje, às 20h, no 
Teatro Sesc Paulo Autran, 
a peça Os sete Gatinhos. 
Baseada na obra de Nelson 
Rodrigues, conta a história 
de uma família suburbana 
do Rio de Janeiro que tem 
o desejo de casar Silene, 
irmã caçula, para se salvar 
da degradação moral e 
social que a acomete. O 
ingresso é 1kg de alimento 
não perecível. Mais 
informações pelo telefone 
(61) 98262-9862.  

Exposição
»  A Galeria de Arte do 

Templo da Boa Vontade 
(TBV) recebe a exposição 
japonesa Densho: o 
Caminho do Sumi-e no 
Brasil, de Hiromi Takano 
e Mikhaela Kawahara. A 
mostra estará em cartaz 
até 30 de junho, das 
8h às 20h. A exposição 
conta com a beleza 
da tradicional pintura 
monocromática. Para 
aqueles que desejam se 
aprofundar na técnica, o 
espaço oferece oficinas 
gratuitas durante todo o 
mês de junho, realizadas 
aos domingos, a partir 
das 13h30, que serão 
ministradas pelos próprios 
autores da mostra. 
A entrada é gratuita. 
Mais informações pelo 
perfil do Instagram 
@templodaboavontadetbv.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 95% Mínima 40%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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O 
Brasil tem muitas pen-
dências para a estreia na 
Copa América no próxi-
mo dia 24 contra a Costa 

Rica no SoFi Stadium, em Ingle-
wood, Califórnia. O sistema de-
fensivo é o maior deles. Hà pro-
blemas graves traduzidos em nú-
meros. A Seleção acumula seis 
gols sofridos em quatro amisto-
sos no na era Dorival Júnior: três 
contra a Espanha, dois do Méxi-
co e um no empate por 1 x 1 com 
os Estados Unidos, ontem, em 
Orlando, no último ensaio antes 
do torneio continental. O time 
havia sofrido quatro com o mes-
mo número de partidas sob o co-
mando de Fernando Diniz nas 
Eliminatórias para o Mundial de 
2026. Antes, a equipe havia sido 
vazada sete vezes na gestão do 
interino Ramon Menezes.

O gol de falta marcado por Pu-
lisic teve a colaboração do golei-
ro Alisson. Quem esperava Bento 
na posição viu o titular nas últi-
mas duas Copas ganhar a dispu-
ta. Testado exaustivamente em 
chutes de fora da área, Alisson 
falhou na armação da barreira. 
O meia do Milan cobrou rasteiro 
no lado protegido por ele e a bo-
la entrou no canto direito. Dois 
jogadores atrapalhavam a visão, 
mas o chute era aparentemente 
defensável. Os EUA iniciaram a 
partida testando Alisson em um 
chute na trave de Musah, e em 
uma tentativa de Pulisic abafa-
da por Alisson.

Ofensivamente,  o Brasil 
marcou em todas as partidas 
com Dorival Júnior, porém en-
contra muitas dificuldades na 
criação. A saída de bola com 
Danilo recuado no papel de fal-
so zagueiro ao lado de Marqui-
nhos e Beraldo a fim de posi-
cionar a Seleção no 3-2-5 ain-
da é confusa. Lucas Paquetá 
não assumiu o protagonismo 
no meio de campo. Consequen-
temente, a armação das depen-
dia dos pontas Raphinha na di-
reita e de Rodrygo posicionado 
na esquerda, mas com liberda-
de de movimentação. Coube 
a Raphinha servir Rodrygo no 
lance do primeiro gol. O camisa 

Brasil sofre mais gols em quatro jogos com Dorival Júnior do que na mesma quantidade de partidas do antecessor Fernando 
Diniz. Empate diante dos EUA no último ensaio desafia técnico a corrigir problema em 11 dias até a estreia contra a Costa Rica

Dever de casa: 
arrumar a defesa

 Pulicic aproveitou a falha na formação da barreira do Brasil para cobrar a falta com força no canto protegido pelo goleiro Alisson e empatou o amistoso de ontem, em Orlando 

 Gregg Newton/AFP

MARCOS PAULO LIMA

Nesse dia na Copa de 2014...
Há 10 anos, em 13 de junho de 2014, 
o centroavante Holandês Van Persie 
marcava uma dos mais belos gols de 
cabeça da história das Copas do Mundo 
na goleada por 5 x 1 contra a então 
campeã mundial Espanha, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador. O peixinho 
cinematográfi co foi o primeiro golaço 
daquela edição do segundo Mundial 
realizado no Brasil.

GATTUSO NESTA PIRLO RONALDINHO MESSI EUROCOPA

O Hadjduk Split terá o 
italiano Gennaro Gattuso 
como novo treinador para as 
próximas duas temporadas, 
anunciou ontem o clube 
croata em um comunicado. 
Gattuso, que conquistou 
a Copa do Mundo de 2006 
como jogador da Squadra 
Azzurra, treinou vários times, 
do Milan ao Olympique de 
Marselha, incluindo Valencia, 
Napoli e Fiorentina.

Campeão da Copa de 2006, 
o ex-zagueiro Alessandro 
Nesta do Milan e da seleção 
da Itália será técnico 
do Monza na próxima 
temporada, anunciou, 
ontem, o clube que pertence 
à família Berlusconi. 
Nesta, de 48 anos, chega 
para substituir Raffaele 
Palladino, que levou a 
equipe à 12ª posição do 
Campeonato Italiano.

A Juventus anunciou ontem 
a contratação do técnico 
Thiago Motta no lugar de 
Massimiliano Allegri. “É 
oficial. O próximo treinador 
da Juventus será Thiago 
Motta. O técnico ítalo-
brasileiro assinou com a 
Juventus até 30 de junho 
de 2027”, informou a Velha 
Senhora. Danilo, Alex 
Sandro e Bremer jogam na 
Velha Senhora. 

O jogador eleito duas vezes 
melhor do mundo realizará 
um jogo beneficente no 
Bezerrão, em 28 de julho. 
A informação foi publicada 
pelo portal GE. A entrada 
para o Jogo da Alegria 
será possível mediante a 
doação de alimentos não 
perecíveis. As arrecadações 
serão enviadas para as 
vítimas das enchentes no 
Rio Grande do Sul.    

Aos 36 anos, o argentino 
Lionel Messi, eleito oito 
vezes melhor do mundo, 
disse que pensa em encerrar 
sua carreira no Inter Miami, 
clube dos Estados Unidos 
com o qual tem contrato até 
o fim da temporada 2025 
da MLS. “Hoje, acho que 
(o Inter Miami) será meu 
último clube, sim”, declarou 
em entrevista à ESPN que 
iria ao ar ontem.  

Todas as decisões tomadas 
com ajuda do VAR serão 
explicadas em tempo 
real no estádio e para as 
transmissões das partidas 
durante a Eurocopa, 
anunciou o presidente do 
Comitê de Arbitragem da 
Uefa, o italiano Roberto 
Rosetti, em entrevista 
coletiva, ontem, na 
Alemanha. A anfitriã 
receberá a Escócia amanhã. 

10 finalizou com categoria no 
canto esquerdo.  

Ansioso para retomar as ré-
deas da partida e fazer o segun-
do gol, o Brasil foi se desfiguran-
do no segundo tempo diante da 
resistência dos EUA. João Gomes 
deixou a formação principal de-
vido aos erros de marcação e 
quatro perdas de bola. Douglas 
Luiz entrou no lugar dele. Paque-
tá também saiu para a entrada de 
Andreas Pereira. O meio de cam-
po se desmanchou de vez com a 
troca de Bruno Guimarães por 
Endrick. Melhor em campo, Ro-
drygo deixou o Brasil pobre ao 
dar lugar a Gabriel Martinelli na 
etapa final. 

A Seleção passou a ter quatro 
homens na linha de frente: Savi-
nho, Gabriel Martinelli, Vinicius 

Junior e Endrick. Douglas Luiz 
e Andreas Pereira eram os úni-
cos jogadores de origem no meio 
de campo. Consequentemente, o 
Brasil passou a perder o contro-
le do setor e a oferecer espaço 
aos EUA. Alisson se redimiu com 
uma defesa providencial diante 
de de Aaronson. 

Destaque da Seleção na par-
tida, Rodrygo lamentou o resul-
tado contra os EUA. “É sempre 
difícil achar o equilíbrio. Esta-
mos em um início de trabalho, 
nos entrosando, nos encaixando, 
criando grandes chances. Ago-
ra. é ter tranquilidade, nos con-
centrar para a Copa América”, 
comentou Rodrygo. “O time de-
les (EUA) nos colocou em difi-
culdade. Precisamos manter a 
concentração na partida inteira. 

Cometemos erros de marcação, 
sofremos gols de falta. Precisar 
ter inteligência para competir 
pelo sonho de conquistar a Co-
pa América. O Brasil está no Gru-
po D contra Costa Rica, Colôm-
bia e Paraguai na fase de grupos. 

Copa do Mundo

Orlando pode ser a base do 
Brasil na Copa do Mundo de 
2026 no Canadá, Estados Uni-
dos e México. O presidente da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), Ednaldo Rodrigues, 
participou de um jantar com o 
prefeito da cidade da Flórida, Jer-
ry Demings, e outras autoridades 
locais. No encontro, a entidade 
recebeu o convite para que que o 
local seja o QG verde-amarelo. O 

encontro foi realizado às véspe-
ras do amistoso contra os EUA. O 
próximo Mundial será o primeiro 
com 48 seleções. 

Antes da partida de ontem, 
Ednaldo Rodrigues confirmou 
em entrevista ao SporTV a inten-
ção de escolher Porto Alegre co-
mo sede de uma partida do Bra-
sil neste ano ou no próximo pelas 
Eliminatórias. A tendência é re-
ceber o Equador na capital gaú-
cha, em 5 de setembro, no Beira
-Rio ou na Arena do Grêmio. O 
estádio do Internacional está em 
processo avançado de reconstru-
ção do campo e larga na frente. 

Sexto colocado na seletiva 
continental, o Brasil também vi-
sitará o Paraguai em setembro na 
corrida pela classificação para a 
Copa do Mundo de 2026. 

EUA 1

BRASIL 1

Turner; Scally (Moore), Richards, Ream e 
Robinson; McKennie, Musah (Adams) e 
Giovanni Reyna (Johnny); Timoty Weah 

(Aaronson), Ricardo Pepi (Bologun) e Pulisic

Técnico: Gregg Berhalter

Alisson; Danilo, Marquinhos, Lucas Beraldo 
e Wendell; Bruno Guimarães (Endrick), Lu-

cas Paquetá (Andreas Pereira) e João Gomes 
(Douglas Luiz); Raphinha (Sávio), Rodrygo 

(Gabriel Martinelli) e Vinicius Junior

Técnico: Dorival Júnior

Gols: Rodrygo, aos 12, e Pulicic, 
aos 17 minutos do primeiro tempo.

Público: 60.016 pagantes
Renda: não divulgada

Árbitro: Said Martínez (Honduras)

“É sempre difícil achar o equilíbrio. Estamos em um início de trabalho, nos 
entrosando, nos encaixando, criando grandes chances. Agora é ter tranquilidade, 

nos concentrar para a Copa América”

Rodrygo, autor do gol do Brasil contra os EUA

Michael Dauder/Reuters (13.6.2014)
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Eles falam a mesma língua
BRASILEIRÃO Clássicos nacionais do dia são marcados por confrontos entre técnicos brasileiros, argentinos e portugueses

A 
globalização cada vez 
mais evidente da Série A 
do Campeonato Brasilei-
ro provoca uma quanti-

dade crescente de sotaques nas 
áreas técnicas. No atual recorte 
da elite nacional, nove dos 20 trei-
nadores empregados são de fora 
do país. A situação cria cenários 
curiosos, como o embate de es-
colas em clássicos. Hoje, três vi-
vem a situação. Fora da tendên-
cia estrangeira, Flamengo e Grê-
mio jogam no Maracanã, às 20h, 
sob a orientação tupiniquim de 
Tite e Renato Gaúcho. No Heri-
berto Hulse, no mesmo horário, 
Internacional e São Paulo opõe 
as ideias argentinas de Eduardo 
Coudet e Luis Zubeldía. Às 21h30, 
no Allianz Parque, os portugueses 
Abel Ferreira e Álvaro Pacheco li-
deram Palmeiras e Vasco.

Em meio à invasão estrangei-
ra no futebol brasileiro na últi-
ma década, Tite e Renato Gaú-
cho carregam o status de técni-
cos brasileiros com prestígio ina-
balado. Campeões da Libertado-
res, os dois não perderam espaço, 
mesmo com a ampliação da con-
corrência aos 20 postos de traba-
lho disponíveis no Brasileirão. O 
atual treinador do Flamengo pas-
sou seis anos na Seleção Brasilei-
ra, mas foi unânime quando o ru-
bro-negro voltou o olhar para o 
mercado nacional. Ídolo no Grê-
mio, o atual comandante tricolor 
é um dos grandes responsáveis 
de o clube gaúcho sequer olhar 
para fora do país quando precisa 
repor o cargo: na contramão dos 
grandes clubes, a equipe não tem 
um estrangeiro no cargo desde o 
uruguaio Hugo de León, em 2005.

No cenário, Tite e Renato vão 
protagonizar um duelo de velhos 
conhecidos. Nas carreiras, os dois 
treinadores se enfrentaram em 10 
oportunidades com extremo equi-
líbrio no retrospecto: cada um ga-
nhou quatro vezes, com dois em-
pates no período. No Maracanã, 
portanto, a dupla de professores 
nacionais da bola terá um tira-tei-
ma. Embora pertençam à esco-
la brasileira de comandantes, os 
dois usam nuances táticas distin-
tas nos trabalhos à frente de Fla-
mengo e Grêmio. Mesmo assim, 
as duas equipes devem entrar em 

Tite busca a liderança com o time do Flamengo

Renato Gaúcho quer subir posições com o Grêmio Luis Zubeldía mira colocar o São Paulo no topo Álvaro Pacheco deseja afastar o Vasco do Z-4

Inter de Eduardo Coudet pode entrar no G-4 Palmeiras de Abel Ferreira também mira G-4

Marcelo Cortes/Flamengo

Lucas Uebel/Grêmio Rubens Chiri/São Paulo Leandro Amorim/Vasco

Ricardo Duarte/Internacional Fabio Menotti/Palmeiras
DANILO QUEIROZ

Giro da rodada

Liga das Nações Tênis olímpico De saída Brasiliense vence Real Brasília empata Messi responde Mbappé

Divulgação/FIVB Martin Keep/AFP Fabio Menotti/Palmeiras Mateus Dutra/Distrito do Esporte Júlio César Silva/Real Brasília Divulgação

Em duelo invictas, o time feminino 
do Brasil derrubou a Polônia, por  
3 sets a 1, ontem, se garantiu na 
fase final da Liga das Nações. Hoje, 
a Seleção Brasileira volta à quadra 
para enfrentar a Alemanha, às 6h.

A Federação Internacional de 
Tênis oficializou, ontem, as vagas 
de Beatriz Haddad Maia e Laura 
Pigossi na Olimpíada de Paris-2024. 
As duas devem jogar tanto na chave 
de simples quanto na de duplas.

Luis Guilherme é jogador do West 
Ham. O atacante foi aprovado 
nos exames médicos em Londres 
e assinou contrato com os 
Hammers. Dessa maneira, ele não 
joga mais pelo alviverde. 

O Brasiliense venceu o Iporá de 
virada, por 3 x 1, no Ferreirão, 
ontem, e chegou a 19 pontos, líder 
isolado no Grupo A5. Os gols do 
Jacaré no jogo foram de Netinho, 
Nenê Bonilha e Joãozinho.

O Real Brasília segue sem vencer 
na Série D do Brasileirão. Ontem, 
debaixo de forte sol no estádio 
Defelê, na Vila Planalto, o time 
candango empatou com o goiano 
Crac, pelo placar de 1 x 1. 

Messi rebateu mais uma fala 
polêmica de Mbappé sobre a 
dificuldade de campeonatos 
europeus em detrimento aos de 
outros continentes. “Cada um dá a 
importância à competição que joga.”

8ª RODADA
Terça-feira

 Atlético-GO 2 x 2 Corinthians

 Juventude 1 x 1 Vitória

 Botafogo 1 x 0 Fluminense

 Bragantino 1 x 2 Atlético-MG

Hoje

 19h Cruzeiro  x  Cuiabá

 20h Internacional  x  São Paulo

 20h Flamengo  x  Grêmio

 20h Athletico-PR  x  Criciúma

 21h30 Bahia  x  Fortaleza

 21h30 Palmeiras  x  Vasco

LI
BE
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A

D
O

R
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 16 8 5 1 2 14 7 7
2º Flamengo 14 7 4 2 1 13 6 7
3º Bahia 14 7 4 2 1 10 7 3
4º São Paulo 13 7 4 1 2 12 6 6
5º Athletico-PR 13 7 4 1 2 9 4 5
6º Atlético-MG 13 7 3 4 0 12 5 7
7º Bragantino 12 8 3 3 2 10 8 2
8º Palmeiras 11 7 3 2 2 5 4 1
9º Internacional 10 5 3 1 1 5 3 2
10º Cruzeiro 10 6 3 1 2 8 9 -1
11º Fortaleza 10 6 2 4 0 6 4 2
12º Juventude 10 7 2 4 1 8 9 -1
13º Grêmio 6 5 2 0 3 4 5 -1
14º Vasco 6 7 2 0 5 7 17 -10
15º Corinthians 6 8 1 3 4 5 8 -3
16º Fluminense 6 8 1 3 4 9 14 -5
17º Criciúma 5 5 1 2 2 9 9 0
18º Atlético-GO 5 8 1 2 5 6 11 -5
19º Cuiabá 4 7 1 1 5 5 13 -8
20º Vitória 3 8 0 3 5 6 14 -8

 SÉRIE A

campo praticamente com forma-
ções espelhadas no 4-2-3-1. As ex-
pectativas de desequilíbrio ficam 
na conta da individualidade das 
peças disponíveis em campo.

Embora seja inédito em jogos 
do Brasileirão, o duelo entre Cou-
det e Zubeldía dará sequência a 
um enfrentamento de ideias ini-
ciado na Argentina em 2019. En-
quanto dirigiam Racing e Lanús, 
os atuais treinadores de Interna-
cional e São Paulo se enfrentaram 
uma vez. Na ocasião, o tricolor le-
vou a melhor e venceu por 1 x 0. 
Os dois treinadores argentinos, 
inclusive, costumam utilizar até 

hoje modelos táticos parecidos 
aos aplicados naquele confron-
to. A equipe colorada, por exem-
plo, joga majoritariamente em 
um 4-1-3-2 sob o comando de 
Coudet. Os são-paulinos atuam 
no 4-2-3-1 padrão dos trabalhos 
recentes liderados por Zubeldía.

O cenário não se repetirá em 
Palmeiras e Vasco. No Allianz Par-
que, Abel Ferreira e Álvaro Pache-
co vão se enfrentar à beira do gra-
mado pela primeira vez nas car-
reiras. No entanto, isso não signi-
fica desconhecimento do adver-
sário. Os conterrâneos são ami-
gos de longa data, costumam 

compartilhar ideias e até dividi-
ram as quadras em partidas de 
padel — um esporte similar ao 
tênis. O último encontro do tipo 
foi em dezembro de 2023, após o 
fim da temporada do Brasileirão, 
vencido pelo técnico palmeiren-
se. Mesmo desfalcado pela Copa 
América, o comandante alviver-
de manterá o 4-3-3 dos últimos 
jogos, apenas com adaptações 
de peças. Sem Payet, o treinador 
vascaíno deve manter o esquema 
com três zagueiros.

Nas áreas técnicas dos três 
clássicos nacionais programados 
para o dia agitado de Brasileirão, 

não haverá confusão quanto à 
língua falada, seja ela o espa-
nhol de Inter x São Paulo ou as 
“versões” nacional e europeia do 
português de Flamengo x Grê-
mio e Palmeiras x Vasco. E nem 
em relação ao objetivo principal 
de todos os treinadores e clubes 
envolvidos no compromisso: a 
conquista dos três pontos. Pa-
ra flamenguistas, colorados, são 
paulinos e palmeirenses, o triun-
fo é essencial na luta por topo da 
classificação. Gremistas e vascaí-
nos sonham com os pontos, pri-
meiramente, para se afastarem 
da zona inferior da classificação. 

 »Jogos do dia

Três partidas completam, hoje, 
a oitava rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. Às 19h, 
o Cruzeiro recebe o Cuiabá, no 
Mineirão, com meta de voltar 
a vencer e mirar o G-4 da 
classificação geral. O Dourado 
deseja manter o embalo após 
ganhar a primeira no torneio 
nacional e sair da lanterna. Às 
20h, o Athletico-PR joga com 
objetivo de seguir brigando na 
parte de cima. Na Ligga Arena, 
o Furacão encara o Criciúma. O 
Tigre luta para triunfar e sair da 
zona de rebaixamento. Às 21h30, 
na Fonte Nova, Bahia e Fortaleza 
jogam clássico nordestino. 
Para os baianos, a ideia é ir 
bem e seguir firma na luta pela 
liderança. O Leão do Pici tenta 
os três pontos para ganhar força 
nas primeiras colocações.

BASQUETE

Morre Jerry West, lenda 
que virou marca da NBA
ARTHUR RIBEIRO*

Existem jogadores que deixa-
ram a marca na NBA, a liga nor-
te-americana de basquete, mas 
nenhum deles como Jerry West. 
Ídolo do Lakers, o ex-armador 
faleceu ontem, aos 86 anos, de 
causas naturais, em Los Ange-
les, mas segue eternizado como 
a silhueta estampada na logo da 
maior competição da modali-
dade do mundo. Foram 14 anos 
vestindo as cores da franquia 
da Califórnia e um título, além 
de outros oito como dirigente e 
papel importante nos bastidores 

de equipes lendárias.
Selecionado com a segunda 

escolha do draft de 1960 pelo 
então Minneapolis Lakers, pou-
co antes da mudança para solo 
angelino, West foi um dos precur-
sores de armadores arremessan-
do. O auge da carreira com a bola 
laranja nas mãos veio em 1972, 
quando foi campeão, e em 1969, 
temporada na qual se tornou o 
único jogador eleito MVP das 
finais sendo do time perdedor. O 
jogador foi selecionado 14 vezes 
para o Jogo das Estrelas, 12 vezes 
para o time ideal da NBA e cinco 
para a equipe de defesa. Ainda 

Silhueta do jogador compõe a logomarca da competição de basquete

Divulgação/NBA

foi medalhista de ouro nos Jogos 
Olimpícos de Roma-1960, pela 
seleção dos Estados Unidos.

A consagração como imagem 
da logo da NBA ocorreu em 1969. 
Na ocasião, o empresário Alan 

Siegel estava responsável de criar 
a nova marca da competição. A 
silhuete de um homem com uma 
bola na mão em meio às cores 
azul e vermelho, em uma alusão à 
bandeira norte-americana, nada 

mais é do que Jerry West atuan-
do pelos Lakers. Para o criador, a 
imagem transmitia a beleza e o 
dinamismo do basquete. Mas a 
inspiração não era um grande fã 
da homenagem. “Eu gostaria que 
nunca tivesse sido divulgado que 
sou eu no logotipo. Não gosto de 
fazer nada para chamar as aten-
ções para mim”, disse, em entre-
vista à ESPN, em 2017.

Após a aposentadoria das qua-
dras, West foi técnico do Lakers 
por três temporadas, mas se 
encontrou em funções executivas. 
No papel administrativo entre 
1979 e 2000, se consagrou como 
o responsável por montar duas 
das dinastias da franquia. Pri-
meiro, nos anos 1980, com Magic 
Johnson e Kareem Abdul-Jabbar. 
Depois, na virada do século, sob a 
batuta de Kobe Bryant e Shaquille 
O’Neal. Nos tempos mais recen-

tes, atuou como dirigente do Gol-
den State Warriors na fase áurea 
de Stephen Curry. Faleceu como 
consultor do LA Clippers.

“Meu mentor, meu amigo! 
Espero continuar te deixando 
orgulhoso! Você já faz falta. Vou 
realmente sentir saudade das 
nossas conversas, meu querido 
amigo. Amor para sempre, Jer-
ry”, escreveu LeBron James. “Ele 
era como um irmão mais velho 
para mim. Valorizava muito a 
amizade e o conhecimento dele. 
Sempre desejei ter jogado contra 
ele como um competidor, mas 
quanto mais o conheci, quis 
ser seu colega de equipe. Ele 
fará falta para sempre. Descan-
se em paz, Logo”, compartilhou 
Michael Jordan.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Virgem. sempre 
foi muito difícil, quase 
impossível, dizer o nome das 
épocas enquanto as vivemos, 
sempre lhes damos nome 
quando passam, mas como o 
que vivemos atualmente não 
encontra referência em nada 
do que nossa humanidade 
tenha experimentado no 
passado, dentre as novidades 
se encontra a de ter se tornado 
possível tomarmos distância 
para perceber o que vivemos 
e, por isso, também outorgar 
nome à nossa época atual. 
cansados que estamos do 
patriarcado e de suas brutais 
ressonâncias, caímos na 
tentação de nos remontarmos 
a um passado distante tendo 
saudade do matriarcado, 
mas, enquanto isso, as novas 
gerações subvertem a lógica 
da civilização e dos livros 
sagrados, não preferindo 
o matriarcado nem o 
patriarcado, se equilibrando 
na indefinição dos géneros, 
queira nós gostemos disso ou 
não. Eis o Filiarcado.

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SagitÁRiO
22/11 a 21/12

o pouco de prático que você 
fizer agora será o muito 
de resultado que colherá 
num futuro nada distante. 
Definitivamente, este não é 
um momento para sua alma 
teorizar demais, mas para se 
dedicar a praticar o que pensa.

o que você puder fazer 
para amainar os conflitos 
em andamento será uma 
contribuição valiosa para que 
as pessoas recuperem o juízo 
e, assim, sejam retomados os 
projetos originais, pelos quais 
as pessoas se reuniram.

se houvesse mais prática e 
menos falatório, é certo que 
todo mundo sairia ganhando. 
porém, para isso teria de 
haver boa vontade e pouca 
paixão, porque as pessoas 
se apaixonam pelo conflito e 
querem ter a razão.

tOuRO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

CaPRiCÓRniO
22/12 a 20/01

É desnecessário, inútil e 
contraproducente você buscar 
o sucesso o tempo inteiro. É 
preciso sua alma treinar o 
desapego pelos resultados, 
e se focar mais na qualidade 
do desempenho do que nos 
resultados específicos.

Não importa que os resultados 
da ação sejam imperfeitos, o 
que importa é que você não se 
deixe seduzir, novamente, pela 
ideia de que deva continuar 
esperando pelo momento 
certo de agir. Tome a iniciativa 
pertinente.

pense grande, pense amplo 
e você levitará acima dos 
conflitos e perrengues que 
parecem insolúveis. Enquanto 
não houver amplitude em seus 
pensamentos, nenhuma boa 
solução será encontrada. É 
assim.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRa
23/09 a 22/10

aquÁRiO
21/01 a 19/02

a persistência nem sempre é 
virtuosa, porque em muitos 
casos ela é apenas uma 
manifestação velada de 
teimosia, a qual não é virtuosa 
de jeito algum. É preciso usar o 
discernimento para fazer essa 
sutil distinção.

as certezas são confortáveis, 
mas não é bom você viver se 
confortando com elas, porque 
há questões em andamento 
que vão se transformando ao 
longo do tempo, e você corre 
o risco de ficar para trás. 
acontece.

Nem tudo é certo, as incertezas 
sempre pesam muito em 
todas as escolhas que a alma 
precisa fazer. por isso, em vez 
de procurar certezas absolutas, 
continue avançando tendo em 
vista que, afinal, é tudo uma 
brincadeira.

CânCeR
21/06 a 21/07

eSCORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

pensar demais é um vício 
de nossa humanidade, mas 
há momentos em que isso é 
inevitável, já que o teor das 
ideações impediria que se 
abrisse o jogo de imediato, muito 
menos ainda com as pessoas em 
questão. Melhor não.

abra o jogo e coloque sobre a 
mesa suas angústias, e se não 
quiser que as pessoas saibam o 
que acontece com você, então 
fale dessas como se fossem 
uma coisa do mundo, que 
acontece aos outros e não a 
você. É por aí.

Há coisas que não parecem 
ter solução até o momento 
em que são compartilhadas 
com pessoas que já passaram 
por experiências semelhantes, 
e que podem contribuir com 
alguma dica, uma orientação 
qualquer que esclareça.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
VELHO MOÇO
Amigos eu já fui moço
Também pensei que a vida não morreria
Que meu corpo nunca se sentiria frágil
Ou que o cansaço não impediria a aventura

Mas hoje já bem velho
Cheio de esperança
Penso que a qualquer momento
Eu serei eternamente jovem

Climério Ferreira
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L
orena Martins lança, hoje, na 
livraria Platô, o livro de poe-
mas A passageira. A obra con-
ta a trajetória da autora ao lon-

go dos anos e experiências vivencia-
das. Uma passageira que sempre es-
tá andando. Um alguém que se des-
loca. “Eu gosto de pensar que o corpo 
é o lugar, um continente de experiên-
cia. É a partir desse corpo que você 
transita, vê o mundo e sente. E eu só 
posso escrever a partir desse corpo, 
assim como criar esse sujeito lírico a 
partir do meu corpo, não é?”, explica. 

O livro é dividido em quatro par-
tes: a primeira,  Travessia, retrata a 
atmosfera do medo que vem na pan-
demia e agora dos desastres naturais, 
causados por uma crise climática, e as 
guerras em Gaza e na Ucrânia. A se-
gunda, Transatlântico, é uma espé-
cie de confluência entre duas perso-
nagens que estão em trânsito. “Nessa 
parte, me vem a imagem de um cor-
po em deslocamento, que viaja, que 
transita e a partir da experiência se 
produz do que é passageiro, né? De 
estar de passagem por aqui, pelos lu-
gares, pela vida mesmo”, explica. 

Já na terceira parte, Trânsito, a au-
tora fala sobre memórias, encontros 
e partidas que teve ao longo de suas 
vivências. Na quarta e última par-
te,  Terra, é retratada a relação da au-
tora com Brasília, que retorna ao seu 
país de origem, em 2021, depois de 
dez anos no exterior. “Foi muito im-
pactante chegar naquele momento, 
com questões políticas e históricas 
tão marcantes. Para mim, foi muito 

difícil.”, diz. “E se você for observar, 
os capítulos são todos meios de des-
locamento, né? Trânsito, travessia. E 
por fim, terra, que é quando eu ater-
risso no Brasil, que é a minha terra, 
quando eu volto, que é a parte final.”

Nascida no Rio Grande do Sul e 
criada em Porto Alegre, a escritora 
é formada em letras pela UFRGS e 
mestre em escrita criativa pela PU-
CRS. “Eu comecei a escrever na ado-
lescência, porque esse sempre foi o 
meu maior lugar de expressão. Pu-
bliquei meu primeiro livro com 29 
anos, mas sempre escrevi e trabalhei 
com texto. Acho que sempre tive es-
se amor pela leitura, um amor pelos 
livros mesmo”, conta. 

Atualmente mora em Buenos Ai-
res, mas já morou no Irã, Roma, Estô-
nia e agora retorna a sua terra, o Bra-
sil, e passa por Brasília, que usa como 
inspiração para sua escrita. “É uma 
cidade que simplesmente impacta 
muito. Não só pela sua arquitetura, 
mas por sua beleza e energia”. No his-
tórico de lançamentos, tem Água pa-
ra viagem (2011) e Corpo continente 
(2019), e agora em 2024 lança a ter-
ceira obra,  A passageira, desenvolvi-
da no período de 2020 a 2023.

*estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

LANÇAMENTO DE A 
PASSAGEIRA

Hoje, a partir das 19h, na Livraria 
platô (cLs 405 – Bloco B). 
Entrada franca.

 » aNa NEVEs 

LITERATURA 

O corpo fugaz 

Lorena 
Martins 
autografa A 
passageira na 
Livraria Platô 

aline Belfort
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Q
uem passar pelo Eixo Monumental 

a partir de hoje, a depender da altu-

ra, pode se deparar com uma plan-

tação de milho. É, na verdade, uma 

instalação, quase um site specific, concebi-

da por  Denilson Baniwa. De origem indíge-

na, nascido no interior do Amazonas, o ar-

tista foi um dos destaques da 35ª Bienal de 

São Paulo, que desembarca no Museu Na-

cional da República como o braço de uma 

itin
erância que já passou por seis cidades 

como parte de um esforço de ampliação de 

público da Fundação Bienal. 

A exposição reúne obras de 13 artistas 

considerados emblemáticos da mostra rea-

lizada em São Paulo entre setembro e de-

zembro de 2023. A 35ª Bienal, aliás, é uma 

das mais emblemáticas das últim
as déca-

das: duas mulheres negras, Diana Lima e 

Grada Kilomba, fa
zem parte da curadoria 

ao lado de Hélio Menezes, ta
mbém negro, 

e Manuel Borja-Villel. 

Diana Lima retoma o próprio títu
lo da-

do à 35ª edição — Coreografia do impossível 

— para refletir sobre a relevância da esco-

lha da equipe curatorial. “A
credito que este 

fato fez da própria curadoria da 35ª Bienal 

uma coreografia do im
possível. O

s modos 

como nos relacionamos desde o início com 

esse fato e com tudo o que ele signific
a em 

termos de uma dívida histórica nos ajudou 

a compreender os lim
ites da ideia de justiça 

social que a exposição, de certo modo, mo-

biliza, m
as, também, de abrir caminhos de 

liberação para escapar das armadilhas da 

representação de modo a desenvolver uma 

Bienal que fosse tão poética quanto polític
a. 

Certamente, essa junção poderá ser vista na 

itin
erância de Brasília”, explica a curadora. 

Para a versão brasiliense da mostra, os 

curadores escolheram artistas que reen-

cenam conceitos de coletividade, caso das 

obras de MAHKU e Zumví Arquivo Afro Fo-

tográfico, outros que trabalham a relação 

com o tempo e com a natureza, como Denil-

son Baniwa e Deborah Anzinger, o
u ainda 

nomes que trazem um elemento histórico 

importante atrelado às coreografias do im
-

possível, como Katherine Dunham e Mel-

chor María Mercado. Na obra Kaá, de Bani-

wa, concebida especialmente para Brasília, 

ideias de compartilh
amento e memória por 

meio do cultivo funcionam como crític
as ao 

desenvolvimento. “É uma plantação de mi-

lho crioulo em pleno Eixo Monumental, tr
a-

balho que pode abrir tanto um debate so-

bre atos de partilh
a e produção de memória 

através da cultura do alim
ento, quanto co-

mo uma crític
a mais contundente sobre os 

modos de produção atuais”, explica Diana. 

Com um tema que propôs trabalhar a 

tensão “nos espaços entre o possível e o 

impossível, o
 visível e o invisível, o

 real e 

o im
aginário”, a

 35ª Bienal reuniu 1.100 

obras de 121 artistas. A versão que chega 

a Brasília
 retoma a temática desenvolvi-

da  pelos curadores na mostra principal. 

“Negociar os lim
ites entre o possível e o 

impossível, mobiliz
ando estratégias de 

imaginação radical e práticas de autodefe-

sa e recusa, são elementos que atravessam 

um expressivo conjunto de obras da expo-

sição”, avisa Diana Lima. 

Presidente da Fundação Bienal, A
ndrea 

Pinheiro aponta a passagem da itin
erân-

cia por Brasília como uma tentativa de  le-

var as artes visuais para públicos cada vez 

mais amplos. “Vemos as itin
erâncias como 

um potencializador do diálogo entre vários 

campos de pensamento. Foi essa visão que 

levou a institu
ição a im

plementar as itin
e-

râncias”, explica Andrea. “Ao superar barrei-

ras geográficas, como a da própria cidade 

de São Paulo, criamos oportunidades para 

que mais pessoas experimentem e partici-

pem do cenário artístico contemporâneo, 

fortalecendo a sociedade e as institu
ições 

culturais no Brasil e
 no mundo.” Esta é a 

sétim
a edição do programa de itin

erâncias, 

que teve início em 2011. Em 2019, Brasília 

recebeu a itin
erância da 33ª Bienal. “A

 par-

ceria com o Museu Nacional da República, 

por meio da Secretaria de Cultura e Econo-

mia Criativa do Distrito Federal, não apenas 

facilita
 a troca de experiências entre públi-

cos e institu
ições, m

as também contribui 

para a construção de uma sociedade mais 

inclusiva e plural”, g
arante Andrea. 

Atividades de formação dos mediadores 

da exposição e de educadores, além do lan-

çamento da publicação educativa da Bienal 

estão previstos para hoje e amanhã. Com is-

so, Andrea Pinheiro acredita que seja pos-

sível m
obilizar professores, educadores e 

interessados em arte que não puderam 

visitar a exposição em São Paulo. 

 » NAHIMA MACIEL

Flagrante de 

montagem da 

35a Bienal de 

São Paulo

Obras de  

Nikau Hindin

Obra de  

Simone  

Leigh e  

Madeleine  

Hunt-Ehrlich 

Obra de 

Simone Leigh 

e Madeleine 

Hunt-Ehrlich 
    

Obra de 

Zum
ví

Fotos: Levi Fanan / F
undação Bienal de São Paulo

ITINERÂNCIA DA  

35ª BIENAL DE SÃO PAULO 

CHEGA AO MUSEU 

NACIONAL COM UMA 

VERSÃO CONDENSADA  

DOS TEMAS QUE 

PAUTARAM A MOSTRA  

EM SÃO PAULO

35ª BIENAL DE SÃO PAULO – 

COREOGRAFIAS DO IM
POSSÍVEL

Curadoria: Diane Lima, Grada Kilomba, Hélio 

Menezes e Manuel Borja-Ville
l. A

bertura hoje, 

às 19h, no Museu Nacional da República (Setor 

Cultural Sul, Lote 2). D
e terça a domingo,  

das 9h às 18h30. Entrada gratuita.

Ao superar  

barreiras geográficas, 

como a da própria 

cidade de São Paulo, 

criamos oportunidades 

para que mais pessoas 

experimentem 

e participem do 

cenário artístico 

contemporâneo, 

fortalecendo a 

sociedade e as 

institu
ições culturais 

no Brasil e no mundo.”

Andrea Pinheiro, presidente 

da Fundação Bienal

Obra de 

 Zumví
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Legítima defesa da honra da vítima

V
ítimas de violência, feminicídio ou 
outros tipos de agressões, as mu-
lheres, muitas vezes, são mais jul-

gadas que seus algozes. A roupa, a con-
duta, o número de parceiros, as relações 
pessoais, os cuidados com os filhos, os 
hábitos... tudo entra em cena quando 
elas são as vítimas. 

Não é incomum que essas mães, pro-
fissionais, filhas, irmãs, amigas sejam 
mortas duas vezes. Um assassinato do 
corpo e outro de sua história.

Em maio, uma importante decisão 
unânime do plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) avançou na proteção 
da biografia dessas mulheres. Os minis-
tros concluíram que é inconstitucional a 
prática de questionar a vida sexual ou os 
hábitos da vítima na apuração e no julga-
mento de crimes de violência contra mu-
lheres. Se os advogados insistirem nessa 
conduta, o processo deve ser anulado. O 
STF apontou que esse tipo de defesa do 
réu ou investigado perpetua a violência de 
gênero e vitimiza duplamente a mulher. 

O juiz que permitir tal postura pode ser 
responsabilizado administrativa e penal-
mente. A sentença também não pode levar 
em conta o passado sexual da vítima quan-
do fixar a pena do agressor ou feminicida. O 
entendimento foi firmado em Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1107 proposta pela Procuradoria-
Geral da República em que se discutiu a 
prática de desqualificar mulheres vítimas. 
Levou-se em conta que é comum que, 
nesses processos, os acusados, advogados, 
policiais, testemunhas, membros do Minis-
tério Público e juízes façam perguntas ou 
considerações sobre o comportamento e os 
modos de vida da vítima.

Segundo o STF, na apuração ou em 
juízo, surgem perguntas como o tipo 
de roupa que a mulher usava, se bebia 
álcool, se era virgem ou com quem se 
relacionava. De acordo com a ação, 
essa prática é uma discriminação 
contra a mulher, pois tenta justificar 
o crime a partir do comportamento da 
vítima e dá a entender que a própria 
mulher teria culpa pela violência so-
frida. A PGR, então, pediu que o STF 
proibisse essa prática.

Nada mais emblemático que a rela-
tora do caso fosse a única mulher no ple-
nário do STF, a ministra Cármen Lúcia. 
A magistrada ressaltou que, apesar dos 

avanços na legislação brasileira em re-
lação às mulheres, essas condutas ainda 
são reproduzidas na sociedade. 

Em março de 2021, o plenário do STF 
já havia decidido, também por unanimida-
de, que a tese da “legítima defesa da honra” 
viola os princípios constitucionais da dig-
nidade da pessoa humana e da proteção à 
vida e da igualdade de gênero. Por isso, este 
argumento não pode ser usado em nenhu-
ma fase do processo penal nem durante o 
julgamento perante o Tribunal do Júri, sob 
pena de nulidade. 

O presidente do STF, ministro Luís Ro-
berto Barroso, ressaltou que o Supremo 
tem dado a contribuição possível “para 
enfrentar uma sociedade patriarcal e de 
machismo estrutural, que se manifesta na 
linguagem, nas atitudes e nas diferenças 
no mercado de trabalho”.

Ao julgar o recente processo sobre a 
vida pregressa da vítima, o ministro Ale-
xandre de Moraes ressaltou: “É lamentá-
vel que, terminando o primeiro quarto do 
século XXI, nós ainda tenhamos esse ma-
chismo estrutural, inclusive em audiência 

Ana Maria Campos

perante o Poder Judiciário”. O magistrado 
acrescentou: “E não há possibilidade de 
tratar isso com meias medidas. É impor-
tante que o Supremo Tribunal Federal 
demonstre que não vai tolerar mais isso”.

Por mais que o crime de legítima de-
fesa da honra não seja aceito há décadas, 
muitos jurados ainda se impressionam 
quando os advogados de réus apresen-
tam dados relacionados à vida da vítima. 

Há relatos de penas atenuadas em situa-
ções em que a mulher tinha um amante 
ou não se enquadrava nos padrões exigi-
dos pela sociedade conservadora.

Para o promotor de Justiça Daniel Ber-
noulli, que atua no Tribunal do Júri do Pa-
ranoá, a decisão pode mudar as práticas da 
defesa. “Considero uma evolução em ter-
mos de crimes praticados contra a mulher. 
Em pleno 2024, é inadmissível que uma 
defesa tente desviar o foco da discussão ju-
rídica ou penal para um viés de julgamento 
da vítima do sexo feminino, buscando al-
gum sucesso na demanda”, avalia.

Experiente em atuar na promoto-
ria de casos de feminicídio, Bernoulli 
acrescenta: “É uma questão de cultu-
ra. Imagino que a decisão do Supremo 
também sirva para nortear comporta-
mentos dos atores do Direito. Em um 
primeiro momento, será preciso o alerta 
do juiz, mas acredito que, com o tempo, 
a própria defesa irá buscar novas for-
mas de garantir o direito de seu cliente 
sem necessariamente precisar desonrar 
a mulher vítima do crime”.

A tese unânime na ADPF 1107 foi: 

“é inconstitucional a prática de desqualificar 

a mulher vítima de violência durante a 

instrução e o julgamento de crimes contra 

a dignidade sexual e todos os crimes de 

violência contra a mulher, de modo que 

é vedada eventual menção, inquirição 

ou fundamentação sobre a vida sexual 

pregressa ou ao modo de vida da vítima em 

audiências e decisões judiciais (CF, arts. 1º, 

III; 3º, I e IV; 5º, caput eI; 226, § 5º)”
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A prova no processo penal

Com prefácio do 
ministro Sebastião Reis 
Júnior (foto), do STJ, 
a obra Reflexões sobre 
a prova no processo 
penal, contendo 36 
artigos sobre o tema, 
será lançada na próxima 
terça-feira no IDP. 
Antes do lançamento, 
Reis, o advogado Néfi 
Cordeiro, ministro 
aposentado do STJ, e os 
organizadores do livro, 
Alejandro César Rayo 

Werlang e Rodrigo Casimiro Reis, além de autores e 
autoras, vão bater um papo com os convidados.

Casos mais graves

O senador Sergio Moro 
(União-PR) deu um 
exemplo imbatível 
sobre a consequência 
de impedir, por lei, que 
criminosos presos possam 
firmar acordo de delação 
premiada, conforme 
projeto em tramitação no 
Congresso: “Sequestrador 
preso quer fazer delação 
premiada, indicar onde se 
encontra a vítima ainda 
com vida e assim propiciar 
o resgate dela, a prisão 
e o desmantelamento 
da quadrilha de sequestradores”. Mas pelo projeto 
— apresentado em 2016 pelo então deputado Wadih 
Damous (PT/RJ) e ressuscitado agora pelo Centrão 
— esse acordo de colaboração não seria possível.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

Justiça manda mãe 
brasileira entregar os 
filhos para ex na Colômbia

Um drama familiar foi definido por intervenção 
da Justiça. A Primeira Turma do STJ determinou 
o retorno de três menores à Colômbia, para 
viverem com o pai que é paraguaio e responde a 
processos na Justiça de seu país. A mãe, brasileira, 
alega que a medida prejudica o bem-estar e a 
saúde dos filhos, que estão adaptados no Rio 
de Janeiro, especialmente o mais velho que 
tem paralisia cerebral. No entendimento dos 
ministros, houve ilegalidade praticada pela mãe 
ao reter as crianças no Brasil. Também não houve 
nenhuma exceção à Convenção de Haia que 
poderia respaldar a permanência dos menores 
no país, segundo o STJ. A regra geral é de que 
crianças retornem ao local onde viviam antes da 
ocorrência do “sequestro” por um dos pais.

Perigo de ordem  
física ou psíquica

Ao STJ, a defesa da mãe 
alega que a decisão 

contraria o artigo 13, “b”, 
da Convenção de Haia, 

segundo o qual: o menor 
deve permanecer no local 

para onde foi levado quando 
“existe um risco grave de 

a criança, no seu regresso, 
ficar sujeita a perigos de 

ordem física ou psíquica”.

Apoio de  
Luana Piovani

Até a atriz Luana Piovani 
gravou um vídeo falando 

sobre o caso e defendendo 
a permanência das 

crianças com a mãe. 
Luana conhece a família. 

O avô das crianças é 
dono do tradicional 

restaurante La Fiorentina, 
o empresário Catito 
Peres, frequentado 
por artistas no Rio.

Instagram

 Pedro França/Agência Senado   
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Planos de saúde: 
rescisão apenas com 
quebra de contrato

Nos últimos meses, a rescisão 
unilateral e imotivada de 

contratos de planos de 
saúde despertou polêmica. 
O STJ esclareceu o que diz a 

jurisprudência sobre o tema: se 
for o caso de plano individual 
ou familiar, a rescisão só pode 
ocorrer por descumprimento 

contratual por parte do 
beneficiário. A regra é diferente 
quando se tratarem de planos 

coletivos. Mesmo assim, só pode 
ocorrer após a vigência mínima 
de 12 meses e mediante a prévia 

notificação dos usuários, com 
antecedência mínima de 60 dias.

Palavra do suspeito x  
Palavra do investigador

Por unanimidade, a 5ª Turma do STJ decidiu que, quando 
não há mandado judicial, na ausência de provas de que 
policiais entraram numa residência em busca de drogas 

com o consentimento do morador da casa, a medida 
deve ser considerada ilegal. O caso foi julgado neste 

mês, relacionado a uma denúncia de tráfico de drogas 
em Minas Gerais. Os policiais disseram que a mãe do 

investigado franqueou suas entradas e, neste momento, 
encontraram as drogas. Em juízo, a dona da casa negou. 
Como provas, o STJ leva em conta declaração por escrito 
e filmagem do momento da entrada com a anuência de 

alguém. A jurisprudência é pacífica no STJ. A palavra 
do policial, exclusiva, sem outras provas, não vale.

“O prestígio 
e a 

importância 
de um 

tribunal não 
podem ser 

medidos em 
pesquisa 

de opinião 
pública”

Ministro Luís Roberto Barroso,  
presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),  

no programa Roda Viva
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Entrevista — MAYRA CARDOZO, ADVOGADA, especialista em direitos humanos e penal 

Pena maior para a vítima do 
que para o estuprador

A 
Câmara dos Deputados apro-
vou regime de urgência para a 
tramitação do projeto de lei, do 

deputado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
que equipara o aborto de gestação 
acima de 22 semanas ao homicídio. 
Com isso, a proposta pode seguir di-
retamente para o plenário, sem passar 
pelas comissões.

Caso a lei seja aprovada, o aborto seria 
igualado ao homicídio simples, do artigo 
121 do Código Penal. A pena varia entre 
seis e 20 anos de prisão. No caso do estupro, 
previsto no artigo 213 do CP, a pena é de 
seis anos quando a vítima e pode chegar a 
12 anos, caso a vítima seja menor de idade.

A advogada Mayra Cardozo, mentora 
de Mulheres e Advogada, especialista em 
gênero e sócia do escritório Martins Car-
dozo Advogados Associados, afirma que o 
projeto trata a vítima de forma mais seve-
ra do que seu agressor. “O crime de estupro 
já não é um crime que é considerado gra-
voso ao ponto de ser julgado pelo Tribunal 
do Júri, enquanto o aborto já é visto como 
um dos crimes mais gravosos e de compe-
tência do Tribunal do Júri”, explica.

Qual a sua avaliação, do ponto 
de vista criminal, sobre o projeto 
de lei, em tramitação na Câmara, 
que equipara o aborto após a 22ª 
semana de gestação ao crime de 
homicídio?

Na minha avaliação, esse projeto é um 
verdadeiro absurdo, uma vez que se trata 
sobre uma violação e controle arbitrá-
rio sobre os corpos femininos, violando 
os direitos reprodutivos das mulheres e 
chancelando a lógica de que o papel da 
mulher é gerir, não importando sua von-
tade sobre seus corpos nem se se trata de 
um aborto humanitário, no caso de estu-
pro, nem terapêutico no caso de proteção 
a sua saúde.

Acha que os conservadores estão 
mais preocupados em punir as 
mulheres do que os agressores e 
estupradores?

Certamente, mesmo porque o crime 
de estupro já não é um crime que é con-
siderado gravoso ao ponto de ser julgado 
pelo Tribunal do Júri, enquanto o aborto 

Arquivo Pessoal

Atualmente o Código Penal não es-
tipula semanas para fazer o a aborto. Se 
estipula que o aborto é crime, exceto em 
situações humanitárias, logo de violência 
sexual, ou terapêuticas, ou seja, quando 
a gravidez incorre em algum risco para a 
mãe ou nos casos de hipóteses jurispru-
dências de fetos anencefálicos. Nós não 
temos no nosso ordenamento jurídico 
nenhuma definição sobre qual semana 
esses abortos legais podem ser realizados 
e nenhuma restrição. Logo, pelo Códi-
go Penal, o aborto legal é autorizado em 
qualquer semana da gestação desde que 
preencha uma dessas hipóteses

O projeto transforma a vítima em 
culpada?

De acordo com a natureza jurídica do 
projeto, o que vemos é uma tentativa de 
revitimização da mulher. Ela é vista como 
a principal culpada pelo acontecimento 
do crime — geralmente, esses episódios 
trazem questões como “com essa roupa, 
ela pediu” ou “por que ela estava sozinha 
à noite?”. A revitimização é, inclusive, 
uma espécie de violência psicológica. Em 
casos judiciais, essa tática escusa é usada 
por advogados da outra parte, colocando 
em xeque as palavras — e a própria vi-
vência — da vítima e fazendo com que ela 
não se sinta uma vítima em primeiro lu-
gar. Mulheres que estão em um processo 
judiciário no polo ativo costumam ser re-
vitimizadas, pois é trazido para esse pro-
cesso todo um resquício de uma ordem 
patriarcal, na qual os corpos femininos 
são objetificados. Mulheres são constan-
temente tratadas como loucas, descredi-
bilizadas, interrompidas e questionadas 
naquilo que elas argumentam.

“Essa lógica 
responsabiliza única e 
exclusivamente uma 
mulher pela gravidez 
indesejada e respalda 

a lógica de que, se 
uma mulher não quer 
ser violentada, deve 

limitar sua liberdade”

já é visto como um dos crimes mais gra-
vosos e de competência do Tribunal do 
Júri. Ao equiparar o crime de aborto a ho-
micídio, a pena aumentaria drasticamen-
te, que é de reclusão de seis a 20 anos, 
enquanto a pena do estupro é de 6 a 10 
anos.

E do ponto de vista dos direitos 
humanos, qual é o impacto do 
projeto?

Viola os direitos humanos, uma vez 
que viola os direitos reprodutivos das 
mulheres e ainda viola o princípio da pro-
porcionalidade e razoabilidade da pena, 
uma vez que o aborto é uma realidade 
no Brasil — a diferença do seu modus 
operandi varia conforme a classe social: 
mulheres ricas fazem em clínicas onde 
o sigilo é preservado, enquanto mulhe-
res pobres fazem em casa com métodos 
caseiros que, muitas vezes, as levam a 
morte por hemorragia. Então, essa lei se-
ria mais uma forma de operar a seletivi-
dade penal sobre determinados corpos 

de mulheres que são as mulheres negras, 
pobres e de periferia.

O debate sobre aborto deveria ser 
considerado um tema de saúde 
pública?

Certamente, essa lógica responsabi-
liza única e exclusivamente uma mulher 
pela gravidez indesejada e respalda a ló-
gica de que, se uma mulher não quer ser 
violentada, ela deve limitar sua liberdade 
e não o agressor conter seus estímulos 
agressivos todos como “incontroláveis” 
pela sociedade patriarcal. É a lógica reli-
giosa de responsabilizar a mulher peca-
dora por causar o desejo no homem ou a 
mulher pecadora que não quer ser mãe.

Com 22 semanas, o bebê já está 
praticamente formado. É uma 
vida. Como avaliar essa questão 
sem lamentar a violência com 
um ser humano, como alegam os 
defensores da criminalização do 
aborto?

Ana Maria Campos
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Doutora em direito pela USP, sócia-fundadora de Regina Beatriz Tavares da Silva Sociedade de 
Advogados (RBTSSA) e presidente da Associação de Direito de Família e das Sucessões (ADFAS)

Consultório jurídico
Regina Beatriz Tavares da Silva

Advogada especialista em direito de família e sucessões, planejamento 
patrimonial e sucessório, integrante do Family Office do Briganti Advogados.

Samantha Teresa Berard Jorge

Namoro, união estável e casamento
Quais os direitos dos parceiros 
apenas em namoro em relação aos 
casais com união estável?

O namoro é uma relação afetiva que 
não gera direitos, não tem efeitos jurí-
dicos, enquanto a união estável consti-
tui uma família e tem praticamente os 
mesmos efeitos do casamento, com efei-
tos jurídicos, como o direito à pensão 
alimentícia se a relação termina e um 
dos conviventes é dependente do outro, 
comunhão de bens com direito à metade 
do patrimônio (imóveis, aplicações fi-
nanceiras etc.) adquiridos onerosamen-
te no curso da união estável e herança 
no falecimento de um dos conviventes, 
inclusive, em concorrência ou com os 
mesmos direitos de um filho do falecido.

Para configurar união estável 
o casal precisa dividir a mesma 
casa?

O Código Civil não estabelece a mo-
radia sob o mesmo teto como requisito 
para a existência de uma união estável, 
sendo aí que reside o grave problema das 
confusões entre namoro e união estável. 
Duas pessoas podem morar em casas se-
paradas e serem havidas como conviven-
tes, com todos os efeitos antes referidos. 
A lei não exige que haja uma causa para 
a diversidade de domicílios. É absurdo 
isto, tendo em vista que a união estável 
produz os mesmos efeitos do casamen-
to e no casamento a lei exige que para 
terem domicílios diferentes deve haver 
uma justa causa, ou seja, necessidades 
pessoais, familiares ou profissionais que 
imponham aos cônjuges moradias em 

locais diferentes, ou seja, sem divisão da 
mesma casa.

O que a legislação exige?
A lei somente exige que a relação 

seja pública, con-
tínua e duradoura, 
estabelecida com o 
objetivo de consti-
tuição de família. 
Por isso, namoros, 
no término da re-
lação, podem ser 
confundidos com 
uniões estáveis, o 
que pode provocar 
injustiças, com o 
e n r i q u e c i m e n t o 
indevido de um 
dos namorados. 
Por isso, no ano de 
2004, logo após a 
entrada em vigor 
do atual Código 
Civil, para evitar 
essas confusões, 
criei um documen-
to que se chama 
Declaração de Na-
moro, em que os 
namorados decla-
ram que não vivem 
em união estável, o 
qual pode ser assi-
nado em documento particular ou em 
escritura pública, preferencialmente 
com duas testemunhas que atestem 
que a relação é de namoro e não houve 
a formação de uma família.

Quais são as mudanças previstas 
no projeto de reforma do Código 
Civil no que se refere a casais de 
namorados?

O anteprojeto de reforma do Código 
Civil, que se trans-
formará em projeto 
de lei no Senado, 
não propõe a corre-
ção na lei dos requi-
sitos da união está-
vel, como deveria 
fazer. Não propõe 
que haja o requisito 
da divisão da mes-
ma casa ou moradia 
sob o mesmo teto. 
Não propõe que ha-
ja um prazo mínimo 
de duração da rela-
ção para que produ-
za efeitos jurídicos, 
o que também é 
um problema, por-
que o prazo está em 
aberto na lei atual, 
que somente esta-
belece que a rela-
ção seja duradoura. 
Na maior parte dos 
outros países que 
regulamentam a 
união estável é es-
tabelecido um pra-

zo mínimo de duração e a moradia sob o 
mesmo teto ou na mesma casa. O ante-
projeto apenas propõe a substituição na 
lei da expressão “objetivo de constituição 
de família” por constituição de “família”, o 

que já é algo, mas não resolverá as confu-
sões entre namoro e união estável.

Se uma pessoa tem dois 
relacionamentos, quem faz jus à 
pensão, herança e outros direitos?

No Brasil e em todos os países oci-
dentais, assim como em grande parte dos 
países orientais, vigora a monogamia. A 
monogamia no Brasil parte da própria 
Constituição Federal, que estabelece que 
somente a relação entre duas pessoas 
pode ser havida como família. No STF, 
quando foram atribuídos às relações en-
tre pessoas do mesmo gênero os mesmos 
direitos das relações entre um homem e 
uma mulher, a monogamia também ficou 
muito clara nos votos dos ministros. E o 
STF julgou dois temas muito importantes 
para colocar fim à ideia que passou inde-
vidamente a ser difundida de que uma 
relação paralela a uma união estável ou a 
um casamento poderia gerar efeitos, com 
a formulação de duas teses de repercus-
são geral pelas quais a relação paralela a 
um casamento ou a uma união estável é 
adultério e não gera qualquer efeito de 
direito de família, de direito das sucessões 
e de direito previdenciário. Na linguagem 
popular, “amantes” não são equiparados 
a pessoas casadas ou que vivem em união 
estável. Se existe um casamento com co-
munhão de vidas, ou seja, sem separação 
entre os cônjuges, ou uma união estável 
entre duas pessoas, um relacionamento 
paralelo é adultério. Assim, somente o 
cônjuge ou pessoa casada tem direito à 
pensão alimentícia ou previdenciária, à 
herança e à comunhão de bens.

Consultório jurídico
comunhão parcial de bens. Nesse re-
gime, irão se comunicar todos os bens 
adquiridos pelo casal na constância do 
relacionamento, exceto os bens parti-
culares, considerados os bens adqui-
ridos antes da união estável, quando 
ainda solteiros, e os bens advindos por 
meio de doações ou por heranças.

Em caso de separação, os bens her-
dados pelos companheiros não se co-
municarão ao outro e, portanto, não 
entrarão na partilha de bens. E, se por-
ventura, no curso do relacionamento, 

os bens herdados tenham sido vendi-
dos ou substituídos por outros, serão 
considerados como sub-rogados, de 
modo que também não irão se comu-
nicar ao outro companheiro(a), sendo 
importante descrever na documenta-
ção essa característica a fim de com-
provar a sub-rogação.

Contudo, o Código Civil prevê que 
haverá comunicação patrimonial dos 
frutos dos bens particulares recebi-
dos na constância do relacionamen-
to, por exemplo, aluguéis recebidos 

de imóveis alugados, juros de capital 
aplicável, renda de investimentos, di-
videndos e lucros de ações ou quotas 
sociais.

Já para os casais que tenham op-
tado pelo regime da separação total 
de bens, estabelecido por meio de um 
contrato de união estável, não haverá 
comunicação patrimonial dos bens re-
cebidos como herança, nem dos frutos 
desses bens, haja vista que esse regime 
não prevê qualquer tipo de comunica-
ção patrimonial.

Um casal mantém uma união 
estável e um dos dois recebe 
uma herança. Em caso de 
separação, esses bens entram 
na partilha?

Em uma união estável sem regula-
mentação contratual, ou seja, sem um 
contrato particular ou uma escritura 
pública, será regido pelo regime da 

“Na linguagem popular, 
‘amantes’ não são 

equiparados a pessoas 
casadas ou que vivem 
em união estável. Se 

existe um casamento com 
comunhão de vidas, ou 

seja, sem separação entre 
os cônjuges, ou uma união 
estável entre duas pessoas, 

um relacionamento 
paralelo é adultério. Assim, 

somente o cônjuge ou 
pessoa casada tem direito 

à pensão alimentícia ou 
previdenciária, à herança e 

à comunhão de bens”



5Brasília, quinta-feira, 13 de junho de 2024 —  CORREIO BRAZILIENSE

Advogado e governador do Distrito Federal

Professor de graduação e pós-graduação da USP. Mestre e doutor em Direito 
Constitucional e Livre-docente em Teoria Geral do Estado da USP

Visão do direito
Ibaneis Rocha

Rubens Beçak

30 anos do Estatuto da Advocacia

N
o próximo 4 de julho, comple-
tarão redondos 30 anos a Lei 
8.906/94, o Estatuto da Advoca-

cia, instituído no mesmo ano em que, 
por coincidência, recebi da Seccional 
da Ordem dos Advogados do Brasil do 
Distrito Federal, então presidida pelo 
advogado Esdras Dantas, autoriza-
ção formal — o número de inscrição 
e a sonhada carteira me permitindo 
exercer uma profissão que continua a 
guiar os meus passos na vida pública.

É quer ser advogado carrega, sim, 
uma dose de orgulho, mas em contra-
partida uma carga de responsabilidade 
muito grande. O advogado tem a obriga-
ção de zelar diuturnamente pela conduta 
irrepreensível do exercício profissional, 
sob pena de quebrar o alicerce da Justiça.

Em síntese, o conjunto de normas do 
Estatuto assegura ao advogado exercer a 
sua profissão com independência, den-
tro do Estado Democrático de Direito, da 
forma mais ampla possível. Garante ao 
advogado a inviolabilidade de seu escri-
tório ou local de trabalho, bem como de 
seus instrumentos de trabalho, de sua 
correspondência escrita, eletrônica, tele-
fônica e telemática, desde que relativas ao 
exercício da advocacia.

Lembro aqui a lição do nosso patrono, 
Ruy Barbosa, segundo a qual o advogado 
não se subordina, na atuação profissio-
nal, a nenhum poder humano, a não ser à 
sua própria consciência e à lei.

Mas nada disso é obra do acaso. Im-
portante recordar, e homenagear, a luta 

para se alcançar essa condição em um 
país cuja história democrática é marcada 
por golpes e contragolpes dissociados da 
vontade popular. O regulamento inicial 
da advocacia, esboçado desde os contur-
bados anos de 1930, foi modificado di-
versas vezes, até surgir, em 27 de abril de 
1963, a Lei 4.215, que foi o Estatuto da 
Ordem (lembrando que no meio tivemos 
um golpe militar), até sua revogação pelo 
atual Estatuto da Advocacia e da OAB.

No começo, as disposições normati-
vas sempre trataram a advocacia como o 
exercício de uma profissão liberal pura. 
Mas com a criação de novos cursos jurí-
dicos, o perfil do advogado mudou, ocor-
rendo o fenômeno da proletarização da 
classe, transformando o profissional, em 
larga escala em um assalariado, depen-
dente de uma relação de emprego, quer 
no setor público, quer no setor privado. 
Para se ter uma ideia, o Distrito Federal 
possui um quadro de mais de 50 mil ad-
vogados. Está à frente de Pernambuco, 
onde nasceu a primeira faculdade de Di-
reito, juntamente com São Paulo.

A modificação do perfil da advocacia 
foi fundamental para a elaboração do 
atual Estatuto, que ganhou corpo no final 
da década de oitenta, na gestão de Márcio 
Thomaz Bastos (1987-1989). O texto, en-
tretanto, foi considerado insatisfatório e 
superficial, pois optava apenas por atua-
lizar a Lei anterior.

Nos mandatos de Marcelo Lavenè-
re (1991-1993) e José Roberto Batochio 
(1993-1995), a reforma do Estatuto 

passou a ser tratada como prioridade. 
Foi eleita uma comissão integrada pelos 
conselheiros Paulo Luiz Neto Lôbo (rela-
tor), Júlio Candella, Eli Alves Forte, Jayme 
Paz da Silva e Elide Rigon, que receberam 
mais de 700 propostas para o anteprojeto, 
finalizado a 12 de abril de 1992 e enviado 
imediatamente ao Congresso Nacional.

Apoiado por diversos parlamentares 
sob a liderança do inesquecível deputado 
Ulysses Guimarães, o projeto foi sancio-
nado pelo presidente da República, Ita-
mar Franco. O grande mérito do Estatuto 
foi dar expressão completa ao Art. 133 da 
Constituição Federal de 1988, sem deixar 
de assegurar o livre exercício do habeas 
corpus independentemente da mediação 
advocatícia, adaptando a legislação da 
Ordem às novas estruturas democráticas.

Além disso, permitiu traçar novos ru-
mos para a profissão e contemplar a figu-
ra do advogado empregador e do advoga-
do empregado, sem, porém, retirar-lhes a 
independência profissional, a obediência 
de suas prerrogativas e dos princípios éti-
cos, fundamentos essenciais do exercício 
da advocacia, inclusive, dando relevo à 
missão social do advogado.

Essa missão requer ao advogado man-
ter vivo o dever cívico que habita cada 
um de nós para mostrar à sociedade o in-
conformismo diante de qualquer ameaça 
àquilo que foi conquistado no terreno das 
liberdades e da democracia. E, claro, para 
destacar a importância da Justiça dentre 
as instituições essenciais ao Estado de-
mocrático de Direito.

“Ser advogado carrega, 
sim, uma dose de orgulho, 
mas em contrapartida uma 
carga de responsabilidade 
muito grande. O advogado 
tem a obrigação de zelar 

diuturnamente pela 
conduta irrepreensível do 
exercício profissional, sob 
pena de quebrar o alicerce 

da Justiça”

“Lembro aqui a lição 
do nosso patrono, Ruy 

Barbosa, segundo a 
qual o advogado não se 
subordina, na atuação 
profissional, a nenhum 

poder humano, a não ser à 
sua própria consciência e 

à lei”

Consultório Jurídico

Qual é a sua opinião sobre as 
recentes decisões do ministro 
Dias Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), de anular todos os 
atos da Operação Lava-Jato contra 
o empresário Marcelo Odebrecht?

Essa é uma decisão que vem na dire-
ção que o Supremo vem sinalizando, de 
um tempo para cá, da anulação de uma 

série de atos ligados com a Operação La-
va-Jato e as condenações que foram fei-
tas, considerando que foi decidido, num 
ponto de vista formal, que uma série de 
atos praticados pelo então juiz, hoje sena-
dor Moro, estavam contagiados de vícios 
formais.

As decisões do Supremo têm que ser 
acatadas, têm que ser respeitadas. Se não 
se faz isso, nós não temos o primado da 
Corte Constitucional atuante, não temos 
equilíbrio de Poderes e não temos demo-
cracia. Mas eu critico veementemente 

essa decisão e outras que vêm sendo da-
das, notadamente pelo ministro Toffoli, 
no sentido de que, não do ponto de vista 
formal, mas o que essas decisões acabam 
representando de um ponto de vista da 
compreensão pela população, do que são 
as decisões judiciais, do que são as deci-
sões dadas pelo Supremo.

A população tem que ter a compreen-
são de que o sistema funciona, ela não 
consegue entender por que toda uma sé-
rie de decisões dadas ao longo dos anos, 
em várias instâncias, acaba por ser, afinal, 

desmontada por uma decisão.
A decisão vai ser aproveitada em 

todos os outros casos que ainda faltam 
por ser anulados e vai haver uma per-
da para o sistema tremenda, acordos 
de leniência que vinham sendo pagos, 
até confirmados e pagos, com plena 
consciência das partes ali, os réus. 
Logo, ficam anulados os valores, para 
além de não mais serem pagos, terão 
que ser devolvidos também a parte 
que os vinha pagando, então realmen-
te é uma coisa notável.
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Desembargador federal aposentado. Bacharel em Direito pelas Arcadas do Largo São Francisco (USP), mestre e doutor em 
Direito Ambiental pela UFPE-Pós Doutor em Direitos Humanos pelas Universidades de Salamanca (Espanha) e de Pisa (Itália)

advogada do escritório Almeida Advogados, 
especialista em Propriedade Intelectual

Sócio do escritório Almeida Advogados, 
especialista em Propriedade Intelectual

Visão do direito

Visão do direito

Souza Prudente

Victoria Francesca Buzzacaro Antongini Pedro Tinoco

Direito do magistrado ao 
aperfeiçoamento funcional
N

a linha determinante da garantia 
constitucional assegurada aos ma-
gistrados, no sentido de que a aferi-

ção de seu merecimento opera-se em fun-
ção do desempenho e pelos critérios objeti-
vos de produtividade e presteza no exercício 
da jurisdição e pela frequência e aproveita-
mento em cursos oficiais ou reconhecidos 
de aperfeiçoamento (CF, art. 93, inciso II, 
alínea c), afigura-se legítimo o afastamento 
temporário do juiz de suas atividades judi-
cantes para participar de cursos de reconhe-
cido aperfeiçoamento.

São instrumentos indispensáveis à for-
mação de seu merecimento, que se afere 
por seu bom desempenho nas atividades 
judicantes, por meio de sua produtividade 
nos atos de julgar, como resultante de sua 
presteza no exercício da jurisdição, o que 
se determina somente por sua frequência 
e aproveitamento em cursos oficiais ou re-
conhecidos como de aperfeiçoamento no 
Brasil ou no exterior.

Nesse formato constitucional, a Carta 
Magna da República Federativa do Brasil 
ofertou ao juiz um círculo objetivamente vir-
tuoso, para sua promoção por merecimen-
to, condicionando sua atividade judicante 
ao aperfeiçoamento permanente por meio 
do acesso aos saberes obtidos em cursos de 

reconhecida credibilidade acadêmica, na 
configuração da Deontologia da Magistra-
tura, no propósito ético funcional de que 
“o magistrado deve facilitar e promover, na 
medida do possível, a formação dos outros 
membros do órgão judicial, devendo manter 
um ambiente de colaboração ativa em todas 
as atividades que conduzem a formação ju-
dicial” (arts. 33 e 34 do Código de Ética da 
Magistratura).

Nesse contexto, a Constituição traçou o 
perfil do juiz luminoso e de luz própria, apto 
a ser produtivo, com segurança e presteza 
no ato de julgar, para a melhor distribuição 
de justiça, na realização de processos jus-
tos. A produtividade do juiz não se mede por 
resultantes estatísticas, mas por razoáveis 
soluções de justiça no tempo oportuno. O 
juiz sem saberes não se torna um soluciona-
dor de lides, mas um hábil extintor de pro-
cessos, para a limpeza estéril de gabinetes. 
Não é isso que se espera de um bom juiz, no 
perfil constitucional da promoção por me-
recimento, que do Diploma Fundamental 
resulta expressamente prevista.

A função da magistratura não está con-
ceituada, literalmente, nem no texto da Car-
ta Política Federal nem também no texto 
da Lei Orgânica da Magistratura Nacional. 
Contudo, a Constituição traça o perfil do 

magistrado no contexto das tutelas funda-
mentais estabelecidas no capítulo dos direi-
tos e garantias postas na Constituição.

Destaco especificamente a norma do art. 
5º, inciso XXXV, na dicção de que a lei não 
excluirá da apreciação do Poder Judiciário 
qualquer ameaça ou lesão a direito. Leia-se, 
nessa determinação constitucional, a defi-
nição da magistratura como sendo aquela 
vocacionada à proteção dos direitos estabe-
lecidos na própria Constituição.

Se alguém pensa que é juiz pelo simples 
fato de ser aprovado no difícil concurso da 
magistratura está completamente engana-
do. Nós nos habilitamos à nobre função da 
magistratura quando somos aprovados nes-
se difícil concurso, e passamos a exercer a 
magistratura, com senso de justiça, buscan-
do a cada dia a necessária habilitação de ser 
juiz compromissado com decisões justas, 
para implementar a prova final da magis-
tratura, que não depende de uma comissão 
examinadora restrita, mas sim, de uma ban-
ca examinadora difusa, que é a sociedade 
destinatária de nossas decisões no exercício 
da magistratura. Essa é a prova que denomi-
no de legitimação popular do juiz, no con-
texto da República Federativa do Brasil, em 
que a vontade soberana é a do povo, e não 
dos órgãos estatais.

O juiz que não estuda jamais será um 
bom juiz. Somente o acesso aos saberes 
cientificamente adquiridos torna-lo-á apto 
na arte de bem julgar e de distribuir a to-
dos a melhor justiça em tempo razoável. O 
juiz que não estuda logo se torna um inábil 
prepotente, sem a aptidão necessária para a 
realização dos singelos propósitos da Justiça. 
Afinal, o juiz que não estuda toma posse do 
cargo público como um deus, para negar 
justiça no trono de sua ignorância.

Nesse visor constitucional de efeitos li-
beratórios da atividade judicante, mediante 
a frequência a cursos de aperfeiçoamento 
pelo magistrado vocacionado aos propósi-
tos da justiça, não há como aprisioná-lo nas 
amarras infralegais de estrutura normativa 
anã, sem âncoras constitucionais e plena-
mente desgarradas do legítimo diálogo das 
fontes normativas válidas, por autorizada 
exegese da norma fundamental, mormente 
em face da expectativa maior que dali resul-
ta em termos de futuro retorno intelectual e 
moral do magistrado, em proveito de uma 
melhor atividade jurisdicional a serviço da 
Justiça, que há de prevalecer sobre forma-
lismos secantes, sempre inibidores e deses-
timulantes do potencial científico, de que 
é portador o autêntico juiz, constitucional-
mente sonhado pelo povo do Brasil.

Novo tratado da OMPI para proteção 
dos conhecimentos tradicionais

A 
Organização Mundial da Pro-
priedade Intelectual (OMPI) 
aprovou em 24 de maio tratado 

inovador que aborda a interface entre 
propriedade intelectual, recursos ge-
néticos e conhecimentos tradicionais, 
sendo o primeiro documento da refe-
rida organização que inclui disposi-
ções específicas para a proteção e va-
lorização dos conhecimentos dos po-
vos indígenas e comunidades locais.

As discussões sobre o tema come-
çaram em 2001 e o documento é o pri-
meiro novo tratado da OMPI em mais 
de uma década, tendo o diretor-geral 
da organização, Daren Tang, desta-
cado que essa aprovação demonstra 
que o sistema de propriedade inte-
lectual pode continuar a incentivar 
a inovação ao mesmo tempo em que 
prestigia a origem dos conhecimentos 
tradicionais.

O novo tratado é focado em paten-
tes e passa a exigir que seus requerentes 
divulguem, caso aplicável, a origem de 
recursos genéticos utilizados na inven-
ção reivindicada; e qual a comunidade 
indígena ou local que forneceu o conhe-
cimento tradicional associado a esses re-
cursos genéticos.

Importante notar que, no âmbito 
do tratado, os recursos genéticos são o 
material de origem vegetal, animal, mi-
crobiana ou que contenham unidades 
funcionais de hereditariedade, com va-
lor real ou potencial, não se incluindo, 
portanto, material genético humano 
nessa definição.

Embora os recursos genéticos em si 
não sejam diretamente protegidos como 
propriedade intelectual, as invenções de-
senvolvidas a partir desses materiais, fre-
quentemente associadas ao conhecimen-
to tradicional de comunidades indígenas 
ou locais para seu uso e conservação ao 
longo de gerações, podem ser protegi-
das, ficando evidente a importância do 
tratado.

Em relação ao início da sua vigência, é 
necessária a ratificação do tratado por ao 
menos 15 países-membros da OMPI, sen-
do que esse passará a surtir efeitos a par-
tir da sua internalização por cada um dos 
países que ratificarem referido tratado.
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O jurado no Tribunal do Júri
A 

batida de palma, o aciona-
mento da campainha, três so-
cos à porta ou simplesmente 

um “ô de casa!”. De ordem do ho-
mem da capa preta, o oficial de jus-
tiça sai em busca de cidadãos que 
o recebem ressabiados, curiosos e, às 
vezes, até apreensivos. É uma convoca-
ção para ser jurado no Tribunal do Júri.

Para ser jurado, antes de tudo, é pre-
ciso ser um sujeito de sorte.

Todo ano, o juiz busca, junto a as-
sociações, instituições de ensino, re-
partições públicas, sindicatos ou au-
toridades locais uma lista de pessoas 
para compor uma grande urna, que 
servirá para o ano seguinte. A depen-
der do tamanho da cidade, essa urna 
poderá conter entre 80 e 1500 nomes.

A partir disso, todo mês (em regra), 
o juiz convoca promotor, defensor e 
advogado para acompanhar a escolha 
dos jurados daquele período, retiran-
do então dessa urna diversos nomes 
que, se não houver impugnação, aca-
bam em uma urna menor.

Antes de 2008, a lei exigia que 
quem tirasse esse nome da urna 
maior fosse um “menor de 18 anos”. 
Era muito curioso, no dia desse sor-
teio, encontrar o diretor de secretaria 

desesperado em busca de uma criança 
ou adolescente no fórum, questão que 
só se resolvia quando se apelava para 
o público das varas de família. A sabe-
doria do legislador em trazer as pes-
soas desde cedo para o ambiente de 
democracia e participação em um dos 
Poderes acabou sendo engolida pela 
pressa do dia a dia e a necessidade de 
se enxugar o procedimento em etapas 
— que julgaram — menos revelantes.

No dia do júri, dessa segunda urna, 
apenas sete serão escolhidos. Como se 
vê, para ser jurado é preciso ter sorte.

E quem pode ser jurado, afinal? A lei 
dispõe que o alistamento compreenderá 
cidadãos maiores de 18 anos de notó-
ria idoneidade. Então, quando o juiz vai 
montar a primeira urna (a anual), ele de-
ve fazer minuciosa busca nos dados da-
queles nomes para verificar se constam 
ou não passagens criminais, tudo para 
garantir que nenhum condenado possa 
ser escolhido para julgar outra pessoa.

No dia da sessão plenária, o primeiro 
passo — logicamente — será a escolha 
dos julgadores daquele caso. O juiz vai 
resgatar a segunda urna e dará início ao 
sorteio aleatório. Cada parte pode recu-
sar — sem justificar — até três jurados. 
Recusar o jurado sem magoá-lo é uma 

arte, afinal, quem se sentiria bem em 
ver seu nome escolhido e um promo-
tor ou um defensor gritando um sonoro 
“recuso” junto ao microfone? É de bom 
tom, ao menos, pedir desculpas antes de 
abrir mão dele.

Uma vez selecionado o time de jul-
gadores, é hora do compromisso. A lei 
exige um ato solene em que todos os 
presentes ficam de pé para ouvir cada 
jurado prometer que julgará a partir de 
dois pilares: a própria consciência e os 
ditames de Justiça. Está formado então 
o Conselho de Sentença.

Os componentes desse Conselho po-
dem conversar entre si. Só não podem 
conversar sobre os fatos relacionados 
ao processo. Isso é proibido e, para isso, 
o juiz vai fazer uso de seus auxiliares, os 
oficiais de Justiça. Eles vigiarão os jura-
dos durante todo o julgamento, dure o 
tempo que durar.

Iniciado o ato, testemunhas e acusa-
do são ouvidos, outras provas podem ser 
apresentadas e, enfim, promotor e advo-
gado irão para os debates. O momento 
mais esperado visa a apresentar ao Con-
selho de Sentença a cara e a coroa de 
uma moeda que representa o processo, 
percepções, muitas vezes, distintas de 
um mesmo fato ou conduta.

Findas as falas, o juiz chamará os 
jurados para a sala especial. Chega o 
momento de decidir. A eles serão sub-
metidas perguntas que só cabem duas 
respostas: sim ou não. Cada um fica-
rá com uma cédula de cada resposta. 
Após a leitura da pergunta, o oficial 
passa recolhendo cada resposta de 
cada jurado. O outro oficial, por seu 
turno, recolhe a ficha que sobrou. Tu-
do em segredo, afinal, ninguém pode 
saber como o jurado votou.

Ao final, o juiz proferirá sua sentença 
baseada no que foi decidido por meio 
dessas respostas dos jurados, o chama-
do veredito. A leitura da sentença será 
pública e solene, com todos os presentes 
em pé. Umas vezes, choros de alívio; ou-
tras vezes, choros de tristeza.

O jurado, personagem fundamental 
para a realização da Justiça nos crimes 
de sangue, traz consigo uma simbolo-
gia quase sacra junto ao Tribunal do Jú-
ri e todas as solenidades que o cercam. 
Homens e mulheres, representando a 
comunidade em que vivem, param suas 
vidas para decidir acerca do destino de 
um acusado que supostamente burlou 
as regras mais caras e necessárias para 
o convívio social. Nenhum julgamento 
pode ser mais legítimo do que esse.

Proibir delação premiada de investigados 
presos é uma medida acertada?

A 
medida não parece satisfatória, 
em razão de reivindicar o sta-
tus de uma presunção jurídica 

sem estabelecer os critérios para der-
rotá-la, o que equivale a defender ser 
necessário definir quais provas são 
suficientes para vencer a presunção. 
O contrário poderia proibir o preso 

de celebrar acordo, o que implica 
submetê-lo à exigência de aguardar 
de maneira desvantajosa a resolução 
judicial acerca da prisão. O que a nor-
ma inserida parece interessada em 
proibir é o uso da prisão para forçar a 
celebração de acordos, o que colocará 
no trilho civilizatório o instituto da 

colaboração premiada. Mas, não me 
pareceu a melhor solução. Creio que 
a solução deveria passar por instituir 
um procedimento probatório prévio 
à celebração do acordo, a ser subme-
tido a controle judicial e entrepartes, 
que estabeleça metodologicamente 
quando se poderá considerar provada 

a voluntariedade, quais os critérios 
de suficiência deverão ser aplicados, 
em momento para que a propositu-
ra do acordo seja válida. A condição 
me parece evitar o que eu chamaria 
de dopping da colaboração premia-
da, devendo-se adotar igual rigor para 
comprovar a validade da confissão.
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Saída temporária  
de presos: a polêmica  

em torno do direito
A 

saída temporária de presos, po-
pularmente conhecida como 
“saidinha”, é um tema que gera 

grande debate no Brasil. Prevista na 
Lei de Execução Penal (LEP), essa me-
dida permite que detentos do regime se-
miaberto visitem seus familiares ou parti-
cipem de atividades externas por até sete 
dias, em quatro oportunidades por ano.

Apesar da polêmica social que a en-
volve, a saída temporária é vista como 
uma oportunidade para que os presos 
mantenham vínculos familiares e so-
ciais, diminuindo o risco de reincidên-
cia criminal após o cumprimento da 
pena. Neste contexto, o contato com 
a família e a comunidade pode for-
talecer os laços afetivos e auxiliar na 

reinserção do indivíduo na sociedade.
A medida também tem como fi-

nalidade a humanização do sistema 
prisional, reconhecendo que os presos 
são indivíduos com direitos e necessi-
dades. A possibilidade de sair da pri-
são, ainda que por um período curto, 
pode ter impacto positivo na saúde 
mental e emocional dos detentos.

Para além disso, estudos demons-
tram que a reincidência criminal é menor 
entre os presos que usufruem da saída 
temporária. Isso porque o contato com 
a família e a comunidade podem auxiliar 
na construção de um projeto de vida fora 
da prisão, diminuindo as chances de o 
indivíduo voltar a cometer crimes.

Por outro lado, um dos principais 

argumentos contra a “saidinha” é o ris-
co de fuga dos presos. Apesar dos meca-
nismos de controle, como tornozeleiras 
eletrônicas, há um baixo percentual de 
detentos que não retornam para o siste-
ma prisional ao fim da medida.

Ademais, um dos argumentos contrá-
rios à medida socializadora é que a “sai-
dinha” pode colocar em risco a segurança 
pública, pois alguns presos podem co-
meter crimes durante o período em que 
estão fora da prisão.

O debate sobre a saída temporária de 
presos se intensificou nos últimos anos, 
com projetos de lei tramitando no Con-
gresso Nacional, que visam a restringir ou, 
até mesmo, extinguir o benefício. Em abril 
deste ano, o governo federal promulgou 

a Lei n° 14.843/2024, que altera a Lei de 
Execução Penal para, entre outros pontos, 
revogar o benefício em relação aos deten-
tos que cumprem pena pelo cometimento 
de crimes hediondos ou praticados com 
violência ou grave ameaça contra pessoa.

A saída temporária de presos é um 
tema complexo e polêmico, com argu-
mentos fortes a favor e contra. É im-
portante analisar a questão de forma 
abrangente, considerando os diferentes 
aspectos envolvidos, como a reintegra-
ção social, a humanização do sistema 
prisional, a segurança pública e a de-
sigualdade social. É certo que o debate 
deve ser construtivo e buscar soluções 
que conciliem os direitos dos presos 
com a segurança da sociedade.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales
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Quando um empregador pode 
promover uma demissão por justa 
causa? E quais são os direitos do 
empregado em situações como essa?

As faltas que autorizam a dispen-
sa do empregado por justa causa são 
aquelas previstas no art. 482 da Con-
solidação das Leis do Trabalho: (I) ato 
de improbidade; (II) incontinência de 
conduta ou mau procedimento; (III) 

negociação habitual por conta própria 
ou alheia sem permissão do emprega-
dor, e quando constituir ato de con-
corrência ao empregador ou for pre-
judicial ao serviço; (IV ) condenação 
criminal do empregado, transitada em 
julgado, caso não tenha havido sus-
pensão da execução da pena; (V ) de-
sídia no desempenho das respectivas 
funções; (VI) embriaguez habitual ou 
em serviço; (VII) violação de segredo 
da empresa; (VIII) ato de indisciplina 
ou de insubordinação; (IX) abandono 
de emprego; (X) ato lesivo da honra ou 

da boa fama praticado no serviço, ou 
ofensas físicas, salvo em caso de legíti-
ma defesa, própria ou de outrem; (XI) 
ato lesivo da honra ou da boa fama 
ou ofensas físicas praticadas contra o 
empregador e superiores hierárquicos, 
salvo em caso de legítima defesa, pró-
pria ou de outrem; (XII) prática cons-
tante de jogos de azar; e, (XIII) perda 
da habilitação profissional.

O empregado dispensado por justa 
causa terá direito, apenas, ao saldo de 
salário e às férias vencidas. Perderá o 
direito ao aviso prévio, férias e décimo 

terceiro salário proporcionais, multa 
de 40% sobre FGTS, além de ficar im-
pedido de levantar o FGTS e receber o 
seguro-desemprego.

Por se tratar de medida extrema e 
de grande impacto para o emprega-
do, seu contrato de trabalho somente 
poderá ser rescindido se o seu em-
pregador provar, de forma cabal, a 
prática de uma das faltas previstas no 
art. 482 da CLT. Havendo dúvida so-
bre a conduta faltosa do empregado, 
a justa causa poderá ser afastada pela 
Justiça do Trabalho.
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

MERCURE DIVIDIDO
40m2 nasc andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 suítes 3 vagas
180m2 lazer vista livre
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deobrah Cristi-
na 4qtos 1 ste 2vagas
129m2 re f o rmado
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00|SabackImó-
veis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

216 SQN Apto 137m2

3qtos ste DCE Vazado.
Mais barato da Quadra!
Tr: 99551-6997 c/8998

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210
404NORTE3qts+stese-
mi-reformado . Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

310 SQN Vista Livre 2º
andar apto 2qts + DCE
Tr: 99551-6997 c8998

407 SUL 2qts + suite, re-
formado. Bom preço!
98230-8043 C13060

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa apto 2 qtos 2
vagas 69m2 Armários
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179
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1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 Apartamen-
t o 2 1 5 m 2 e m
Brasília/DF, c/garagens,
bloco J, da SQSW 104.
Inicial R$2.080.000,00
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 104 Apartamen-
t o 2 1 5 m 2 e m
Brasília/DF, c/garagens,
bloco J, da SQSW 104.
Inicial R$2.080.000,00
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

CSB 04 Próx Shopping
3qts, s/ gar. 270Mil propri-
etário (61) 99278-0581

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

QD 38 St de Chacara
Anhanguera B Vdo apto
térreo 2qtos coz sl banh
quintal e garagem avis-
ta R$200Mil ou ágio
R$160.000 + 160 parce-
las de R$474,94 Tr:
(61) 98238-5774

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

QD 38 St de Chacara
Anhanguera B Vdo apto
térreo 2qtos coz sl banh
quintal e garagem avis-
ta R$200Mil ou ágio
R$160.000 + 160 parce-
las de R$474,94 Tr:
(61) 98238-5774
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1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNP 20 vdo casa 2qtos
gradeada no estado
que se encontra + cs fun-
dos 2qtos 98108-1564

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 PARK WAY

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 conforto e sofisti-
cação5qtos 2vagas4ba-
nhs Condom. 2300 m2.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO imóveiscomerci-
ais no St/Sul e St/Oeste
do Gama 99976-4334

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231
CORSA 04/05 completo
4pts inteiro ac troca
99969-9595/99909-7931
SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, excelente
estado 98210-3834

3.1 FIAT

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

PALIO WEEKEND 06/
07 compl 1.4 troco/vdo
99969-9595/99909-7931

HONDA

CIVIC 08/08 EXS Flex
preto único dono R$
43.500 Tr: 99989-4332

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER 19/19 XLT
branca 84.000Km, ú.
dono.Trocop/22/23mes-
mo modelo ou Limit pço
Fipe p Fipe 99221-3898

3.2 FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM RELA-
XANTE Vic.Pires ou do-
micílio. Zap 99661-4663

MEGA PROMOÇÃO 2X1
RELAXANTEEMUSCU-
LAR c/ drenagem linfáti-
ca tec Spa 99550-3724

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSDEVIGILAN-
CIA Seg Armada e De-
sarmada 61- 3718-0691
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

PASSO PONTO de au-
topeçasna regiãoSobra-
dinho 61-993802921

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO PARA
RETORNO AO TRABALHO
PREZADO Sr. Renato
Soares de Matos. Por
meio desta, informamos
que, conformenossos re-
gistros, sua ausência ao
trabalho tem prolongado
sem justificativa desde
o dia 20/04/2024 Dessa
forma, solicitamos seu
comparecimentoaotraba-
lho no prazo de 72
(setenta e duas) horas
a contar da data de publi-
cação desta comunica-
ção. O não compareci-
mento ou ausência de
justificativa válida dentro
desseprazoseráconside-
radoabandonodeempre-
go, conforme previsto
no artigo 482, alínea "I",
da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT),
acarretando sua demis-
são por justa causa. Soli-
citamos que entre em
contato imediatamente
com o Departamento de
Recursos Humanos pa-
ra regularizar sua situa-
ção. Agradecemos a
atenção e aguardamos
seu retorno urgente pa-
ra evitar maiores conse-
quências..Atenciosamen-
te Ângela Maria Trini-
dad Albiñana De Mello.
Adminstradora-SerClíni-
ca de Atenção Interd.
em Saúde Mental LTDA
C N P J :
03.408.873/0001.26

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDE-SE
AÇÃO DE PROPRIE-
TÁRIO da Pousada do
Rio Quente-GO. Valor
R$52.000,00 Tratar:
(062) 99628-3047

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ serviços
gerais p/morar. Tr. (61)
99903-0605
AUXILIAR DEPÓSITO
entrega mercadorias ser
pontual 61-992829633
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Copa p/ escritó-
rio 61-99861-8777
CASEIRO, CASAL Chá-
cara DF todos serviços
c/referências, R$2Mil +
cesta + gas. Tr: (61)
99221-3898/ 3245-6622

CONTRATA-SE
COZINHEIRO , auxiliar
de cozinha e atenden-
te de restaurante Inte-
ressados Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99636-2311

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
MONTADOR DE CAR-
RO c/ experiência. West
Car QND 02 lote 03
98282-9696 Beto

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99636-2311

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

PASSADEIRA PARA la-
vanderia. usjclavanderia
rh@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

PEDREIRO DE MANU-
TENÇÃO Para peque-
nos reparos: Parte Elétri-
ca;Partehidráulica;Pintu-
ra e Jardinagem. CV p/:
rhdondurica@ gmail.
com
PEDREIRO para acaba-
mento p/morar. Tr. (61)
99903-0605

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
PINTOR DE CARRO c/
experiência. West Car
QND 02 lote 03 98282-
9696 Beto

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT + PS . Enviar CV :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108
LAVADOR DE CARRO
c/ experiência. West
Car QND 02 lote 03
98282-9696 Beto

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
LAVADOR DE CARRO
c/ experiência. West
Car QND 02 lote 03
98282-9696 Beto

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTES p/Á.
Claras fastfoodcontrata
ac@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exper. área imob
e adm. 61-98349-1914

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE COM-
PRAS e Motorista (D) c/
experiência. .Enviarcurrí-
culo para: brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO. p/Tagua. emprego
extintores@gmail.com
AUXILIAR DEPTO Pes-
soal p/ Taguatinga. CV
p/ fcfsabino@gmail.com

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
com experiência em Co-
municação Visual CV:
digidoor1@gmail.com
ELETRICISTA DE IN-
FRAESTRUTURA CV:
rh.adm.bsb@gmail.com

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ exper.
comparecer c/ currículo
na Chácara 138/1 lt 33
VicentePires (Marginal
Via Estrutural)

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/CNH, Sal R$
1.690+VT. Enviar CV p/
Whats (61) 99664-8228
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

MECÂNICODEARCon-
dicionado , Eletricista in-
dustrial e Pedreiro . Envi-
ar CV: prot ieng@
protieng.com.br

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL possuir car-
ro. 62-98476-6031

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE recepcionarmoni-
torar 61-998621723

SECRETARIA / Aux ad-
minist. c/ experiência.En-
viar CV 98282-9696 p/
trabalhar Taguatinga.

VENDEDOR(A) PROJE-
TISTA exp Promob. CV
e portfólio 98320-0933

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

MECÂNICODEARCon-
dicionado , Eletricista in-
dustrial e Pedreiro . Envi-
ar CV: prot ieng@
protieng.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATAS-E
ANALISTA FISCAL

LOCAL - GAMA-DF
8hs as 17:30hs seg a
sex. Salário e Benefíci-
os R$ 3.910,00 Requisi-
tos: Ensino superior com-
pleto, cursando ou Técni-
co (Ciências Contábeis)
Experiência em escritó-
rio contábil, ICMS ST, DI-
FAL, ICMS Antecipado,
NCM, CFOP, Emissão
NF. Envios de REIF,
SPD ICMS, EFD Contri-
buições, DCTF, Malha
Fiscal e DEXION. Traba-
lho presencial. Enviar
CV p/ dpvagacontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
Comunicação Visual.
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE COMERCI-
AL com experiência em
Comunicação Visual.
digidoor1@gmail.com

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90034/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada
em fornecimento de material odontológico,
sob demanda, de forma continuada, para o
atendimento das demandas da gerência de
odontologia do Supremo Tribunal Federal. DATA:
28/06/2024 Horário: 09h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 11 de junho de 2024
Renato Dutra Coelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
G E O G R A F I A
(contratação imediata).
Experiência no EM/EF.
Enviar currículo até às
23h de 16 de junho
2 0 2 4 . E - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
G E O G R A F I A
(contratação imediata).
Experiência no EM/EF.
Enviar currículo até às
23h de 16 de junho
2 0 2 4 . E - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME passo roupa, lavo e
faço faxina 99634-4592
FAXINEIRA e diarista
Ofereço meus serviços.
c/ exper. 99927-7627
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